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do Congresso, direito ano assisto tam-
bém a todos a<juellea collcgas que apre-
Ncntaratn suas idéas. 

O Bit. Iunacio UcilÔA — V. exc. não 
deita do fazer uma censura á comrnissão; 
mas creio que todos os projectos foram 
estudados o apreciados por cila ; iiào 
desprezou uma só idéa. 

O o rador— Não desprezou ; entretan-
to, não disse uma palavra a respeito del-
ias. 

Mas, continuemos : a comrnissão foi in-
cumbi-la de q u ô ? D e dar parecer sobre 
os projectos apresentados. 

O sr . IaMAcio Uchôa—As idéas de v. 
exc. estão consignadas no parecer da 
com missão" Outros apartes). 

O OK A DOB — Já disse que não estou 
censurando a comniiosão; entendo que to-
dos que aqui estamos somos levados por 
uma só idéa, por um iuteresse com mu m, 
« por isso devemos considerar-nos amigos. 

E' nesse sentido que fiz a critica. 
O SH. I . Uchôa—Mas que não podia 

passar sem um protesto. 
O o rador—O que disse foi que a com-

missão não tinha o direito de apresentar 
um projecto excltiiudo completamente to-
dos os outros, e o que eu pedi é que 
as idéas por nós outros apresentadas, e 
até fundamentadas, fossem submettidas á 
votação do Congresso. E' u:na indicado 
que não está em desharmonia e nem pre-
judica o parecer da comrnissão. 

E' por isso que cu, apresentando-a no 
dia 31, tendo de relance apenas motiva-
do o seu conteúdo, venho hoje pedir-vos 
que, depois da leitura e da sustentarão 
<juo pretendo fazer dessa indicação, seja 
ella também por vós apresentada, para 
ir como uma opinião miuha á considera-
rão do governo. 

Vrou ler a indicação, sustental-a por 
partes, e discutir uiua questão bastante 
importante, que ainda não foi suscitada 
neste Congresso. A indicação é esta: 

•Additivo ao parecer—A União d<js 
Lavradores de São Paulo em assembléa 
de 31 de janeiro de 11KJ3, resolve pedir, 
i r i itermedio da mesa, ao governo da 
União, que s^ja decretada a emissão de 
200 .t 30J 000:0008000 d-: papel-moeda 
com « urso forçado, para soccorrer á la-
voura cafécira, do modo seguíute: 

a) A emissão será feita gradativa-
mente, segundo as necessidades e impre-
terivelmente exgottada dentro de 2 ati-
no?, tendo o café a lastro a garantia da 
emissão e resgate. 

b Serão creadas em todas as pragas 
de • xportação de café repartições pró-
prias para * o recebimento daquelle que 
lh»:s fôr entregue pelo produetor ou 
exportador, espontaneamente, recebendo 
o seu dono no acto da entrega 21lj>000 
por cada sacca de café, excluídos esco-
lhas c cafés sujos, quantia esta que será 
augmentada na proporção ascendente do 
valor do gtnero nos mercados consumi-
dores. 

r; Como a emissão e resgate serão 
feitos pelo governo federal, a este com-
pete a creação das repartições e nomea-
ção dos empregados nos vencimentos e 
obrigações, nunca excedendo de 3 os 
emproados superiores e u:n fiscal, com-
petindo aos 3 primeiros o recebimento 
do3 cafés, a sua venda e liquidação fi-

Realisou-íe hontem, no Eldorado, á 
rua de 8. .Tolo, a 2a reunião do Con-
gresso dos Lavradores. 

Os camarotes do pequeno theatro acha-
vam-se todos to macios, bem corno as lo-
cações da platéa, podendo-so calcular cm 
500 as pessoas que alli se achavam. 

A sessão foi prewidida pelo sr. barão 
de Kczcnde, secretariado pelos drs. Ola-
vo Egydio e Honorio Macuado, começan-
do os "trabalhos á 1 hora e 3^4 da tarde. 

E x p e i l i o n l o 

Foram enviada.1 n mesa as seguintes 
c.ommuuicaçõcs, por officios o tclegram-
mas : 

—«Exmo. sr.—Motivos do força maior 
obrigam-mc a pedir esensa do cargo «lo 
secretario, para o qual honrosamente fui 
nomeado. 

Tomo a liberdade de indicar a v. cxc. 
rs nomes doa illustres srs. drs. Olavo 
Hgydio de Souza Aranha e coronel Ro-
drigo Monteiro Diniz Junqueira para o 
referido cargo. 

Penhorado pela honra que mc foi con-
ferida, apresento a v. cxc. os protestos 
da minha mais elevada consideração.— 
Exmos. srs. presidente e mais membros 
da mesa directora dos trabalhos do Con-
gresso Agrícola. S. Paulo, 2 de feve-
reiro do 1903.— Joào Maciel.» 

—Do sr. A. Silva domes Araujo, la-
vrador 110 município de Pirajú, dcularan-
tlo-sc solidário com as medidas quo fo-
rem resolvidas pelo Congresso. 

—Da Camara Municipal de .São Pedro 
do Turvo, sobre o mesmo assumpto, re-
presentada pelos srs. Joaquim Antonio 
Ia Silva Guimarães, Joaquim Pedro de. 
I). Silva e Joaquim Antouio da Silveira 
Júnior. 

—Da Camara Municipal de Bom Suc-
esso, representada pelos srs. Fortunato 
de Campos Júnior, fjonedieto liodrigues 
de Moraes, Deodato Domingues Leite e 
João Bússola Duarte. 

—Telegramma do sr. Dyonisio José 
dos Santos, lavrador cm Iíibeirão Preto, 
concebido nestes termos:- «Lavrador im-
possibilitado de comparecer ao Congres-
so, faço meu o proje to do general Quin-
tino Bocayuva, pedindo que o mesmo 
projecto seja submettido á discussão 
do Congresso. 

—Telegramma do dr. Cesar Bicrrcm-
bach, procedente de Petropolis, pedindo 
informações sobre os dias do funcciona-
mento do Congresso. 

e S. Ucnto, 
cscala cm 
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raiuaioa i 
J i ' o iAM« . Ella paga os juros de 12 •'«: por cor.-

sogui.ile. "ão ha prejuízo algum para o 
credor. Já se vê que não é propriamen-
te uma moratória; ó quando o devedor 
tira delia algum resultado; mas, neste 
cas.i, cila não tira. 

l-'.> simplesmente como disse, para 
evitar c.ve facto, repugnante a todos, 
de v-'r 1. 1- s patrícios expelJidos de 
sua i proj rie lades, que tanto lhes justa-
ra;.:, para scív.u entregues aos itaiia-

0 SR. FACIO Uru5a—Senhores, a po-
sijão da l ívoura do S. Paulo é uma po-
sição eis iicíalinente melindrosa. 

H i muitos ânuos que nós hu tunm com 
todo o esforço, com toda a tsnacMado 
para cons -.•guirino*, á força «le energia e , 
de trabalho cobrir, como disse o dr. 
N.ibor Jordão, as encostas do nosso Es-
ta« t de extensos rafezaes. que constituíam 
.1 sua riqueza. M is. hoje, nós. que nos 
julgávamos i. . . ' • ü f *rç», com energia, 
estamos abatidos, p i rqu j 1103 falta com-
pletamente numerário, fal u-uos comple-
tamento o dinheiro, embora o lavra-
dor sej i ecouomico, « mbora o lavrador 
seja previdente, embora o lavrador soja 
horoko e sacrifique a sua família quasi 
que á extrema penúria. 

O quo acontece ?"E* que a receita tiSo 
corresponde á despesa (J!:rito bem). 

meus. s^uHoív^ c 

mS.o. appetltt-sQ para a economia. dc::-u-
se dc fazer moitas vez s u n fato í k 
roupa, deixa-se de levpr um filli» ao col-
legio, rcüiringem s.5 as despesas indispen-
sáveis, mas ainda assi.n não ciieg», jor 
«jin o eaf.' o qne produz nã-> é ba.sLante 
para cnsleio d.i fazei:'Jj, para satisf»c-;lo 
de su is necessidades. 

Mas, pergunto: quem «'• que. neste 
Congresso, não tem compromissos ? quem 
é (pi i nes e re iuto s j julga completam *ii-
te livre dessa crise I : que assim 

O sr . rnn^iDENTK—Peço toda a caj-
ma e serenidade na discussão que vamos 
ter. Acha-se presente o relator da Com-
luissão que vai proceder á leitura do pa-
recer. 

O sr. coronel João Maciel pediu dis-
pensa do cargo de secretario e nomeei 
para substitui! o o sr. Olavo Kgyòio. 

O sn. Ionacio UrnóA—(Movimento de 
nttenção> Srs., antes dc proceder á lei-
tura do parecer da comrnissão de I'alo-
ri*açtíi) do Café e de indicações de me-
didas tendentes a fomecurem recursos ú 
lavoura, cuiupre-me o imperioso dever de 
agradecer nos distluctos o illustrcs collc-
gas das commissOes a lembrança de meu 
humilde nome para relatcr da comrnissão. 
; \'üo apoiados) 

Acreaitce, srs', n i confecção desse tra-
balho a nós assistiu unicamente o senti-
mento do patriotismo, abátrahindo-nos em 
absoluto de toda e qualquer idéa politica. 
(Muito bem) 

Levados, unicamente, por esse senti-
mento, foi que aproveitamos medidas para 
serem postas cm pratica pelos governos 
da União, e dos Estados, por entendermos 
que estas medidas «»rum as únicas capa-
zes de salvar a crise que está atraves-
sando a lavoura. E, neste sentido, srs., 
elaboramos o nosso parecer. 

O espaço dc tempo que 1109 foi dado 
para a confecção deste trabalho, tarefa 
ínuitiseimO aruua,—foi por demais insi-
gnificante, attenta a in.portancia do us-
bumpto. 

Não obstante, asseguro-vos que da 
nossa parte todos os esforços foram em-
pregados 110 sentido de serem envidados 
i s meios proprios a corresponder ao vosso 
appcllo e assim trazermos um trabalho, 
se não completo, ao menos, acreditamos, 
capaz de merecer uma parte da vossa 
approvação. 

O odadok—lê o seguinte: 

Parecer 
«As Commissõcs que este parecer 

subscrevem, nomeadas como entidades 
distinctas para se occüpareiu, uma das 
questões relativas á valorisaçao do café. 
outra das indicações tendentes a fornecer 
recursos á lavoura, reconhecem difficil a 
tarefa que lhes foi confiada. 

Desde que entraram na verificação e 
no estudo das propostas submettidas ú 
sua apreciação, persnadiram-se da pro-
miscuidade e connexão dos assumptos 
ncllas contidos e viram a impossibilidade 
cm separai-as, de modo que formassem 
projectos distinctos. 

Resolveram, portanto, a fundir-se em 
uma só Comrnissão e reunidamente estu-
darem a matéria; e vem apresentar este 
parecer A sabedoria do Congresso. 

Esta as3erabléa não ignora o quanto é 
complexo este trabalho : elle é tão com-
plexo e tão difficil que, assoberbados, o 
Estado e o paiz. pela crise mais teme-
rosa o aguda de que ha noticia na histo-
ria de nossa já longa vida economica, 
nem o governo do Estado, nem o da União 
vieram até hoje em auxilio dellcs. 

E todos os patriotas e mais illustrcs 
brasileiros da crise se têm occnpado, 
deixando vêr no esforço gasto e na dis-
paridade de opinões, quo realmente o 
assumpto reclamava a competencia dos 
profissionaes e o aturado estudo das mais 
complicadas questões economicas. 

Não foi de todo improfícuo esse mo-
vimcntft patriotico cm torno da crise: e 
era preciso que assim acontecesse, por-
aue a nação inteira está em perigo, e 
uezeseis milhões do brasileiros g« meni 
sob a ameaça da ruina total do seu pa-
trimónio, em risco de serem avassalados 
sela miséria e até pela fome. {Huito 
bem! Maito btmf) 

Acautele-se o governo para não ser 
arrebatado por essa onda devoradora, e, 
ainda que tardiamente, ponha era acção 
todos os seus esforços, toda a sua acti-
vidade, a vêr se é possível salvar do 
naufrágio os últimos representantes dessa 
outrora rica e poderosa classe dos la-
vradores, neáte momento aqui reunida, 
em defesa dos mais caros interesses da 
nação. (Mnito bem! Bravol) 

As commissões reunidas, depois do es-
tado, moditação e discussão de cada um 
dos projectos offerecidos á assembléa e 
affectos ao seu conhecimento, colhendo 
delles as melhores idéas, divide o as-
sumpto em duas partes. 

Em uma, incluem as medidos que po-
dem e devem ser postas em pratica pelo 
roverno do E atado: em outra, as que 
devera §er executadas pelo governo da 
União. 

Entre aa primeiras propõem as com-
missões: 

«) Oontrahir o governo ura empreati-
J»o interno da quantia de ciacoenta mil 
|»otet, em letraa ao portador, ao jnro 
4a oito por cento ao anno, com reagate 
M o prazo que fôr mala conveoiente. 

Bate dinheiro aerá emprestado á lavou-
ta sobre penhor de fruotos pendentes, on 
àrmassnados, a prazo da anno e juros 
Ca nove por cento. 

Para efffctividade da te emprestimo A 
Itvrçra, o f ^ e r a o procurará a mediação 

homens, mas 
los abando-

r a extrangei-

MtóUl de qu>í, srs.. S3 é facto 'j: 
muitos r . i i r e s honrados, «'• tai 
gar'.vt qU'j ha muitos desh<»i;> stos. 

Depois, é u>na questão uiv ;ute. e-. 1 

B « 
flftro a mim. n3o trato da quest fio 

IfwPfs'1*.» T\ '.! a vi l i com o maiõr ' 
p r i v e i , tenho satisfeito mou ere-?:' 
m üjor modo qui é possível, e poss 
saturar que tenha meio dj resistir 
se por muito te.npo'. mas não se 
do sr. Uchóa (Km do sr. Arthur 
guciro. trata s: í.i »-ris« u i lavour 
certo qu; a l.tvouui esta s: cobrin 
matt » e:u toda a parte, em to la .1 
p um d. saniino um t ar.ar hia oxtn 
cr.rii. dvi sorte qi:*: ;;•:» fa/. u 1 

mesmo. 

ir. .i;te etn cessar por quatro ânuos as 
execuções, tanto maíà que vamos agora 

a os devedores meios de paga-
rem durante quatro annos todos os seus 

iii A proporção que fõr vendido o ca-
fé. erá entregue o excedente t!o dinhei-
ro recebido pelo lavrador ou exportador, 
ou. m smò. ueuíizidc: 2°,« pãrá gastos 
com as repartições, afim do Thesouro 
não ser onerado com despesa alguma. 
Todas as operações serão feitas confor-
me uüi regulamento do governo fiscul. 
—S. Paulo, 31 de janeiro de liK)3. 

—Consequências destas medida»: 1°; 
Com a emissão dc -Jüü a SOO.(XX).0008, 
irá diminuindo a falta de numerário, de-
vido a incineração do papel-moeda. 2") 
Esta emissão valorizará o papel incon-
vertível, porque para o resgate será o 
mesmo empregado c nào ouro. 3o) O 
lavrador terá recurso inunediato no pro-
prio café, sem pagar juros. 4") Os 
. toeis seião formados no paiz, como 
meio de resistência á especulação. Com 
200 ou 3o0.000.0008 podem ser conser-
Vudos—s ;:u venda—12 milhões de sac-
ias por 2 annos. Isto ná<j se dará. Que-
ro apenas in :ur a força dc resistencia 
que po k*n\ offcreccr um triií>t nacional 
bafejado pelo Congresso.» (Trocam-se 
aparte ti,. 

Srs., ouvi um aparte que a emissão 
que proponho não é unia satisfacção 
que corresponda á minha idéa. 

Tenham paciência: a emissão que pro-
ponho «: uma emissão com fim especial, 
é emissão dc papel-moeda, mas eu direi 
por outras palavras: é emissão do valor 
ilo café que fôr recebido. Para me fa-
zer omprehender : é o café que temos, 
como dinheiro nã j temos outro; o que 
peço ao governo «'• apenas o seu favor, 
não ha ónus nenhum pára os cofres pú-
blicos, não se ofTcndem direitos de nin-

Ninguem abajlutam-mle, sr. pru-

dente. 
O lavrador f^? \ vendo quo o governo 

se conserva completamento qui í to í tem-
se r< u. ido o Congr« s:io, tétn-8.ï a présenta • 
do projectou de todas as espécies: iu-ii-
v id nos intelligentes, i.idiviJuos m-jüio re». 
indivíduos sensatos, individu's previden-
tes, procuram por todos os meios nnstrur 
o raminho do futuro, mostrar que 1 re i 
saw.o. agir, porqu.\ so não agirmo.«. .. 

s cm caie para 
iVrrti Io ern ouro 

residente, discutiu 
mais critério, com : 

iár.ç.i no futuro, do 

fevorelr*. 
nargo 

Não sc p'de dizer que fira o direito 
que têm os coinniissarios de cobrar 3 "(0. 
porque o grande interesse dos commis-
sarios nào consiste nos 3 °(0; ellea con-
tinuam como exportadores, tomo inter-
mediários. Serão intermediários até para 
esta transacção, para rcalisar a entrega 
do café. 

He na época cm que apresentei .estas 
idéas o governo g.ral as tivesse realisa-
<lo. a lavoura lio.e não precisaria deste 
auxilio d'í commis: arios. 

O su M. Conceição—E o frete quem 
paga ? 

0 o rador-Es te aparto tem muito me-
lecimento. é um aparte importante, um 
desses apart( s que üluminam a discussão, 
que equivalem u um discurso, coiuo dis-
se ha dias o sr. dr. Vergueiro. 

O sit. Raphae l Coiuicia—Sr. presi-
dente. pergunto a v cxc. se está ern 
discussão o parecer da comrnissão. ou se 
é oe -a.sião de apresentação de projectos V 
{Mnito bem, muito bem . 

O orador—Pedi a palavra para dis-
cutir o projecto, mas estou no meu di-
reito apresentando como emenda a minha 
indicação (Apoiados, muito bem . 

O su. Gaudêncio Quadros—Apoiado, 
paru o que tem a minha assignatura. 

O o rador—Lu apoio as idéas do pa-
recer, acceito tudo que sft tem feito, 
mas quero, usando de meu direito e en-
tendendo quo faço um serviço á minha 
classe " ao paiz, que a minha indicação 
seja submettida á consideração do go-
verno (Apartes). 

O s». Rodbiqo Lobato—Mas, se to-
dos quizerem que as suas propostas se-
jam votadas .. 

O s r . presidente—Attcnçlo; o ora-
dor tem direito de justificar a sua indi-
cação como emenda ao parecer (Apoia-
dos, mnito bem). 

O on a dor—Parece-me, sr. presidente, 
que salientei bem a vantagem do meu 
projecto: primeiro, crear a resistencia; 
em aegnndo logar. offerecer aos lavra-
doras immediatamente recursos para 
irem mantendo a sua lavoura at»- que as 
cousas melhorem. 

O meu projecto não fere a Constitui-
ção. não viola nenhuma lei. não prejudi-
ca direitos de contratantes. 

Ora, nn *t assim, eil? deve ser apresen-
ta lo á consideração do governo; é isto 
que pretendo, offerecenda eomo emenda 
a um topico nnslquerdo parecer. 

Man. permitia me afora o Congresso 
one en protare desfazer algnms* idéas 
falsas a repeito deste " m°> íiani-mo do 
café. Todos estão cooúnrjâo* áè q»e « 
iroper-prodacção é one prodtuh» #ata efi-
se do café. 

res de 1* o 
a cada adulto. 

i b r a d o ) 

Finda a leitura do parecer, o orador 
reqaer « obtém da mesa a suspensão da 
sesaio por algnna minutos, afim da aa-
rem distribuídos pelos srs. congressistas 
a por elles lidoa oa exemplara» do refe-
rido parecar. k b r « i i < tf 
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I • caminham 
_ spiel» Í 
0 estado do B. 

I elle caminha 

Paulo I lUonMMi 
nbem pat« a des-

porqua lho (alta M u , para » pobrtsa, porque lho falte 
'ba lo essencial, qua é a lavoura do ca-
i . Por Imo, tu nlo pofio padlr ao |o-

uquíllo quo ello nlo poda fazer 
faço, poi», a v . ene. que, 'em occa-

t i l o opportuna, »ujejv a minha Indica-
« lo 4 considcraçlo do Congremi. Mia 
n lo prejudica em nada aa oitlraa inodi-
daa. (Muito bem!) 

O Sn. Iioimioo l,oBATo-Sr. presl-
áente, penao que a lavoura do h. I nu-
lo foi Inopinauemeulo surprehendida por 
ima resolução quo a classe dos commic-
•arlos tomou, em vista da crise, qual u 
Sa nlo lazer uiulu fornecimentos aos la-
vradores . 

Esto factp convulsionou a lavoura c 
yhamou a S. Paulo os lavradores, em 
(nsca de recurios promptoa o Immedis-
loa para aoudirein sua safra pendente 

•» Irem pagar rtus colonos. 
Era esta ti neceSsldada particular e 

que, aspeolalmento„ I. az a lavoura em 
agitação noste momento. 

O problema d» lavoura, a valorlaaçto 
do café, sJo quem. cs complexas que so 
poderão «er resolvidas em muitas reu-
nifica do Congresso, e cm um lapso Uo 
tampo muito espaçoso. Seria preciso o 
«oncurxo do mu'ta gente. 

N3o se trata, roí», hoje que os lavra-
doras se reúnem parasalisfacçlo de uma 

'iecesisidade immediata, da loluçSo desses 
E- roblemas complexos e quo só podem 

raicr a valorisaçlo do café e recursos 
para a lavoura, cm inn espaço de tempo 
longo, c qno ror conseguinte nio pode-
rlo satisfazer ás eligenciaa de momento. 

Os lavradorca se apresentaram, por-
i a« sentiram esta necessidade o vieram, 
entende ido quo podiam ainda obter do 

Soverno um recurso qualquer que viesse 

li seu auxilio. 
O Congresso reunido nomeou a sna 

commis.sâo; cata estudou todos os pro-
jectos, em todos os jornae», ventilou to-
das as opiniões e chegou á conclusão ilc 
que aa medidas que o governo podia 
idoptar para satisfazer essa necessidade 
Immediata eram aquelias (juo offereceu 
á consideraçlo da assembléa. 

Em primeiro logar, senhores, neste Con-
gresso muitos mo conhecem e sabem que 
sou franca e abertamente mouarcliista 
(Muito bem ! Apartes). 

Por conseguinte, não venho aqui fazer 
»gora prelecção politica, nem tratar deste 
assumpto. 

lias, por ser monarcliista, nlo penso 
ane devo, uo cumprimento de uma com-
Bilss.to que recebi do Congresso, crcar 
Jlfficuldadcs ao governo ; ao contrario, 
intendo que, monarcliista ou republicano, 
lavrador, pretendendo agora alguma cousa 
do governo, é preciso colloque a •"» 
•retenção no ponto de vista de ser 
seltevcl pelo raesr.io gov"-no. 

O governo nlo pôde fazer cousas Im-
possíveis ; ó preciso reflectir quo unia 
Idéa apresentada possa ser convertida 
em loi por um governo regular. 

Nestas condições, e sob a impressão 
destas idéas, Toi que a Comimssão ela-
borou o seu parecer. Era preciso sujei-
tar ao governo algulma cousa que o go-
verno pudesse fazer. 

Se a lavoura pretende que o governo 
a auxilie, o primeiro dever da lavoura o 
collocar se cm um ponto de vista razoa-

rantlr aò banco «m empréstimo, p o w j » 
Incontestavelmente a garantia roei do i 
penhor agrícola, acompanhada da res-
poniabllldada pessftal do comraUaario, 
offerecs ao capital todaa aa garantiu. 

O SB. Vkbqceibc —A garantia 6 o 

O obadob—Nem sempre o oafé pódo 

garantir. 
O quo a commisrto qnlz foi facilitar 

ao governo sua misalo do encontrar di-
nheiro. So o governo é tutor l iojo. . . 

VOIBS—Nlo íi. 
O SB. VsBOüEino—JS' o resto da es-

cravidão (Apoiados! Muito bem ! Ou-
troi aparte»). 

O BB. pafisriíEUTB—Mtençlo I 
O oiiiDOii—Nilo d verdade quo haja n 

escravidão quando lia um contrato bi-
lateral. Ninguém pódo tirar dinheiro do 
commissario contra sua vontade. 

O commissario nJo pódo darmo dinhei-
ro iein eu querer o pedir. 

Agora, digo eu: o governo, que tem 
do tomar dinheiro emprestado n tem de 
pagal-o, do resgatar um empréstimo, pa-
ra, que teulia coragem do lançar-se nesta 
emprega, isto é, para quo possa tomar a 
responsabilidade de suas funcçóes publi-
cas, de contrahir empréstimo, é preciso 
qtie a lavoura em eua proposta diga no 
governo : nós offereeemos ao capital de seu 

• •-- — -arantias possíveis. 

sua 
ac-

vel para se apresentar ao governo. 
E' claro que o governo nlo pude satis-

fazer exigências impossíveis da lavoura, 
nesta occasiío; dentro de certos limites, o 
governo não poderé agir, o governo não 
encontrará recursos para dar á lavoura, 
se, no empréstimo quo elle procurar 
obter, não offerecer ella todas as-garau-
ti»J. Ora, isto é claro. 

Portanto, pretender apresentar no go-
verno grande emissão, digo: pretender pe-
dir ao governo medidas que ello não po-
de fazer, como, por exemplo, a niorato-
rla, seria collocar a lavoura em uma po-
sição má, cm face do governo; seria en-
fraquecer a lavoura deanto <lo governo, a 

.quem ella vai levar a representação de 
jua proposta. 

Por conseguinte, srs., a primeira ne-
cessidade a que a lavoura tem de acudir, 
a primeira idéa que o Congresso tem dc 
servir, e obter do governo do Estado n 
quantia indispensável para • acudir lia 
Buas primeiras necessidades, isto »,- obter 
Di recursos que os commissarios não lbe 
podem dar, porque oa cominissarios as-
jim têm declarado : 

«—Não temos mais recursos, nem te-
mo« dinheiro para emprestar ii lavoura, 
nào nodemn« íumecirnento.» 

" Qual a questão, pois ? E' substituir a 
falta dos commissarios ; dar u elles oa 
reenrsos indispensáveis para r.ontinuarem 
no papel cm que sempre estiveram. 

dmseguintemente, sr. presidente, tra-
tou a commissão do pedir ao governo 
do Estado que contraliisse um emprés-
timo de 50 mil contos, porque aclia n 
commissão que esta quantia, aliis mui 
«ufficiente para satisfazer a todas as 
necessidades da lavoura, pode .entretanto, 
satisfazer esta necessidade immediata dc 
salvar a safra pendente e dc acudir ao 
pagamento de colonos. 

Esta quantia pédo tomai-a empresta-

da- . , • j 

Mas, pergunto: qual é o meio de 
convencer o governo de que elle deve 
praticar esta medida ? 

E' apreseutar aos olhos do governo 
oma medida praticável apresentar aos 
olhoo do governo todas as garantias 
necessárias para o capital, porqno o 
governo vai pedir emprestado, para cm 
prestar á lavoura. 

Ora, se a lavoura nSo pagar o governo, 
o governo não poderá pagar a sua di-
vida. 

Por conseguinte, i preciso que o go-
verno veja no inechanismo quo a com-
missão offereceu condições sufficientes 
para o eiüprestimo quo vai fazer. 

Recorreu, portanto, a commissão á me-
diação dos bancos já estabelecidos, por-
que a fundação dc bancos é uma cousa 
difficillima c demorada. O governo não 
pdde satisrazer-sc com bancos nominaes, 

' preciso quo o banco 
tenha organisação determinada por lei, 

cni|irestimo todas as m 
Effectivement«, offereeemos, porque 

offereeemos o penhor agrícola, e, a soo 
lado, a responsabilidade de cada um d's 
commissarios que fornecem o dinheiro. 

Até hoje era este o systeir.a a seguir, 
c o quo agitou a lavoura foi jnstamente 
a falta de recursos nesta occasião para 
continuar o esteio do suas fazendas. 
Porque ? 

Porque os commissarios negaram seus 
recursos; o porque negaram '! Porque não 
têm dinheiro. 

Logo, a resolução da questão roais pr.i 
tica e mais fácil é armar o coinmissario 
de meios, para continuar na sua missão 
auxiliudora á lavoura do Estado. 

A commissio tratou de apresentar uma 
idéa pratica. E' possível que, em outra 
sociedade, em outra occasião, em outra 
situação, uma idéa melhor possa occor< 
rer; mas, neste momento, cm que a ne-
cessidade da lavoura é urgentíssima, cm 
qne cila precisa já'desse recurso, o moio 
mais cfficaz para cila chegar a seu fim 
foi o lembrado pela commissão. 

Não lia aqui falta do attençiio, falta 
do consideração para com a olasse res 
peitavcl dos fazendeiros, porquo esta 
dusse vive hoie ms mais intimas rela-
ções de comiaercio com a classe dos 
commissarios. 

O que quer o projecto ? a continuação 
deste estado do cousas, isto é, que cs 
lavradores continuem a encontrar cm 
sens antigos servidores, nos seus coope-
radores do lodos os tempos, os recursos 
de quo precisam. 

Este é o meio pratico f e o governo, 
que tem a responsabilidade do poder, a 
responsabilidade das funeções publicas, 
vendo na proposta da commissão lima 
idea pratica, uma idéa que se pode exe-
cutar facilmente, òffcrccendo no capital 
emprestado todas as garantias; (ligo en, 
se o governo tiver necessidade de auxi-
liar a lavoura, porqno não fazel-o? 

Por conseguinte, srs.. não ha motivo 
nenhum para causar extranheza a pro-
posta da commissão ; cila tem cm visto 
fazer das pretençõe» da lavoura uma 
cousa possível, uma cousa praticavcl. 
uma cousa que possa ser levada ao go-
verno do Estado (apoiados). 

V. cxc. tem visto. sr. presidente, que 
en não quero discutir opiniões, nem re-
futar argumentos, nem mesmo entrar na 
ordem do considerações em que mens 
collèges dc lavoura têm collocado a dis-
cussão ; porque, metter-rae nesse terreno 
c metter-me num terreno escabroso 
que exige um grando tempo dc Con-
gresso (Apartes). 

O Congresso será o juiz do trabalho 
da commissão ; uios o que eu quero que 
fique consignado é que u commissão não 
fez nada de extraordinário, não inventou 
tiieoria nova, não ercou facto novo, veio 
coIlocar-Se na vida ordinária da lavoura 
em suas relações com os commissarios, 
offerecendo por este meio ao Estado uma 
garantia cfficaz, para qne elle possa fa-
zer o empréstimo,» não possa se recusar 
a satisfazer es<a aspjcação da liivonra 

Preciso ainda, sr. presidente, far.cr 
uma consideração ao Congresso, o é a 
seguinte: a-classe dò lavpauórâS, gend_o 
alíãs a classe quo serve do ponto dc 
apoio á vida do Estado o do paiz, en-
tretanto, é nma classe que nunca jioude 

Ttretenp*A j Porque i Por-
" .» Tl" ?! 1 . .ÎÎ..I 

iro, o govena pdde íeaer emlssle, 
«e qulr.cr; o qne oonvéin é qne também 
pera ito o governo ia leva « preUnçSo em 
terreno pratlcavel, exequível. 

Este deve ser o nosso ponto de v i i u 
facilitar ao governo a tua acçlo. 
Vou concluir, sr. presidente, porqno 

nlo é men fim linpodir; ao contrario, 6 
facilitar unia resolução quo possa sor 
apresentada ao governo como manifesta-
(o d a vontade da lavoura neste monien-
o supremo, em quo luct» ooin aa maio-

res dlfficuldados para salisftcçlo do mim 
necessidades as mais clomoutaros (Minto 
bem). 

O su. jAQüvninn — Sr. presidente, 
sei quo o poder o a riqueza andam jun-
tos, mas 6 também certo que a fortuna 

a miséria os abatom. 
Hoje, a miséria tocou a todos; c jus-

to quo todos, patriotas, quo todos 
que sentem, como lavradores, a acção 
destes erros passados, do meclionismo 
desta evolução do dinheiro, de erros 
bancários, iio or; juisações do bancos, 
reclamem que ao mesmo tempo neste 
Congresso pratiquemos ura acto do jus-
tiça que ainda ".ão vi fazer-se. 

Por exemplo, eu. qu) divirjo do sr. 
dr II Lobato, quo, quando rizemos a 
Constituinte ,! j Estado, era meu compa-
nheiro c hoje não é mais republicano, 
entretanto devo dizer o seguinte: e quo 
em geral se avalia do mal dos outro» 
pelo sentimento que se ompresta aos que 
soffrem. , . 

Nós todos solfrenios.sr.presidente,por-
que a lavoura do S. 1'aulo tendo os 
«eus representantes, entretanto, não co-
gitaram elles de lhe dar remédio. 

Mas é preciso confessar: o Congresso 
do Estado esto anno portou-se «cirna de 
toda a censura; o Conjtresso, não «õ 
abraçou a idéa das cooperativas com a 
maior satisfaç ão, como Imraediatamente 
attendeu no pedido da lavoura, organi-
sando uni plano, que siS nlo será acccel-
teve! sc os lavradores não quiserem. 

O uonrado presidente do Estado, que 
melhor desejo ha de ter, do que vêr ac-
ceitus por elle as resoluções deste l.on-
gresso ? Mas aquelias quo não estiverem 
dentro da lei, elle s:ão as poderá accei-
tar. , 

Nestas condições, para não me alongar, 
apresento uma emenda ao projecto. 

E é esta a seguinte emenda: 
«0:ide se diz fornecimento de dinheiro 

aos commissarios, retiro-se, ficando c 
maia como está redigido.—Sala das Ses 
sões do Congresso dos Lavradores, em 
£>. Paulo, - dc fevereiro do 11)02.• 

O se. VtinncEir.o—Sr. presidente, se-
rei breve na ininlia oração, não só por-
iue assim devo proceder, como por «er 
'ruça u já so ter estragado a minha voz 
defendendo os iuteresses da lavoura, ape-
sar de não ine incommodar o perder dc 
uma vez a larynge. comtanto que Tique 
salva a lavoura. (J/ni/o bem .') 

Como disse liontem, niiulias proposi-
ções não devem aer envenenadas. 
' O collcga que mo precedeu, o dr. h . 
Lobato quo merece toda a consideração 
c respeito, mesmo porque já foi meu 
companheiro nas luctas partidárias no 
partido liberal, do^qual me ret l re i junn 

i de buços, on P«™ 

I a] EmprarttsM « l 
to* feito psl* governo 
vours, por Intermedlo ( 
•todo qno mais expedito ftr; 

«•) Empréstimo d« cento • clacosnU 
mil contos, pelo monos, falto 4 Uvouj»| 

pelo governo federal, mcdlants garsnns 
fiypotliccnria o s juros de 8'Vc o praít 
de 10 a -'0 annos. 

3o) Quo esses empréstimos sojnm lei-
tos doutro do menor prazo possível, '•*' 
modo quo a lavoura salve s «afr» p«-> 
dente o asseguro a fntui a-SSo Paulo, 2 
do fevereiro do 1903—To*«f A r a n h a . - ^ 

-

O SB. Amadou IlLKNO.-Sr. presiden-
te, não pretendia tomar parte nesta HW-
cussão; mas, vendo u Inslstenci», a t % 
mosia, periulttâ-sc-me a oxpressão, 
quo alguns membros da honrada com 
são querem sustentar esta disposição 
favor, referente aos conimlssarios, M a 
obrigado, como lavrador, a fazer a q u l j t 
mim protesto, pori |Ue acho que, nos t « t 
mos cm quo está redigida esta parta wm 
parecer, cila é por de mais huniUhanU 
para a lavoura. _ . ... 

O su. 1'auio UcitftA-Tanto não «S 11« 
mllhante, quo são raríssimos os lavrai--

' * ..:..,,„ ..inu uvnnti 

•ssts, H u o f n N tratas» é* 
osM 

A qnestto t s mesms. Orm, sr. J « -
sldente, tem-se dito qns os oOBim Msr « . 
nlo Ura mais dinheiro; os cspltsllstss 
também nlo Hm; ondo vai o governo 

d-o por meio de empréstimo f 
;. Ü Lobato—O pureccr o ul í . 

toa ont roa apart*»). „ ,. .. 
^ OHADOii—O governo n«o pele ao«o-

lniamenl» favorecer a lodos o »«ris pre-

í 1 hjyusl 
o' ülu 

ciso quo o flies»', que cads um tirasse 

util pouco 
O nu. Vi'BonKino—V. cxc. 

sitia 
(/'co-

res que nas casas co! 
emprestimo sem penhor. j 

O OKADon—Quem está falando não#e-
pende de nenhum commtssario, nunca dí-
veu a commiassrlo, peio contrario, Bem-
pre teve saldo. 

O SB. R . Lobato—E' nina eieepçWi 
O OliAIiOB—Quero com isto apeuM 

moatrar que são é o interesse pessOol 
que dita us minhas palavras neste, mé-
mento. . 

O sb. R. L0nÀT0-V. exc. nlo pr«-, 
risa dofender-se do unia 
não lho foi feita. 

O obadou—Diz o parecer 1 
.Este empréstimo a lavoura será teii 

por iiiterniedio das casas commissarii 
devendo estas reallssr o contrato pl-
gnoraticio com o lavrador, transferindo-
o depois ao banco com Bua respousabih-
dade, c tanibein pelos Suudicatos Agn-
eoias e Cooperativas que se orga»^ 
sarem 

disse nue 

O goverát nïo~pô<U servir a toda a la-

OBABOB—Eu nlo posso estar repe-

U 0 ° » B . VkikideiBO—Pois nós predsa-
o» quo seja servida toda u lavoura; 

este governo nlo J)ód»f que 
ília o visconde do (Juro Preto 

\naada "iilra de palmas) 
O sr Vergueira rciirou-tu do riem-
debaixo dc nma grande oracno. >»u 

rara so alguns grito» '><• *»» 
Jtllcu e "ira d Monarchia Trpea-
Ttini-sc relu mentes apartes, conseguin-
do o sr. presidente rr*tabelecer n oi-

P o SB. S. Whbneck—Faz ainda clgu 

«ias i onsiderações o seuta-se. 

Em seguida, o sr coronel João Maciel, 
como membro da commissão promotora, 
41 uma explicação pejsõai. 

O sr. Ignacio Uchõa. como relator do 
perecer, apresou!a o seguinte subatituti-
—, que envia á mesa : 

exc. n lo p r s . J i . Q u o se inclua no artigo da 1 o se-
accusa ção f k t e : - 0 empréstimo » h m » « « ^ 

( TRto directamente uo lavrador, ou por 
totormedio das casas dos commissa-

miuissarias levantai 

eito 
ias * 0 (n. Camaeio—Apresenta o justi-

fica a seguinte emends, reduzindo a 10 

e 

lavradores.—Congresso d o s 
Eu disse que isto era hnmillianto e ^ m 2 de fevereiro de 1003. 

li duplamente íiumilUante para a lavourf; 
I o , porque quer-se estabelecer pars o 
lavrador uma especio do curador, coiiej 
so elle fosse um prodigo: quer lançar-ge 

>i - ....'/.', #/«MJ.Vntlin' nni tu sobre ello uma capitis dim.nn/io: qu&n» 
srios dementes, para soffrerem 

lanços fictícios; é preciso quo o 
enha organisação determinada f 

que tenha seu capital c esto capital CS' 
teja lias condições da lei. Agora, per-
gunto : póde-so facilmente hoje en-
contrar capital para fundação de bancos? 

Pois, justamente, a nosBa questão é a 
falta de recursos. Então, que foz a 
commissão ? Disse ao governo que podia 
lançar um empréstimo á lavoura, por 
meio dos banos ; isto 6, podia entregar 
ao banco que lhe offerecesse todas as 
garantias e todas as vantagens a quan-
tia do emprestimo. 

O sb . Ltriz Caelos—A maior garan-
tis a lavoura tem-n'a : é o café. 

O OBADOE—E essa garantia existe 
Por conseguinte, apresentou uma idéa 
pratica; é o governo recorrer ao banco, 
entregar-lhe o dinheiro para o banco fa-
Ber emprestimo. Agora, srs., qual tem 
•Ido sté hoje a classe que tem forneci-
do e fornece dinheiro aos lavradores pa-
ra custeio de suas fazendas ? A dos com-
missarios. 

(JtiA voz—A dos capitalistas 
O OBADOB—Mas, principalmente, a dos 

tommissarios; posso garantir aos meus 
sollegas que, se tomarmos 500 contos, 
850 serão dos commissarios. 

Creio que os commissarios vão bus-ro dinheiro nos bancos, porque 
está o capital dos homens de di 

Abeiro; os bancos slo, portanto, media-
dores entro o capitalista o o commissa 
rio. e ente, entre o banco e o lavrador. 

Ora, deste facto, deste phenomeno que 
ga está dando na lavoura paulista, que é 
eommnra, que constitue a vida ordinaria 
de nossa lavoura, de nossas relações com 
Of commissarios, foi a commissão buscar 
um ponto de apoio no capital empresta-
do que quer contrahir. 

Por conseguinte, dizia a commissão 
qne o governo facnlthris dinheiro ao 
fcsiaco bem constituído e qne spresentas-
se as garantias qne o publico conhece, 
gerçne o publico também conhece os 

Os bsneos, por sua Tez, fariam em-
prsatlmo ao lavrador por Intermedio do 
commissnrio. 

O sb Vebooeibo—Nests ciso, serís 
aelhor evitarmos este meebanismo Uo 
djffldl o longo, e 8 emprestimo ser fsito 
directamente pelo Tbasooro. 

• orados—Nlo , senhor, n io ha rei» 

Âls nenhuma com o bsitco, porqne a 
voara boje n lo se fornece pelo Thesou-

i v J trancar reenrsos ns cais do f , «Da 

commissío qner í o eontl-

u r t i i w i « ià M W i • 

tuzer vaio, ; —, . 

que se apresenta sempre desunida, divi-
dida, cada cabeça com uma idéa! 

Ora, eu pergnnto : com que força, com 
quo prestigio, nós lavradores nos opre-
sentaremos deanto do governo, para fazer-
mos uma proposta, quando ello pôde nos 
responder: — Mas qual ó a proposta.? 
Vocês são 800 lavradores, divididos em 
grupos de 50, cada um com sua preten-
ção, de modo quo, se cu satisfizer uma 
destas fracções, u outra não ficará satis-
feita. 

E' preciso, portanto, qne nos arregi-
mentemos e nos apresentemos perante o 
governo, unidos cm um só pensamento, 
pedindo uma só cousa, para quo o go-
verno possa cumprir o seu dever, do nos 
attender. . 

O sk. Amadob Bueno—Si eliminar-
mos deste parecer da commissão a parte 
que se refero aos commissarios, ello dei-
xa de ser viável, acceitavel pelo gover-
no ? 

O OBADOB—Perroitamentc. 
O su. A. Ucexo—Eu pedi B palavra 

para fazer esta proposta, porque adia-
mos que isto é humilhante. 

O OBADOB—Não é humilhante, porquo 
os fazendeiros todos os dias vão pedir 
recursos aos commissarios. 

O sb. A. Bdeno—Mas não se obriga. 
O OBADOB—A questão não ó esta; o 

commissario não intervém para honra on 
deshonra do fazendeiro; intervém para 
garantir melhor o capital, para facilitar 
ão governo o emprestimo, afim de 
prir este dever. 

Sr. presidente, cu deixo do attender 
particularmente ao discurso do meu hon-
rado e velho amigo, sr. dr. Luiz Carlos 
de Assumpção, o lambem do meu honrado 
o velho aiuigo, sr. dr. Costa Machado, 
para que não so estabeleça entre nós um 
duello, uma lucla pessoal do discursos e 
Idéas. 

Eu represento agora a commissão. 
A commissão, no cumprimento do seu 

mandato, compendiou, na peça quo sub-
metteu á consideração do Congresso, as 
idéas mais ou menos vencidas no espiri-
to pubiico. , . 

Com relação á suporproducçao do cale, 
por exemplo, cu sei que lia collegas di-
vergentes; sei que ha muitos que enten-
dem que a superproducção não é um fa-
cto real; mas posso asseverar a v. cxc. 
e ii casa que os profissionaes a quem 
tenho ouvido, aquelles que eu respeito 
como conhecedores de todas as estatísti-
cas do café, que acompanham o movi-
mento do café, por interesse proprio, no 
mundo inteiro, dia a dia, snstentam quo 
o desequilíbrio provém dessa lei natural, 
da desproporção da offerta o da pro-
cura. . 

Por conseguinte, a commissão que via 
essa idéa acceita e sustentada peia gen-
te mais competente, idéa vencedora 
opinião, compendiou-a no sou parecer 

Mas para que a eliminação do café 
não pesasse ao lavrador, no momento 
em qne elle lucta cora a maior diffieul 
dade, não chegando o café para a satis-
facção de Buas necessidades, apresentou 
a idés de pedir ao governo geral nma 
emissão de 150 mil contos, pelo menos, 
para vir em anxilio do Estado e este 
poder fazer a eliminação do café, pagan-
do ao possuidor o valor do café elimi-
nado. 

Diz-se qne o governo não póae emit-

tlr . 
Neste ponto, creio qne o sr. dr. Cos-

ta Machado andou bem, porque suppo-
nho que o governo não, pôde emittir < 
que nlo é verdade, mas. suppondo qne 
nlo pódo emittir, não estamos agora tra-
tando de nma emissão de papel moeda 
porqne papel moeda é uma emissão que 
o governo faz, lançando na circnlaçlo 
papel sem tempo de resgate, nem clau 
snlas de gsrantia ; ao pssso que a emis 
slo qne pedimos é psrs ser resgatada era 
prazo de 15 annos, concorrendo propor 
cionalment» o EsUdo, e, annualmente, 
com a quota precisa para isso. 

Pergunto : um papel resgatado em 15 
Bimos, com garantia do Estado, é papel 
moeda, em lmg-;.gem economica ? 

Mo ié. ' ' -

h a propaganda da Republica—(sen-
do que, depois do republicano hlstorico, 
ine deixaram republicano liysterico (ri-
sadas) (isto vai entre aspas, sr. prcsi-
dente)—foz algumas considerações com 
as íiuacs não estou dc accòrdo. 

Sr presidente, venho dizer n esta 
assembléa que continuo, como de princi-
pio a respeitar a commissão que se en-
carregou do tanto trabalho, offerecen-
do-nos esto luminoso parecer, e que, se 
apresentei esta emenda, foi acreditando 
que ella não traria tanta questão sem re 
saltado algum. 

Sr. presidente, deixei bem patente, 
nas poucas palavras quo disse anterior-
mente que 11.1o tinha animosidade algu 
ma contra os commissarios ; disse ute 
que os commissarios têm prestado-rele 
vantes serviços á lavoura, quo, se nao 
fossem elles, muita gente nio teria pas-
sagem para vir até cá. 

Que mais qnerem que diga ? 
Assim sendo, quero que tique bem cla-

ro que não ataquei a commisslo, a qual 
venero, nem desrespeitei a classo dos 
commissarios. Unicamente, rorque achei 
o meebanismo um pouco longo o nprecio 
mais esse processo, que com rapidez irii 
as mesmas consequências, entendi quo 
devia ser outra a tonto fornecedora de 
CapiUicS imva a Iwaura. 

Falando do bancos, reconheço a dif-
ficuldadc, a morosidade da sua fundação; 
acccitaria a intervenção de qualquer ou-
tro Mas, uma vez que isto pódo trazer 
duvidas, difficuldades e ttnlipathias con-
tra o governo, contra o qual não quero 
a mínima antipathia da parte deste Con-
gresso, apresentaria a idéa do ser forne-
cido o dinheiro directamente pelo lliesou-
ro (não apoiados, nho apoiados). 

O OBADOB—EntSo. é o commissario o 
único competente ? Não lia outro meio ? 

do os pro . 
uma iuterdicção, precisam do uma son-
tença, entretanto, por um simples pare-
cer de commissão, já se ouer lauçKT 
uma intcrdicçlo sobre esta classo l 

O lavrador nJo será mais livre pi 
tratar dc obter um emprestimo por »j, 
será preciso procurar o commissario. '«• 

E' isto que acho humilhante; pame , 
que so quer garantir mais o comuiissiy 
rio do que o lavrador. 

O sit. lt. Lobato—O dinheiro vai p » 
o lavrador; como é quo sc garantem ug, 

commissarios ? 

O OBADOB—E' meu modo do pjns»í\ 
quero di/.ei-o com toda a franqueza. „ . 

O quo significa isto ? a lavoura, para 
levantar dinheiro pira seu custeio, recor-
rer ao commissario, leval-o ao banco c ç 
mo mu padrinho ? 

E~ 
sem o emp 
direito de dizer ao lavrador :—em vez: 

do vos entregar este dinheiro, que foi. 
dado para custeio da vossa fazenda, <*• 
trato do cobrar o que mo deveis. , 

E' por isso que acho humilhante, 
ignominioso (Apoiados). O que mau 

,radas ds ferro, cvlta»do-ss ssslm «os-
pesas de transportei que montariam s 8 ou 
fc mil contos, e desclo», que seriam ine-
vitáveis, dada uma grands explorsçlo 
deste csM nos portos de exportsçlo. 

») Usposllos S pniiioal encarregado, 
d . rcccber esie café; app leaçio do seu 
producto quando explorado ain proveito 
das instituições da credito «te. etc. 

c)Xfo$J no sentido de uma grande 
reducçlo nos impostos de Importaçlo 
nos paires estrangeiros: .. 

J ) Disposições coercitivas sobre ralsifl 
cações do café dentro e fóra do paiz. 

O» Organisação do Irabaiho. 
a) Leis reguladora, dos trabalhos 

diretos de propriaUrio. e colonos, 
tendente. 4 l iSplint .çlo do regime*. da 
parceria agrícola, garantindo a quota 
a narto do parceiro local, o concedendo fa-
vores c i j J lae» aos quo adoptarem esse 

pai ledo 

ictõ nom onaral-o. aot«s, polo oon-
trio, descarrwal-o do Imposto». 
Diminuição ds Impostos o d» «WMO 

foram o. psdldos f.vados 10 «ovsrno 
pi la osnmln lo que convocou o ton-
gresio dos lavradora». 

Proponho que sejam submitlldas » 
deilberaçlo do Congresso e.iaa m.dlda., 
e no cs.o de approvaçlo, «oja podida ao 
governo a soluçUo esporada . • 

—«Indicaç'ào pira sarvlr de substilu-
tlvo ao projecto ds commlmlo: 

Considerando que o» fin. que tem sm 
vista o Congresso doa lavradores, sctual-
mento reunido«, são: obter do. poderes 
públicos auxilio para a valori.açlodo ca-
fé o fornecimento de recursos á isvoura 
exhausla; . 

Considerando que a obtençlo desse tte-
sidcmtum pede o devo ser reallsada som 
onui para o The.ouro, «em affeetsr a 
mufclia regular da adinini.traçlo publica 
e sem alteraçlo da norma estabelecida 

porcentagem de 20 0[0 e imposto 

so diz 20, diga-se 10, 
isso é acabar do supplanter 

em 

porque 
po bres 

lavrad ores, 

o um puuriuiíu i 
E' unicamente para este fim: porijue, 

im o empréstimo, o commissario está 

O sb. Gat.eko Mautins — requer 
encerramento da discussão o o sr. presi-
dente. depois dc cousultar a assembles, 
rsuspende a sessão, d. 5 da tardo. 

I i K l i e a ç õ o s ; o p r o í o e t o s 

Foram ainda honlcni recebido, pela 
JÇ»' ijnesa os seguinte, projectos, indicações e 

« ' 'additivos ao parecer : 
—l)o »B. João de AlmeidaLriz Pen-

teado :— «O problema agrícola-caféciro 
está snfticientemcnte aclarado. Complexi-
dade não quer dizer dneida; sim c tão 
aónientc que a solução exige concurso de 
medidas complexos. 

O producto carece dos recursos indis-
pensáveis ao custeio da fazenda o as 
mais urgentes necessidades. 

[Jalil, enormes sacrifícios encarecendo 
exorbitantemente a producção, compro-
missos antecipados, impedindo qualquer 
tentativa do resistência; o café é Impeili-
"do aos mercados tumultuarlamentc, a of-
ferta sobrepuja a pirocura, o productor 
se converto cm instrumento da baixa. 

Múltiplas e por demais pezadus despe-
sas e imposições gravam o producto; 
dahi. o deficit, a instabilidade, a fal-
Icricia. 

Volumoso stoe'n accumuiado nos mer-
cados cu v.os boletins dos especuladores 
deprime o rafí brasileiro cmquanto 

f,m resumo, recurso, d lavoura com-
mercio directo, còoperativM sgricolas 
são os ponto, cardeoes em que se deve 
lirinar o plano de debellação da crise. 

Se os recursos são o instrumento In-
dispensável, o commcrclo directo, sppro-
xinfando o producto do consumidor eli-
minando as despesa, combatendo a frau-
de, é o processo mais adequado aos In-
teresses da lavoura, o aa cooperativa», 
unificando cs.es interes.es, constituem 

agente por euccllencla, na coiierctisa-
çlo desse proceiso commerclal -

-Po sb. Alfbedo Silveiba da Mot-
t a : — Art. Io—Capital para auxi liar o 

l a § r 0 r
N o Estado de São Paulo, fica 

creado uui banco que se denomine—Ban-
co Rural de Hão raulo-com o capital 
iuicial de cem mil conto, dc papcl-mocda 
com curso forçado o ao par, sendo as 
suas operações exclusivamente com a la-

Í O s r * ° A directoria do binco será no-
meada peia commi.são permanente que 
representará era Congresso, sendo os Ii_«-
caca dos governo, do Estado o da l r.iio 
nomeados pelo presidente do Estado c 
presidente da Republica. 

ç 3" O Banco terá agencias nos cen-
tros agrícolas, sendo os Bgentes nomea-
dos pela directoria do Banco, que terá a 
sua séde na capital, não podendo cobrar 
juro maior do 6 'h- , , 

6 5* O Banco formará o sen fundo 
do reserva com apólices da União ou do 
Estado, para servir em tempo 
resgate do papel-moeda omittldo 

para o 

ILUVI1IIU1VUV 1 L ' - 1 1 •» . 
me impressiona é que u propria cominia«!-em mCos do jto&siuaor üraáiiciro. 

» ...i,i. ... o rAf.no f'>mitfntí. /a „ o f.: nnii..ii ini.i hwiiMa ilf. inu - - 1 . • - la «• " 

sito não adinlttc sc quer o forma fceultaU-, 
va; é obrigatoriol T 

O lavrador ha de recorrer ao commis-
sario, se quizer obter o empréstimo, (j. 

Ainda sé usasse dc outros termos, se 
dissesse- uerá livre recorrer ao commiiÉ-
sario, vá U. . P 

O su. 1. UcnôA—E' o pensamento ca 
commissão. . 

O oRAnor.—Pois é isto o que cu d » , 
sejo o exigo dc accòrdo com a dtgri«M 
de da própria lavoura (Apoiados, mili-
to bem '.' muito bem !) 

Mando á mesa a seguinte cinen-dr-í 
.Requeremos a supprcs.são das liiy 

lavras consignadas no parecer o peliu» 
quaes exige a commissão quo o empref-
tinio á lavoura somente seja feito 
intermedio dos commissarios. Sala i 
sessões, 4m 2 de fevereiro do iVM. 
Axiadar <la Cunha Bueno. Auffum 
Piedade, Ernesto Trindade. 

do impostos de 

e ramiticar as es 
bôas estradas de 

F m I I M M I I U d o u n i f t r A a d J f t 

e m 3 1 d o j a n e i r o 

(Commercial Teltgram Unfeaiit) 
NOVA-YORK — Cativei. Alta pardal 

de ft ponto.. 
Vendai, 80.000 sicca*. O disponível 

Inulterido. Typo 7, 5 l|4j lypo H, 1 Vjll. 

I lAVnn - Cilmo. Alta do 1(4. Vo i » ' 
das, ti.OOo sacca«. 

UAMI t r noo Calmo. Alta parcial <10 
1/4. Vendas, - nilill. 

LONDBEB— Apofl l . r.tnvcl. Alta ' 

cia, ds 3 d. Vendas, 2.000 uaccas. S 

lavoura, seja porque motivo fõr, não 
por falta de confiança nos commis-
sarios... (Trocam-se muitos apartes). 
Emfim, entrego a questão nas mãos da 
distlncta ccmmissão, quo resolva como 
entender, comtanto que seja riscada esta 
phraso, (Muito bem, muito bem). 

.Proponho quo o emprestimo á lavou-
ra seja feito por um banco creado espe-
cialmente para esse f im; 

Que sejam excluídos os itens referen-
tes á mediação dos bancos já existentes, 
assim também a intervenção dos com-
missarios.—Sala das Sessões do Con-
gresso dos Lavradores cm São Paulo, 2 
dc fevereiro de 1902.» 

O sb. Rastos Webneck—Sr. presi' 
dente, hospedo importuno, venho mUH 
uma vez fazer ccôar a minha soülar» 
voz nas arcadas do solar ondo sc ubrj-
gam ns velhas idéas, ecoruonicas quo 
para mim causaram senão a desgi aça, aa 
menos a paralysia da nossa patria ; mas, 
espero, srs., que, apesar de acordados, 
de escaudalisados os veilios écos, serrfi 
bem recebido ror vós. Ao menos, of 
meus argimetitoa ayigorarão as nossei 
idéas, que so acham condensadas uo 
reccr da illustre commissão. ? 

Srs. , o sr. dr. Olavo Egvdio tovç 
liontem uin mérito excepcional do assen-
tar a questão nos seus verdadeiros e úni-
cos termos. i(, 

Antes do discutir qualquer idéa tendei 
te a debellar a crise da lavoura, era pré1 

ciso saber por uma pura razão do loglc* 
qual a causa dossa crise. Emquanto lio 
nosso pensamento não nssentassomos tfí 
razões da crise, quão inúteis o contraí 
producenler, seriam todos os nossos cSf 
forços para procurar os meios do debel-
lar I 

Eu pensa, srs., que, felizmente, poucos 
são as divergências u respeito do causi 
primordial da crise da lavoura; pen» 
qne, senão lodos, a grande maioria me 
dirá que se trata simplesmente da si^f 

Ò caré, entretanto, é bebida de. luxo 
em paizes consumidores, ou desconhecida 
cm muitos onde deveria sel-o, devido aos 
altos preços. 

0 regimen do trabalho assalariado, 
exigindo supprimentos mensues superio-
res a 10 mil contes, é um dos grandes 
factores da crise. 

Tal é, cm rajiida synlhrsc, a urdidura 
A t monstruosa crise que, nesto momento, 
asplivxia a pujanto lavoura de S. Paulo 
o até o proprio Estado, quo i:o café tem 
•o seu mais forte, senão imico esteio. 

Reduzir ao luinluo possível os gastos 
de i iducção: elevar ao máximo (razoá-
vel) o preço do producto: sio princípios 
ccouomicos absolutos. Na coucretisaçãu 
desses princípios, consisto a boluçto do 
problema. . . 

. - Mes, acima de quaesquer p»irelpios, a 
Modo sobreleva, com o importo do nma 

lei iuexoravei, exigindo acção pronipta o 
decisiva, o conhecido aphorlsmo: 

A grandes males, grandes remédios ! 
Obedecer a essa intimação sem pre-

tender iiludii-a — eis o que compete 4 
acção conjunta dos poderes publico, e 
dos proprios lavradores, dirigindo sabia 
o patrioticaineritc a evolução da crise. 

Afastar Ião depressa quanto possível 

1 causas do mal é o processo tberapeu-
tico—único—Já quo absolutamente não 
existe uma panacéa capaz dc ricbrlla!-:; Io-
das sem acar.etur maiores males. 

Em poucas palavras : defender o pro-
ducto e a propriedade, organisar a n sis-
tcncia, a concorrência e a propaganda 
eommercial pelo proprio productor; aiii-
vlar, modificando nu eliminando despesas 
quo oneram a prodiicçâo o desfalcam o 
producto; atacar a superproducção (real 
a«* flolíílío^ r. u íinnnutnu iin TintlOrtacãO 

8"ti*. O"capital do Banco podorá ser 
elevado ao duplo do_capital iuicial, sc 
fõr necessário. " . 

Art. 2o—Beducçlo do 5 "ré dos direi 
tos do importação. 

Art. 3"—Exliucçlo 
transito. 

Ari. 4n—Prolongar 
Iradas de ferro o us 
rodagem. . , 

Art. 5°—Leis de locação o do ser-

viço. , 
Art. 0o—Rovo^ação promfta da 

hypothecaria, restabeleeendo-so proviso-
riamento a lei de 1SG1. 

Art 73—Immlgração espontanea, de-
clarando desde já extineta a imuiigração 
officinl.» T, 

_ Do db. Er.ACi.lo UbiosTE : — 
• Levantar o preço do café teui sido 
ur.i peso enorme, contra o qual temos la-
ctado ha annos, som conseguir cousa 
alguma; não s:rá, pois, no momento üo 
agonia que venceremos. 

_ som alteração 
para o commerclo do café: 

Os abaixo asslguados, acreditando qne 
as medidas cnji adopção vim pedir aos 
•eu« collegas, attondein a todas essas ne-
cessidades, iudlcain quo o Congresso dos 
lavradores rcprcscute ao governo do ta-
lado .obre u urgência da adopçlo dos 
projectos quo apresenta, confiando na 
lua intervenção perante o governo fede-
ral pars obter a sua annutncla na parte 
que lhe compete. 

rnojECTO H. 1 
Art. Io .— O governo federal concorre-

rá no mercado de café e comprará até 
quatro milhões do sacca», ao preço má-
ximo do 5» nor 10 kilos. 

Art. 2"—O café adquirido pe.o gover-
no será vendido pela fórina seguinte: — 
No primeiro anno, trezentas mil sacca»; 
110 segundo, quinhentas mi l ; no terceiro, 
sotecentis mil; no quarto, um milMo; no 
quinto,um milhão o quinhentas mil. 

6 I o —Se o governo achar convenien-
te, poderá deixar de effeotuar a venda 
durante um nu mais annos. ficando des-
se modo prorogado o prazo estabelecido. 

§ 2'.—So a alta immediata do» pre-
ços tornar desnecessária a compra de 
quatro milhões de saccas, o governo res-
peitará a proporção estabelecida no art . 

para a venda da quantidade que 

tiver adquirido. 
Art. 3".—Para a acquUiçlo desae ca-

ri, o governo irá emitlludo dinheiro alé u 
somiiia de cento e vinte mil contos, no 
máximo. a v . 

§ 1 " . O governo debitará a cada Es-
tado caféeiro peia emissão, proporcional-
mente á média de sua producção, cal-
culada pelos cinco ultimo» annos. 

§ 2o . Terminada a operação,o gover-
no'liquidará coutas com os Estados, aos 
quaes serão creditados ou debitados ob 
lucros e prejuízo». 

Art. 4". O governo Irá retirando an-
nualmente u emissão, proporcionalmente 
á venda do café realisada. 

PBOJEITO N. 2 
Art. 1°. O governo do Estado dc RSo 

Paulo garantirá polo prazo, de vinte an-
no» o juro do 8 % ao anno sobro o ca-
pital de ducocnla mil contos de réis on 

i,l o seu equivalente em ouro, para a fun-
1 dação de um ou mais bancos cujo fim 

será emprestar o dinheiro á lavoura, di-
nheiro «ecessario para o custeio. 

5 I o Os bancos emprestarão dinheiro 
sobre bypotheca c penhor de fructos pen-
dentes. ,, 

3 2" Oi bnncos poderão apenas ins-
trelhir vinte por ccuto de seus capitães 
para o desconto de ordens contra fcun-
tofl. .. , 

§ 3° A base para os empréstimos «era 
ali ilíada pelo numero de mil pés 
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(Ccmmercial Telcgram Bnreaax) 
HAVHG —Cslmp. Inalterado». 

Opções: março, 32 1(2; setembro, 84. 

IIAMBUP.OO—Estável. Al'a «lo III . Op 
çOcs: marvo, 27; setembro, 28 1[4. 

LONnnEB - Kstavel. Atta d.i 3 d, 
Opções: março, 26pj-, setembro, 2813. 

KOVA-TOHK — EbIovoI. Inalterado, a 
5 pontos mole bntxo. 
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LONDRES. 31 

usu.ua <„,..,„<.r I calculada pe.O numero »> uni 
Mas, so não o temos podido levantar t c J l t e l ,.„,,.„,1, propriedade, 

porque deixarmos do nliiviar esse peso . .,„ j . jca c r ç a d „ u r a imposto es-
' " " " " " " " ' * • ' pcclnl do exportação equivalente a scis-

ccutes réis por sacca, para o fim de com-

Não podemos levantar o preço do ca-
dernos minorar o custo | 

O db José Aranha—Sr. presidente,. -

,au°vo o parecer « P - ^ e 

erande eŝ  Sucção e um phenomeno o 
8 • Imaterial ; deu-se por uma serie de causas 

E se a maior parte do 

apresentou e que 
parecer que representa um _ 
Forço da sua parte, sem poder, entretan 
to, concordar com todas as suas ideaa; 

Parece-me 

dar ao governo , - . 
vo fazer emprestimo á lavoura; o Con-
gresso da Lavoura devo simplesmente di-
zer quaes são as suas necessidades 

Kupcrpro' 
absolutamente 

do longo curso. 
„ne * niiestão não é de pensamento desta casa t afastar os melo» d o é . Paulo a de 

" nne elle de- artificiacs da solução da crise, comq 0 s emprestii 
„0 0 modo por qno dlo de- £ Olavo Egy- i n t ' d i o ^ , 

Ao 

o essa é a sua missão, 
a essas mesmas 

ainda liontem disse o sr. ar. Olavo Egy 
dlo, apncllando para a solução natural, 
se tal foi o pensamento do todos, eu 
estaria dc accòrdo coin toda a assembléa, 

não faria excepção. Mas. quando sç 
t . ^ jUÍ UUl US BC, »1-,.,.-» [ÍMU.. 

tratou de procurar esta solução naturat ftluada a esse fundo de resgate, no caso | do augraento dos Impostos. 
_ ,— „ de 1 - . . . 

! 1 

da 

governo cumpre, 
a sua obrigação, prov 
necessidade». 

Se o governo não tiver 
deixará de cumprir a sua 
missão, não querendo discutir, ponto por 
ponto, o parecer da honrada commissão; 
•enho apenas consignar estas duas qnes-
_ões c propôr que ellas sejam votadas, 
de preferencia a todas as outras. 

Parece-me que a única medida que no 
momento traz algum beneficio i lavou-

, que encontro uo parecer da commis-
são, é a do emprestimo do 50 i r " *— 
feita pelo Estada de 3. Paulo. 

O outro emprestimo do que falou a 
commissão, de 150 mil contos não é uma 
medida salvadora, isto é, não é uma 
medida para o momento, porque se re-
fere a iudemniaações de cafés que ainda 
vão ser colhidos. 

A lavoura precisa de dinheiro neste 
momento, precisa quo o governo faça 
Bem perda de tempo o que fez em 1880, 
emprestando dinheiro a juros de 6 °i'o o a 
prazo longo. 

Agora, o modo por que o governo lia 
de haver esse dinheiro; o modo por que 
ha de realisar emprestimo ou emissão, 
creio que não podemos suggerir, mesmo 
porque não temos conhecimento do es-
tado financeiro. 

Creio, portanto, qne a commissão deve 

ãCoCeÍoverro"odZa,?oUe8umM ™ U m 5 I f r i s a r o café é para occorrer 

f 50 mil contos, - ^ S o S u m e n t e , como um mcí, 
de logo, para que possa salvar a safra d < " v a l o r f | I l r 

« m a r do goverao ^ r n i l o ^ em g £ ^ ^ b a t o - N I o , ^ ^ 

com prazo longo. • 
Estas duas medidas, se forem 

óu fictícia), os Impostos de Importação 
no estrangeiro, a fraude commercial; Ian-
•ar os liueainentos e ba«es para a trans-
formação do nctual regimen do trabalho 
no da parceiria agrícola: são os agen-
tes que directamente correspondem a cada 
Uma das crises parciaes de que se com-
põo n crise economico-social que atra-
vessamos. 

Para vitallsal os, as seguintes medi-
das são instantemente reclamadas : 

—Kecnrsos, cooperativas e. sindica-
tos agrícolas, commereio djrecto. 

I o —O governo da Cniào auxiliará a 
Javoura caféeira coin a quantia do cem 
mil contos, cm tórnia de adonntainentos 
«ob penhor, para o custcio das fazen-
das . 

a) Uesta somma, caberá a lavoura 
~ ' ' 70.000 contos. 

emprestimos sorão feitos por 
intermedio das cooperativas agrícolas 
mnnicipaes, o o serviço submettido a 
urna cooperativa centrai com sede nesta 
cajiital 

fé; vejamos se p 
dc sua producção. 

Desde que o cuslo soja inferior A ven-
da, lia lucro; qusr venha da alta do pre-
ço' quer da baixa do custo, tem o me»-
mó valor, não deixa morrer n producção, 
salva u productor. 

Quer ter fóros ds dogma a superpro-

ducção do café. . . . A l 
Mas a crise não é 6ó do cafc; é de to-

das ns industrias, o do todos os elemen-
tos de vida, tornando-se liupoasivol u lu 
rta. , ' 

Os que Um fortuna empregada em im-
inoveis, não tèin rondas deste», n lo têm 
quem o:f compre, não pódem satisfazer ás 
necessidades da vida. 

Oi que tOm ordenados tfm de dispen-
der muito inats, cm vista da nlta de to-
dos os gêneros do consumo, c j i ou não 
rliegam seus ordenados para essi dispên-
dio ou j i sc npproxiuiiim desso resulta-
do'além da horrível perspectiva da não j Agricultura 3obre a creação 
receberem seus ordenados, sc a crise, que calos Agrícolas-, 
i.i é agonia, passar a calamidade. I lím folheto coi 

í.!c:; como o c2;!o da produc-
ção, desde qiio sc não pódo levantar o 
valor do producto ? 

Por dous meios: 
Diminuição dos impostos dc consumo 

Diminuição dos preços de transportes. 
Estes dous meios estão ao nosso alcan-

ce são remédios que estão cm nossa 
casa, no paiz, ao contrario do augmento 
do consumo u dc valor, meios quo estão 
fóra da nossa casa, que dependem dc 

Taxa 
de desconto» 

Banco de Ingla-
terra . . . 

Tionco da França 
Hnncoda Alloma-

nlia . . . 
Marcado de Lon-

dres, 8 mozei. 
Mercado do Pa-

ris, O mozofl . . 
Mercado do Ber-

lim, 3 meros. 
Cambio» 

obro Parlo . . 
> Bruxelles. 
> Nova-York 
» Gênova. 
» LIsbõa . 

Chegues 
rarls sobro Itália 
Paris «obro lios-

panba 
Parle .obro Ber-

lim 
TÍTULOS 

B R A S I L E I R O S Apólices 
Ouro 1879 4 t/2 •/, 

1883 4 •/„ 
1805 d'/ . 

Fundtne 0 "/, 
5 •/• Oésto do Mi-

nan . . . 
Premio de ouro 
lluenos-AircB. . 
Cambio sobre 

l.ondres 
Buenos-Aircs. . 

pensar o governo estadoal dos prejuízos 
que possa .n resultar dos operações enn-
stantes dos duus projectos.—Sr. Ho-
dulplio Coimbra, representante de Ara-
ras; Rodrigo Monteiro do Barros, re-
presentante d». Hautn Crnz das Palmei-
ras: Francisco í-oares de Camargo, An-
tonio do IJarros Franco, dr. Lacerda 
Soares, r .prescnlantc de Cravinhos; dr . 
F. .Túlio Conceição, Nianoel Er::esto da 
Confeição, .loão Soares do Amaral, Joa-
quim Franco doCauiurgo JiMiisi',' , .,,-. s 

N o l f t s i»vulKi«-s 

Aos srs. congressistas foram liontem 
distribuídos: Exemplares da revista A La-
r.oarn, correspondentes aos niezes do ju-
lho. agosto, novembro o dezembro; 

O projecto do general Quintino Boca-
vuva sobro Valorisarão do caf(\ 
" (J Manifesto da Sociedado fudonal de 

- • • »-dos Sgudi 

Um folheto contendo o resumo da ses 
são dc encerramento do Congresso Aa-
cional dc Agricultura-, 

Os estututos do Sgudicato Agrícola. 

Hoje, á 1 hora da tarde, rcalisa-se a 
3* sessão do Congresso dos Lavradores, 

do 

DO DIA. MTEHIO. 

3 •/• 
4 "/. 
3 •/. 

4»/. 4 

31/1 a 3 3/8 31/4 a 3 3,1 

2 3,'i 2 S/4 "/• 

I V/8 •/„ 2 •/• 

SH.J4 l|2 
Ï5.I8 IÇ2 
4.86 7[8 
25.16 
42 6/10 

25.14 li* 
26.18 Ifl 
4.ff, 7|l 

26.111 
4 2 6/10 

DÏ 13(10 DO 1Ó[1G 

375.60 87 6.E0 

122 21/32 122 21/31 

80 
76 
Ot 

100 í/2 

BO 
70 
01 
100 i/a 

87 1/4 87 1[1 

Feriado 127.00 

< 48 1/2 

I * « t a s 

outros paizes 
Dous facto, devem multo 

Serão submettido» á approvsçío 
tação o parecer, substitutivo o mais emen-
da» apresentadas. 

— Pede-nos o sr. Mendes Eorges de-
claremos ser da sua lavra o projecto so-
bre credilu agrícola, apresentadu na ses-
são do nnte-hontem. e não do um emi-
nente boinem do Estado, contórino t.alnu 
publicado. 

T I I E A T E O S S T C . 

preoccupar 

a nossa attençáo: 
lw—que o imposto de consumo, 

posto Indirecto que pagamos, é de gran-
de e grandíssima Importancia. 

O imposto indirecto nos asphyxia des-
perceblaainente. 

IJasta ura exemplo : 
O orçamento federal accusa a enorme 

soinma do Ires mil contos so de impos-
tos de phosphoros. Se o pbosplioro, que 
é dc insignificante consumo, produz essa 
Bonirna 
que muito t 

riamente ? I requisitos, ma» não possuo o scguudo. 
Com que dinheiro foi pago esse enor- j A s s l m _ u e „ 8 „ a representação do 

me compromisso que tonipu o governo l l o n t e n J i (.g!n franqueza, deixou bastante 
desejar. 

SAM ANNA. Tosca. —O drama dc Sar-
dou, liontein levado á scena no Saul'An-
ua, exige como protagonista uma artista 
não só de um talento fóra do. vulgar, co-
mo do uma longa experiencia do palco. 

A sra. Lucília Pere» quo liontem des-
a, quanto não produzirão o» objectos empenhoa esso papei de protagonista 
uuito e variados consumimos dia-1 t e m > n a o | la du v ída, o primeiro desses 

c) A taxa do» emprestimos será des-1 cessaram os 
IUI 

de emissão, on 

com o credor extrangeiro ? 
Donde snhlrão essas dezenas dc milha-

res de contos ? . 
Não houve emprestimos, não lionvo I 

vendas de propriedades nacionaes, não 
-- serviços públicos, sahirlo | 

Notámos, por exemplo, na »cena da 
morte de Scarpia, que o seu andar foi 
demasiado rigido c por assim dizer me-
chanico. 

Não era necessário isso para qne 
• — „ . , distlncta artista mostrasse a commoçào 

eomnetencía I 0 honrado "consocio aventou a idéa de I emissão, on ao serviço de juros e I Esse augmento de imposto, produzindo p r o f l ) n (] a d e q u 0 duvia estar apossada 
veriisdelra I nm empréstimo ou do uma emissão d r Umortisaçlo, no caso do emprestimo. em tão pouco tempo tão grando somma, i m raomcnto desses. Era também des-

1 1 2o—O governo do Estado entrará com não podia deixar de causar crlso economt- 1 nMessarlo que nos apresenUs.e durante 
quantia do 2.000 contos para o capi-1 ca em todo o poiz, perturbando todas as I (0 (J0 0 d r a m a n m 3 Tosca de cabelios sol-

tai do banco, ou de ura banco de credi- producções desequilibrada» pelo augmen- I A i n ( i a m a l s . n a BCena da morte de 
to real, c garantirá o capital c juros d e i t o das despesas. I Scarpia não era necessário carregar tan-
suas letras (a emittir), até á somma de Pnra que culpar-se só o excesso da 1 1 0 0 | a p i s n 0 onnegrci er dos cilios. Liso 
30 mil contos, para emprestimos a Ion-1 producçRo do café, como causa da crlso, I a ^ [ [ m r o u do tal maneira quo parecia 
go prazo. quando essa crise, que hoje já é decom-• - - • . . . . . . 

3") As cooperativas ou syndicatos 1 posição cadavérica, se manifesta em tu-
ajçricoias serão concedidos pelo governo | do " 
do Estado eomo premio de annuaçlo, á 
razão de 500, 200 e 100 contos, para os 
'.!0 primeiros que se organisarem, confór-
mc a suu categoria. 

E mais : 

a) reducção de 3 "/• na ImportancIa . 
de exportação o de 30 °/o nas torifas de | a se augmentarem e se extenderem 
transporte, .,-m favor do café que recebe-1 maj» insignificantes objectos. ^ ^ 
rem ae sous associados o comraittentes e ~ 
forem exportados directamente para os 
mercado» extrangoiros com destino a 
suas succursaes on sociedsdes conge-
ncres. 

, . b) redacção de 5"/« no imposto do . . . 
A primeira Idéa offerecida á considi-1 importação de generos de consumo de tes- não nos 

ração do Congresso pela honrada com- | primeira' necessidade e eliminação de I «"-»«Inninir 
missão é a de o governo contrahir nm cm-1 qualquer imposto com relaçlo a semen-
prestimo extenso da quantia de 50 mg | tes, machiuas e uten»iiioa agrícolas ot 
contos. . I aniraaes reproduetores importados por 

O UB. It. r.OBATO—Isto não é para j c o n t a o para exploração de aeus as.ocia-
a ní-1doa e coinmittentes lavradores. 

e) reducção do üOOjo nas passagens _ . 
de estradas de ferro de 2* classe e passe | nada vile para a prosperidade futura, se 
livre para os empregados, auxiliares e I permanecerem a . causas que produziram 
directores da» cooperativas, quando em essas difficuldades. 
serviço. I E' preciso cogitsr-ss qns o valor do 

4") As cooperativas on qnaesqner ou-1 producto, nlo dando para o» gastos, qual-
apoiado, e s v l t r o s estabelecimentos ou particulares n I quer fracçlo tirada mais aggrava a sor 

medida não foi apresentada. I quem seja commettido o serviço de em-1 te delles. 
O OBADOB—Trata-se de acudir, disse i . | préstimos á lavoura, para qne gosem 1 Como 

dos favores concedidos pelo governo do I por insi_ 
Estado. sujeiUndo-se a : I elle nio noi chega. 8erá certo o pre-

a) Submetter os eststutos ou pros-l juizo com a eliminação de parte do pro-
pectos e estipulações commerciaes á ap-I dncto ou em qualquer outra impoiiçio 
provação do governo. I tendente a dimlnml 

b) Exame c fiscalisação de sua eacri-
pturação c mais actos por fiscaes do go 
verno. 

e) Vender os cafés consignados no 

governo. 
O sb. Or.Avo Eoydio — Não apoiado, 

não apresentei como meio de valorisaçãtt 
do calé. 

O OBADOB—Meio de debellar crises é 
meio de vatorisar café. 

O sb . O. Eoi-dio—Não, nr. i 
O obadob—Esto» medidas todas, que 

SO^mil"contos I ro eu significar, não são naturaes, sãl 
artificiae». 

E' para chegar a este resultado que 
cu disse que v. exc. tin''a appellailp 
para os meios naturaes, quando são ex-
clusivamente artificiaes. _ / 

Ora, srs., acompanhando o projecto 
honrada commissão, nós vamos võr 
so lia crise da lavoura, o exceisp 
producção é um facto material 4 

concludente. Não ha, srs., meio nenhuip 
de saciar este effeito, senão esperando â 
sua solução natnral. t n 

Todos os processos artificiaes lem-
• " u ã l . brados não passam do uma pnra lllusãj 

postas 

em pratica immediatamente, poderio sal-
var a lavoura; mas, se tratarmos de me-
didas complexas e difficeis, se tratarmos 
de crear ao proprio governo embaraços, 
elle dirá que esses projecto» são inexe-
quíveis, qne nlo pode acceitar essas me-
didas do modo por que a lavoura " 
propõe. 

Deixemos, portanto, ao governo plena 
liberdade de acção; elle qa i emitta ou 
nlo emitta, é indlfferente, mus que for-
neça dinheiro para salvar a safra pen-
dente ; que forneça dinheiro para salvsr 
a lavoura no futuro (Muito bem / Muito 
bem 1 1 a, -

Manda pois, i mesa a seguinte emen-1 ímmedlatos pars 
das 1 I precariss. Ora, 

exc., a necessidades urgentes. í 

O SB. RODBICO LOHATO— De momen" 
to. pagar agora colonos e fazer a cq" 
llieita de frneto» pendentes 

H A» 1 r,nn TT ' laa/v mnar 

•Proponho que o Congresso adopte o 
seguinte, em ssbstitnlçlo á 1* parte do 
projecto relativo a cmorsstímof, 

O OBADOB—E' isso mesmo. 
O SB. Eocaiao LOBATO—Mas não tps 

par» levantar o preço do café. 
O OBADOB—V. exc. disse quo se tra-| 

ta de melhorar as condições prccarifl 
setnaes da lavoura. 

O sb. Rodbioo Loba to—di um apar-
te. 

O OBADOB—O que é verdade é quOj 
lavoura precita ds dinheiro, de reco 

" - .ara occorrer a .nas condi 
condições precsrissl 

nlo podem deixar de ter certo vlncnis| 
com a desvslorisaçlo do café. Attandea-
(io-H a içndir j lavoura iamediaU-1 m«j 

uma Tosca tuberculosa e mnlto dlffcrente 
da ercada por Sardou. 

Releve-nos a talentosa artista estes 
pequeno» reparo«, oriundos do muito que 
prezamos a sua brilhante vocaçião artis-
tlcs. 

E'. porém, de justiça notar que a sra. 
Lucilia Peres teve momento» felicíssimo», 
em que foi enthnsissticameiite applau-
dida. 

A Dias Braga pertenceram as honras 
da noite do hontem. 

Kissimos te-

de em to-
do o desenvolvimento do .seu difficil 
'' A »cena da morte, principalmente, le-
vou-a dc um modo admiravel. Tem, em-
fim, Dias Braga, em Scarpia, um de seus 
melhores pspeu. 

Ednardo Vieira foi nrn Csvsradossi ex 
cellente. Nlo teve exsggeros o manteve 
so numa linha d» sobriedade muito lou-
vável até á scena final. 

Os outros artistas, regulares 
Progredior-Concerto — Ob pro-

fessores Castagnoli e Rocchi, com 
um grupo de bons artistas da 
capital, resolveram, além doacon 
certos de todas as noitos neste 

I não nos chegs. Será certo o pre- p r o g r a m m a voca l e i n s t r u m e n -
tal . 

Estes concertos realisar-se-So 
tendente a diininml-o. I ás terças e sabbados. 

Bendo, no erotanto, Incerto o resulUdo, I p a r a m a i o r C O m m o d i d a d e d a s 

Ultoé, o levautsmeato « " ^ P " ^ . P»;» 1 f am í l i a s , a b r i r a m a s s i g n a t u r a s 

itre ou-1 raensaes, c o m d i re i t o-a d n c o en-

úuando a calamidade já não é só da 
I lavoura do café, n lo é só do Estado de | 
I S . Paulo, não 6 só de outros Estados, 
I mas de todo o paiz. 

Não se vê que a crise comoçon qnan-
I do começaram os impostos de consumo 

' aos 

Diz quê t urgente ã necessidade de 
1 dinheiro, que nada nos vale diminuição 

de impostos, quando nlo temos dinheiro 
I para pagar trabalhadores. 
I Mas é precise cogitar que o dinheiro 
I hoje é que nos livra dos apertos presen 

tes- não nos tirando as dificuldade, qne 
occasionaram os apertos, vlo ellas volta-
rem amanhl, para, para o anno, estsrem 
na mesma. 

E' cogitar só no dia de hoje, deixando 
á aventura o dia de amanhl. 

E' preciso cogitar-se que o dinheiro, 
livrando-nos das difficuldades actnaes, 

A legação boliviana foz publi-
car nos jornaes ilc Londres uma 
contradiria ás afirmativas cor,ti-
das 11a explicação uuc o, minis-
tro brasileiro cm Paris foruo-
ceu á imp/ensfi. 

A chaiftellaria do I5rasll sus-
tenta, na referida explicação, quo 
o governo boliviano concedeu a 
extrangoiros, não só o direito do 
administrar uma região exclusi-
vamente habitada por brasi.ci-
ros, como a prerogativa de man-
terem força militar cm terra o 
nos 1'iou, dispondo soberana-
mente a respeito da navegação 
do Acre. . . . 

A l e g a ç ã o d a B o l í v i a r ep l i c a , 

d i z e n d o : „ ,, 

A legação do Brasil em 
Paris adulterou os factos. Os di-
reitos concedidos ao syndieato 
não são tão amplos como so 
quer fazer suppôr. Os concessio-
nários poderão estabelecer alfan-
degas e cobrar os rendimentos 
fiscaes, mas não em seu proprio 
1101110 o sim por delegação espe-
cial da administração boliviana. 
A policia fluvial o terrestre a 
cargo do syndieato ficará sujei-
ta a fiscalisação da Bolivia, quo 
de forma alguma abre mao de. 
sua soberania. E' inexacto que a 
região do Acre seja povoada ex-
clusivamente por brasileiros. 
certo quo tem havido invasoe:; 
territoriaes bafejadas pelo go-
verno do Brasil, mas nem por 
isso o Acro de i xa d e se r bolivia-
no, c o m o s e m p r e f o i . O p r o p r i o 

ministro das Relações Exterio-
res, dr. Olyntho de Magalhaes, 
assim o reconheceu por acto do 
14 de março dc 1900. Em 13 dc 
uiarçode 1901, a diplomacia bra 
sileira, representada por um con 
sul em Puerto Alonso, cstaçãc 
alfandegaria da Bolivia, devol-
vendo o p r o j e c t o d e regulamente 
da fronteira, impôz restricçoes t 
liberdade do cominercio. 

E' sabido que o governo de 
Manaus apoia abortamento a rc-
bellião que lavra 110 Acre, con-
cedendo todn sorte do auxílios 
aos flibusteiros, que repetidas 
vezes tôm invadido o territorio 

I lia outras circunstanciai, 
I menos que podem actuar. 

I 

J Î 

li QVd JI'JWUS »»»»••• • «"• W»M» «W- I , . J „ « 
extrangeiro, por Intermédio de filiaes ou 1 troo podemos lembrar qne, sendo o com- J t j ^ d a s , p e l o p r e ç o de_ 2U», e^COItl 

prospectos, ou entidades congeneres. J 

d) Cobrar a commUsão maxima de 
"le nas vendas dos caféa consignados e renunciar a quaesquer outros provento* 

e) Itebeneficiar e dividir o café a ex-
portar por typo, offlciae» approvados 
pelo governo e machinas próprias ou 
pertencentes á cooperativa mal» jjroxi-

mercio de café em grande eacala, o* »ar-1 d i r e i t o a d u a s e n t r a d a s , a 10$ 
co» nlo vindo carregados aos nossos por-1 O ooncer to d e h o n t e m f o i re-
tos, por cansa da dimiuuiçlo da Impor- g u l a r m e n t e c o n c o r r i d o , t e n d o a 
taçlo, reduilr-ee-i a proeura, ai.da qae o | o r c h e B t r a e x e c u t a d o m a g i s t r a l -

boliviano. As fronteiras já estão 
reconhecidas o não podem ser 
affectadas pela circumstancia úni-
ca de so haver concedido a um 
grupo de capitalistas o privile-
gio que o Brasil se obstina cie 
não reconhecer. 

O sr. barão do Rio Branco, 
actual ministro das RelaçSes Ex-
teriores, não teni o direito do so 
afastar da linha de conducta do 
seu antecessor. As propostas que 
o Brasil tem feito para trocar o ti 
permutar o territorio cm ques-
tão constituem novas provas cm 
favor dos direitos da Bolívia.» 

A n o t a d a l e g a ç ã o b o l i v i a n í . 

a f f i r m a q u e o g e n e r a l P a n d o n a o 

se de t eve n a s u a m a r c h a , contl-

n n a n d o á f r en t e d a s t r o p a s e 

f i r m e m e n t e d i s p o s t o a restabele-

cer a o r d e m n o t e r r i t o r i o a o 

Acre . A r e spe i t o d a r e c l a m a ç a o 

f o r m u l a d a pe lo g o v e r n o d o re-

rf l , a f f i r m a a c h a n c e l l a r U boli-

v i a n a q u e e l l a s e r á s u b m e t t i d a a 

a r b i t r a m e n t o . A a m e a ç a d e in-

t e r v e n ç ã o fe i ta p e l o B r a s ü s ó re-

d u n d a r i a e m p r e j u í z o p a r a o re-

r ú . S e o B r a s i l p re tendesse^ real-

m e n t e c h e g a r a u m a s o l u ç ã o pa-

ci f ica , a B o l i v i a l h e m o s t r a r i a , 

c o m o b o m e x e m p l o d o F e r u , o 

m e l h o r m o d o d e a t ü n g i r cb»h 

f i m t ã o d e se j á v e l . 

, u«0 o j ^ d ^ j j ^ g j a I e s c o l h i d a , p e ç a s »toei seja 
teMPttdk.. _ 
pela causa geral da crise, isto é, eleva-
çl« de inpMtos que obriga i 
geral « M desetobr? fe to 4» 

E assim têm as famílias de 8. 
ia I Paolo um magnifico ponto de 

M i s t o * . I d u a s vezes p o j « e m a n a 

P e l o t r e m n o c t u r n o , d e r e m eh«-

techn i c * d o B i o , q n e rim r a w 

a q u i oa « l t l m o j e i e r c i j i o « p r a » 

00% , " • v 
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temento, entendeu que deria ao 

fubl lco uma explicação a propo-
atto de uma carta asslgnada por 
I . A. de Moraes, lavrador cm 8. 
Paulo e recebida an t r- l i on tem , fi 

noite, com a no t a urgente nes-

te OBor lptor lo , n a p r e s o n ç a d o 

t e s t e m u n h a s . 

Fol-o, p o r é m , s. cxc . c m mo-

m e n t o i i i fel ix, pordôe-noi ) dizcl-o. 

C o m effe l to , d opo i s d o a f f i r m a r 

a l e a l d ade e o c a v a l h e i r i s m o d o 

d i r e c t o r des t a t o l ha , a t t r lbue-l l ie , 

> em t r a n s p a r e n t e i n s i n u a ç ã o , a 

auctoi-i d a d i t a c a r t a . O r a , O 

Commercio tem f r a n q u e a d o suas 

c o l u m n a s a m u i t a s c a r t a s o a r 

t l gos q u e se p r e n d e m a o ac tua l 

C o n g r e s s o d o s L a v r a d o r e s , p o r 

« n t e n d e r p r e s t a r a s s i m u m ser-

v i ç o rea l á c ausa p u b l i c a nes te 

m o m e n t o , som i n d a g a r q u a e s 

**Me4Ml*r, tw fiVMf a l a ^ if ie 
4* fNMlir M pafa*aat«. 

Ne momento «ra qua • alfer«« 1 » « 

desempenha á incumbência, to q u DM 

parte« com tod* > r*(uUrldtd«, «pp»r«-

mu no quartel o rapitâo-fisial Ploto 4« 

Oliveira, qua, num paitrratdo (roweiro, 

ceosurou o alferea paio facto d« constar-

lba qua vario« furriel« procedltm 4 Hm 

pez« do armamento medlanto paga-

mento. 

Fell« * cenanra, o ' ctpltlo ordenou 

que 0« furriel« «alilttejn dt fôrma e «« 

apresentassem. 

O «Iferet rtptlliu taoa intinuiçSti, «1-

Icgauilo que o capitão, tilo ettando com-

peteutenientc armado, o que vil de en-

contro d diirlpllnt do qutrtel, nlo po-

dia dar ordens naquelle momento. 

O ia pi t io pretendeu manter « sua 

auctorldade e como nào fo»ae «ttendido, 

esbofeteou • «Iferet cm pretença da for-

ça formada. 

O altera repelliu energicamente « ag-

grémio, Intervindo neue momento va-

riot Inferiore». 

Incontinente, o capitão Pinto de Oli-
a e j a m o u n ü o os auc t o res , u n a y c l r a nianduu «cientificar do occorrldo o 

neaça 
o " 
tizo 
iten 

ia 
ie 
jlo do 

attingir 

foz pitbli-
mdres uma 
tivas cniiti-
c o, íijinis-
aris forui:-

rtrusll BUS-
ilieaçSo, quo 
concedeu a 

r> direito do 
ião exclusi-
or brasücí-
va de man-
em terra o 

soberana-
navegação 

:ivia replica, 

Brasil em 
tetos. Os di-
o syndieato 
is pomo se 
>s concessio-
elecer alfan-
rendim entoa 
seu proprio 
>gação espe-
> boliviana, 
terrestre a 

ficará sujei-
Bolivia, que 
jre mão do 
jxacto que a 
povoada ex-
asileiros. E' 
lo invasões 
as pelo go-
s nem por 
ser bolivia-

i. O proprio 
ies Êxterio-
e Magalhães, 
por acto do 

[). Em 13 de 
lomacia bra 
por um con 
•uso, cstaçãc 
ilivia, devol 
regulamente 
restrieções t 

crcio. 

governo de 
amento a re-

Acre, con-
do auxílios 
ie repetidas 
o territorio 

iras já estão 
o pouem ser 
instancia uni-
cedido a um 
ts o privile-
; obstina cie 

Rio Branco, 
Relações Ex-
direito do so 
conducta do 

)ropoí,tas que 
trocar oií 
cm ques-
provas cm 
Bolivia.» 

bolivianí. 
Pando não 

iãarcha, conti-
las tropas e 
lo a restabele-
territorio do 
la reclamaçao 
verno do Pe* 
aceitaria boli-
submettida a 
•aça de In-
Brasil só re-

para oPc-
.Jeise real-
solução pa-
mostraria, 

Perú, o 
csM 

vez que taos escriptos estej. m 

em fôrma digna o possam iui . 

ressar aos leitores. Aquello o 

outros orlginaes estão em nosso 

poder: o sr. dr. Alfredo Guedea 

|>óde vir vêl-os. Accresco quo o 

director desta folha nunca man" 

dou por outrem dizer o que pen-

sa ; assumiu e assumo sempre a 

inteira responsabilidade do suas 

Idéas e, como o illustre sr, dr. 

Alfredo Guedes, também pôde, 

• com justificada altivez-, dizer 

• que tem sufficientc energia cí-

vica- quem proclamou altamente 

suas crenças e protestou contra 

os desmandos da Republica, an-

tes, durante c depois (lo barba-

ro cmpastclamcnto d 'O Com-

mcrcio dc São Paulo. 

• • • 

Telegrapham de Buenos-Aires 
para o Jornal do Commercio: 

*La Prensa consagra grande 
parto da sua edição de hoje aos 
assumptos que se prendem á 
questão do Acre. Publica o ro-
rato do contra-almiranto Ale-
".andrino de Alencar e as photo-
vraphias dos navios quo com-
põem a divisão do Norte. Traz, 
olém disso, uma longa descri-
pção do' iferritorio do Acre e re-
produz na integra o famoso con-
trato de arrendamento. 

«—Os jornaes noticiam quo o 
dr. Cyro de Azovedo, represen-
tante do Brasil, conferenciou com 
o ministro do Exterior. 

«O dr. Drago declarou ao ple-
nipotenciário brasileiro que a Re-
publica Argentina acompanha a 
marcha do conflicto com o inte-
resse que lhe inspiram os dous 
paizos amigos nello envolvidos, 
seria grato ao governo argenti-
no interpor os seus bons offirios 
para facilitai' a solução da ques-
tlío.. 

tSegundo communicação que 
i ecebemos do sr. A. C. de Borba, 
cerente da tracção da Light and 
Votpvr. soubemos que a interru-
pção havida hontem no trafego 
^os bondes eleetricos loi motiva-
da pela quéda de um dos postes 
í|ue sustentam as linhas de trans-
missão do energia, entre Parna-

J i yba e S. Paulo. 
Atóá hora em que escrevemos, 

ainda não so tinha podido ave-
riguar se o aceidente foi devido 
ás ultimas chuvas, ou a algum 
malfeitor. 

O jjeneral Pando, em carta quo 
dirigiu a um dc seus ministros, 
procurou justificar o procedimen-
to que teve, não passando o go-
verno ao primeiro vice-presiden-
te. sr. Velasco. 

Em primeiro logar, o sr. Ve-
lasco é candidato á presidencia 
da Republica, e em segundo, 
crcou para sl, como chefe dos 
grupos opposicionistas, uin\ si-
tuação incompatível com o exer-
cício do poder executivo. A pes-
s«5a que ficasse na presidencia, 
diz o general Pando, devia for-
çosamente andar em harmonia 
com o chefe das forças expedi-
cionárias, pois disso depende, em 
grande parte, o êxito da 
nha. 

la campa-

L e m o s n o Jornal: 
« N ã o será p a r a e x t r a n h a r q u e 

9 s r . c o m m e n d a d o r L u i z Roüo l-
p h o o f f e roça a o sr . b a r ã o d o R i o 
Branco a l g u m a s c a r t a s geogra-
pliicas e o r o t e i r o d e v i a g e n s d o s 
a f f l u e n t e s d o A m a z o n a s , po is , 
c o m o é s ab i do , a q u e l l e cavalhei-

Eo, a l é m de p o s s u i r u m a r c h i v o 
Sm r e g u l a r de e l e m e n t o s pre-

c iosos , d e s de l o n g a d a t a se en-
t r e g a a e s t udos g e o g r a p h i c o s o 
f i n a n c e i r o s d o P a r á e Amazo-
nas .-

Na carta do sr. Alfredo Fortes, 
publicada hontem nesta folha, ha 
uma_ rectificação a fazer. Onde 
se lê—nosso correligionário, em 
relação ao sr. coronel João Ba-
ptista Martins de Almeida, presi-
uente da Camara Municipal de 
0. Manoel, leia-se «nosso collega», 
atyudindo á sua qualidade de la-
vrador e não, ás suas crenças po-
liticas. . v 

Na secção competente, damos 
hoje um telegramma do Santos, 
noticiando o apparecimento, na-
quella cidade, de um caso sus-
peito de peste bubônica. 

Está marcado para hoje o exa-
/ne bactereologlco, que irá deci-
dir se se trata ou não do 
rei morbus. 

terri-

Sseandalo Dam quartel 
Hontem, i t 4 l ion» d* Urdo, «ppro-

mudamente , deu-ie um grande eacan-

dtlo no quartel da guarda cívica, facto 

g u «ttrahin pira * frente do quartel 

Inorme aggloméra(ïo de curioso«. 

Entre eile« correram diver»«» rtriõet 

l«Mneoiitradai, devido i recusa de in-

I t rm föe» por part« do« officia« e pra-

( U aquarteltdoi. 

Era precito fazer «egredo da eteaa-

daloaa occorreucia, • a prova está no 

facto do MtpeetiTO commandante ter 

»andado dlapertar o* curiotot. 

Om dm sessos reporters tratos en t io 

í e «yadtcar do facto e com alguma dlf-

I chegou ao conhecimento do te-

major Joté Pedro, commandante da 

guarda civli-a. 

Kste comparccea promptamente no 

quartel. 

A' tua entradt, o alferes, depois dt 

fiier-lhe na continência» qulz lhe narrar 

o facto, dixMdO'fli«: «coramtndante, e»-

tou tendo perseguido...» Nada inaia 

ponde dizer, porquanto o commandante 

que já tlvcri communie«çio do occorrl-

do, do fonte favoravel ao capitlo, rabo-

feteou também o alferes. 

Foi, entlo, que o alterca Luiz Ferreira 

te rebellon contra a Injustiça do que e: • 

tava tendo victiint, e atacou o commtn-

dante. 

Acudiram, cm favor do major, todos 

ot officlaes e Inferloret do corpo, ot 

quaea agarraram o «lfere» e esp«ncaram-

n'o brutalmente, levando-o a soccoi e a 

poiitu-pcs, até Ã tala do estido-maior. 

Abi foram infüngidot outros castigos 

barbarot á victima, que pedii toccorro 

ein gritos lancinantes, attraliindo o po-

pulacho curioso para a freute do 

quartel. 

O alferes ficou mnlto offer.óido, tendo 

deitado aangue pelo nariz e pelos ou-

vidos. 

Ficou também ferido no momento em 

que interveiu em favor do commandante 

o alferes José Augusto de Oliveira. 

A' noite o dr. Marcondes Machado, 

medlco-legiita da policia, a chamado do 

respectivo commandante, dirigiu-se para 

o quartel da giiarda-dvica, medicando o 

of fendido. 

Já so atitava ahi um outro facultativo 

que prestara aoccorros ao alferes. 

A esposa do offundido, logo quo teve 

«ciência do facto, encheu-se de indigna-

-lo e dirigiu-se ao quartel, afim de in-

formar-se do Kstailo do sen marido. 

Foi'lhc vedada a entrada, nlo obstante 

a senhora supplicar insistentemente que 

a deixassem faltar com seu marido. 

0 coronel Argemiro de Sampaio, com* 

mandante da fon;a policial, esteve á 

noite no quartel, tendo recebido commu-

nicflçfto do facto por uma carta particu-

lar que lhe fòra endereçada por um ami-

go do alteres l.uiz Ferreira. 

MOVIMENTO" JUDICIÁRIO 

BO, devem cha-
t eatea dia», 
Escota PolV 

ne vím f a « £ 
lercicios prall« 

j e r 

JLto" 
hontem dia destinado i a paga-

da toldo «t praça« daqu l i t cor-

alferes í j t h Ferreira, cogtmandaa-

«MioaaUa, iff at activa de 

T r i h i t n n l d e J u a t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SESS.tO ORDIVAIIIA EM 2 IIE FEVEREIRO 

de rjo:s 
Presidente, o dr. Canuto Sa-

raiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Arau-

jo. 
Passagens de autos 

O dr. O. Canto passou ao dr. 
Almeida e Silva as crimes 2607 
da rapital e '26'28 de Jundiahy. 

O dr. Almeida o Silva ao dr, 
B. Bastos, o aggravo 51187 da ca-
pital. 

O dr. Campos Pereira ao dr. 
C. Canto, a crime 2622 dc S. Jo-
sé dos Campos o o aggravo 3365 
da capital. 

Exj>osi<;ão 
Foram expostos os aggravos 

3392, pelo dr. C. Canto, e 3380, 
pelo dr. Malheiros. 

O dr. procurador geral do Es-
tado deu parecer nas seguintes 
appellações crimes : 

N. 2624, de Botucatu. 
N. 2637, de S. José do Bar-

reiro. 
N. 2650, do Jahú. 
N. 2586, da capital. 

JULGAMENTOS 

Habeas-corpus 
Ribeirão Preto—Pacientes, dr. 

Eugénio Giuliani e Raphael Zu-
mo. Concederam a ordem de sol-
tura. 

Sorocaba — Paciente, Carlos 
Steinberg. Adiaram o julgamen-
to para a primeira sessão ordi-
naria, pedindo-so novos esclare-
cimentos, votando o sr. ministro 
Brito Bastos pela soltura imme-
diata. 

Recursos crimes 

N. 1622. S. Paulo dos Agudos— 
Recorrente, o Juizo, ex-officio; 

recorrido,Vicente Pereira dos San-
tos. Relator, o dr. C. Canto. Ne-
garam provimento. Remcttendo-

¥ 
fn 

se a o d r . p r o c u r a d o r gera l c ó p i a 

d o d e s p a c h o d o j u i z a quo, a f i m 

de se r p r o v i d e n c i a d o sobre a re-

messa dos inquéritos que so 
acham em poder do ex-proinotor 
publico da comarca. 

N. 1624. Capital — Recorrente, 
o promotor publico; recorrido, 
Francisco Natale. Relator, o dr. 
B. Bastos. Negaram provimento. 

Aggravo 
N. 3379. Jaboticabal — Aggra-

vante, José Gonçalves de Souza; 
aggravado, Joaquim Dias Tava-
res. Relator, o dr. B. Bastos. Ne-
garam provimento. 

O Tribunal Informou ao go-
verno as petições de graça dos 
sentenciados João Bento de Mi-
randa, de Silveiras; Manoel Jorge 
da Silva, da Franca, e João Ara-
gonez, de Ribeirio Preto. 

F ó r u m 

Reassumiu hontem o exercício 
do cargo .de 2.' escrivão judi-
cial desta comarca o sr. coronel 
Ludgero de Castro. 

mesmo escrivão fez con-
clusos ao juiz, dr. Bourroul, pa-
ra julgamento, os autos de ao-
côrdo extra-judicial requerido por 
Manoel Marques Braga. 

—O dr. Th o m az Alves, juiz da 
1.* rara, recebeu, em ambos oa 
effelto» a appellaçSo interposta 
por Thereza Bueno, na aoçio 
que more, pelo 2.* officio. contra 

Maria Bom? da Camargo An-
drade. 

—Xa exeeoçlo em que oa Ir-
mios Tossi ti Silveira movem 
oontra Josepli Levy Frires A C., 
o dr. Thomaz Alves indeferiu o 
lançamento de allegaçSes flnaes 
dos executados e inundou quo o 
escrivão Ludgero do Castro dés-
so a vista para tal fim. 

—O juiz da 1.* vara recebeu 
no effelto devolutivo a appella-
çío interposta por d. Julia Flo-
res da sentença que rojeltou os 
embargos por ella oppostos na 
oxecuçSo que Francisco dei Bus-
so move contra Miguel Flores o 
outros. 

T r i b u n a l d a J u r y 
Presidente, dr. Augusto Mel-

relles Itois ; promotor, dr. Frei-
tas Guimarães ; escrivão, capitão 
José Bamos do Oliveira. 

Foram sorteados da urna sup-
plementar, para servirem de ju-
rados do hoje em deante, os srs. 
Luiz do Andrade Vasconoellos, 
Francisco Eulálio Pinto da Fon-
seca, dr. Antonio do Albuquer-
que Pinheiro, coronel Luiz Ame-
ricano, Alfredo Duprat, dr. Car-
los Alves de Oliveira Guima-
rães, Alberto Souza, Antonio Pe-
reira B' ido, Anacleto P. dos 
Santos Mello, dr. Alfredo Por-
cliat, Bencdicto Graccho Pinto da 
Gama, Antonio Camillo Lellis, 
Antonio Francisco Dutra Rodri-
gues, Antonio Mendes da Costa 
Júnior, Arlindo Pizarro, Antlie-
nor de Camargo Penteado, ma-
jor Arthur da Fonseorf Osorio, 
Edgardo Franco de Azevedo Ma-
cedo, capitão Eduardo Wolff, 
Antonio Saturnino de Oliveira, 
major Cesário Ramalho da Sil-
va, dr. Bento Rodrigues de Sou-
za Ramalho, Bráulio Batalha, 
Bento Ramos Arantes, Alceu Pei-
xoto Gomide, Arthur Zap de 
Mello, Enéas de Souza Porto, 
Carlos Ratto, Carlos Wogg e 
Cantidiano de Souza. 

Per m u r a a l * • deapacho 
d « pMta do Interior • Just iça , 
talvez M roalise amanhtt, «eli-
do então »Mtgnndoa o* decre-
to« seguinte« : 

abrindo o credito de 2:500# 
«upplemHntar á verba secreta-
ria do Henado; 

nomeando o bacharel José 
Joaquim de Bouza Jtinior,sub-
stituto do ju iz federal no Es-
tado do Goyaz ; 

concedendo os accroscimos: 
do 38 %, aos vencimentos do 
lente da Escola 1'olytechnica, 
dr . Vieira Souto; de 6 *J, uo 
dr. Agostinho Gama , lente do 
Gymnasio Nncional; de 20 °(0 

ao lente da Escola Palytech-
nica, dr. Si lva Cabrita; de 10 
°(„ aos professores do Insti-
tuto Benjamin Conslant, Fran-
cisco Gorgol ino rle Souza o d . 
Etelvina Mon tagna . 

K IO , 2 

Uma commissilo da Socie-
dade Nacional de Agricultura 
esteve hoje no gabinete do 
dr . Lauro MUIler, ministro da 
Industria, e solicitou de s. exc. 
que dfisignasse o edifício em 
que deve per installada a ex-
j)08içíl0 fios appareliios e mo-
tores á álcool. 

0 sr. ministro deixou ácom-
missSo a liberdade de esco-
lher o pre-lio. 

T E L E G R A M M A S 

Serrig» mpecial ti'O Contmcrcit 
de São Punia 

R IO , 2 

A Noticia publicou hoje oa 
seguintes teregramraas de Pe-
tropolis: 

«Durante o dia de hontem 
nada occorreu de novo, rela-
tivamente á questiio do Acre. 
Apenas o sr. Del Solar, minis-
tro do Perú, visitou o sr. Cláu-
dio Pinil la, ministro boliviano, 
sendo provável que essa visi-
ta tive3se por motivo ob tele-
grammas recebidos, notician-
do a npprovação, peio Con-
gresso peruano, do prot jcoi lo 
relativo á demarcação de fron-
teiras entre a Bolivia e Pe rú . 

Apesar de ter sido domingo, 
o sr. Del Solar desceu á capi-
tal federal, regressando á 
tarde. 

Consta que o representante 
de unia naçSo européa t<;le-
graphou ao seu governo affir-
mando que haverá uma solu-
ção satisfactoria do conflicto 
brasileiro-boliviano. 

Consta também que o go-
verno da Bolivia telegraphou 
ao sr. Cláudio Pinil la, dando-
se por inteirado das informa-
ções prestadas por este diplo-
mata, sem que, entretanto, lhe 
transmitisse nenhuma instt uc-
çao nova sobre o caso do 
Acre. Sabe-se aqui que o ge-
neral Pando continua com 
suas forças acampado em So-
rata, de onde mantém cons-
tantes comniunicações í iom o 
sr. Capiiles, presidente em 
exercício naquelle paiz. 

A's duas horas da tarde, o 
sr. Del Solar, ministro do Pe-
rú, teve uma importante con-
ferencia com o barão do Rio 
Branco, sendo licito suppôr-
se que se tratou de delimita-
ção das fronteiras cora o Perú . 

R IO , 2 

O dr . J . J . Seabra, minis-
tro da Justiça, recebeu ura 
officio do commandante e offl-
ciaes da G6* brigada de infan-
teria da guarda nacional de 
S . Paulo, offerecendo seus 
serviços á patria. 

O s r . Leopoldo de Bulhões, 

ministro da Fazenda, não des-

ceu hoje de Petropolis. 

O barão do Rio Branco tal-
vez desça de Petropolis ama-
nha, sendo, porém, mais certo 
que venha depois de amanhã , 
devido a seu estado de saúde. 

R IO , 2 

Por todo o corrente mez 

chegará á Bahia a segunda 

commiisão organisada pela 

Academia de Sciencias de 

Vienna que vem emprehender 

estudos zoologicos nas diver-

sas regiões do sertão brasilei-

ro. 

R IO , 2 

O ministro da Fazenda au-
ctorisou a creação de .seiB lo-
tares de despachante« na al-
andega de Parnahyba. 

O dr. Leopoldo Balhões, mi-
nistro da Fazenda, não atten-
deu o requerimento em que os 
importadores de movei« soli-
citavam o prazo de tres me-
zes para o inteiro cumprimen-
to da nova dispoeiç&o da ta-
rifa referente ao« direitos a 
que estão «ajeitas aa cadeira« 
austríacas. ( 

RIO, 2 
O dr. Rodrigues Alves es-

teve hoje recolhido ao« «ens 
aposento« por continnar ainda 
ligeiramente enfermo, nfto ten-
do, por í«b« mcebido pesaoa 
a lguma. 

R IO , 2 

Está reBolvido que a divisão 

do norta tocará apenas em 

Pernambuco e Pará, devendo 

zarpar do porto desta capital , 

ás 10 horas da manha do dia 

5 do corrente. 

R IO , 2 

Todos os navios da divisão 

do Norte serão, durante a 

viagem, pintados de branco, 

afim de chegarem uniforrai-

sados ao porto do Pará . 

R IO , 2 

Foram ho;'e para o ancora-

douro do poço o cruzador 

Tupy e a torpedeira Gustavo 
Sanpaio. Acha-se no di-

que Guanabara , conveniente-

mente escorado, o cruzador 

Tymbiin no qua! será amanha 

coiloeada a helice, depois sof-

fierá limpesa no fundo e será 

pintado de branco. 

E' provável que fique ter-

minado amanha o trabalho 

de installaçao electrica no 

couraçado Drodoro. 

R IO , 2 
Foi nomeado o pngenheiro 

J o i o Carloã Gutierrez para, 

em comraissão, receber e diri-

gir a estrada de ferro tio Pa-

raná, seus prolongamentos e 

ramaes, percebendo a gratifi-

cação inenaal de 1:250$. 

R IO , 2 

O marechal Paula Argollo, 

ministro da Guerra, expediu 

varias ordens dando providen-

cias que se relacionam com n 

marcha das forças, mandando 

que, nas praças commerciaes 

do Pará e Corumbá , sejam fei-

tos fornecimentos de viveres. 

Para o cargo de ajudante 

de ordens do general Sam-

paio foi nomeado o alferes 

João Teixeira de Mattos. 

Parece que o governo fez 

nova aequisiçao de canhões 

Krupp. 

A' bordo do vapor Pernam-
buco partem, no dia 5 do cor-

rente, os officiaes nomeados pa-

ra servirem na expedirão do 

Norte. 

O Itaitnba que foi buscar o 

16° batalhão na Bahia passa-

rá por aqui , demorando-se 24 

horas, seguindo depois para 

Matto Grossa, para onde vai o 

batalhão destinado. 

R IO , 2 

Esteve imponente a mani-

festação de apreço feita ao 

contra-almirante Alexandrino 

de Alencar, por seus compa-

nheiros de armas e amigos, 

sendo-lhe offerecido lindos mi-

mos e pronunciados diversos 

discursos. 

P E T R O P O L I S , 2 

Varias pessoas foram a um 
pic-nic no sitio onde existe o 
açude denominado «Quitandi-
nha». 

Por um laraentavel descuido 
cahirara nelle, fallecendo im-
mediatamente afogados, o en-
genheiro Spangeraber e «eu 
filho mais velho. O facto cau-
sou grande consternação. 

BELEM, 2 

Chegou a este porto o cru -
zador norte-americano De-
troit, que salvou á terra. Nao 
tendo a fortaleza respondido 
á salva, o commandante da-
quelle cruzador mandou ura 
official á palacio, communicar 
ao governador do Estado que 
deixava de fazer as visitas 
officiaes, por aquello mot ivo . 

A i 5 1[2 da tarde, porém, 
a fortaleza da barra deu as 
salva« do eatylo, respondendo 
ás daquelle cruzador, Anali-
sando assim o incidente. 

O commandante do Detroit 
declarou que este navio vinha 
tomar ca rv to e agna, seguin-
do para Montevideo com ea-

cala pela Bahia e Rio de Ja-
neiro. 

" "SANTOS, 2 
Está enferma a esposa do 

major Saturnino Pilar. 
O dr. Magalhães, medico 

assistente, opinou que o caso 
era suspeito, tendo, por esse 
motivo, pedido uma conferen-
cia medica. 

Chamados o« drs. Porchat 
de Assis, Olyntho DantuB e 
Toleutino Filgueiras, este, me 
dico sanitario, declarara Ira-
tar-se de um caso de peste 
bubouirn, pelo que determinou 
o dr. Filgueiras que a doente 
fosse removida immediata-
raen»e para o hospital (lo Iso-
lamento. 

O major Pilar, marido da 
doente, oppoz-se a iaso, cha-
mando os drs. Eboli e Moura 
Ribeiro. Este nada disse, a-
quelle garantiu que discorda-
va do diagnostico dos seus 
collegas. A' vista desta diver-
gência de opiniões, foi cha-
ma-lo o dr . Carlos Meyer, ba-
Ct"orologiáta, que chegou hoje 
pelo trem da tarde, devendo 
proceder amanhã ao exame 
da doente. 

SANTOS , 2 

Movimento do porto : 

E n t r a d a s : 
Vapor nacional Victoria, 

procedente de Porto Alegre e 
ese;ilas, viagem 9 dias, 356 
toneiadns, carga vários gene-
roB, consignado a F . de Sou-
za Dantas. 

Vapor belga Calderon, pro-
cedente de (ilasgow, viagem 
2b 1|2 diaa, 2.050 toneladas, 
carga vários generos, consi-
gnado a F . S. Hanipshire & C. 

Vapor inglez Soldjer Prime, 
procedente de Buenos-Aires, 
viagem 5 diaB, 2 .029 tonela-
das, carga vários generoa, 
conbignndo a Zerrenner Bulow 
& C . 

Vapor nncional Industrial, 
procedente do Rio de Janeiro , 
viagem *if> horas, 171 tone-
ladas, carga vários generos, 
consignado a Rodolpho M. 
Guimarães. 

Vapor nacianal Guasca, pro-
cedente do Rio de Janeiro , 
viagem 24 horas, 277 tonela-
das, carga vários generos, con-
signado a L . Netto & C . 

Vapor nacional Fort a 1 et. 
procedente de .Manaus, via-
gem 28 dias, 605 toneladas, 
carga vários generos, consi-
gnado a L . Nçtto <% C. 

Vapor nacional Santia, pro-
I cedente do Rio de Janeiro , 
viagem 21 horas, toneis. 908, 

Jcargii vários generos, consi-
]gUtiU-.> a F . de Souza Dau-
tas. 

Vapor francez Parahyba, 
procedente de Dakar , viagem 
27 dias, toneladas 1085, car-
gacm transito,consignado a J . 
A. Bouquet. 

Sabidas : 

Vapor nacional Victoria, 
para o Rio do Janeiro. 

Vapor nacional Tupy, para 
Rio de Janeiro. 

Vapor nacional Sanl:s, para 
Buenos-Aires. 

Vapor inglez Ca trnis, para 
Rio de Janeiro. 

Vapor nacional Industrial, 
para Iguapé. 

Vapor nacional Guanca, pa-
ra Paranaguá. 

—Foram despachados os va-
pores : 

Inglez Buffon, para Nova 
York . 

Inglez Danuhr, para Sou-
thampton. 

Foi considerado feriado nas 

repartições publicas e Asso-

ciai,ão Commercial. 

SANTOS , 2 

Movimento de enfermos no 

Hospital da Santa Casa de 

Misericórdia, no mez de janei-

ro de 1903 : 

Existiam . 

Entraram . 

Sah imm . 

Fallsceram. 

Existem 

2 :8 
447 

379 

40 

2-10 

005 

005 

O obituário foi de 0, 9 °|0. 

Pela pharmacia do Hospi-

tal, foram aviadas 7.230 for-

mulas, sendo 3.900 para o 

serviço interno e 3.336 para 

o serviço externo. 

Foram applicados 081 pe-

quenos curativos a pessõas de 

fóra do Hospital. 

Na secretaria da policia, foi 
aberto hontem inquérito sobre 
o incêndio que se manifestou, 
á 1 bora da manha, no prédio 
n . 94-A, da rua General Ca-
mara . 

Suppõe-se que o incêndio 
teve inicio na porta onde era 
estabelecido com fazendas e 
roupas feita« o sr. Cesar de 
Abreu Mauá . 

Este sr. estabeleceu-se ha 2 
mezes e poucos diaa, e ha 20 
dias que estava tratando de 
pôr o estabelecimento no se-
guro na companhia Integri-
dade. 

Segundo as declarações que 
pre3tou, Maná tinha alli 2:400$ 
em jóias e muitas roupas de 
«ea uso particular e da famí-
lia P 

A ma realdencia era no Jo-
sé Menino. 

O prédio, que è de proprie-
dade do «r. Francisco Macha-
do Carneiro, actualmente na 
Europa, tendo aqui como seu 
procurador o sr. Francisco 
Bento do Carvalho, está se-
gurado na çompanhia Pros-
peridade em 15:000$, apólice 
n. 6.378. 

Foram nomeados peritos o 
tenente do corpo de bombei-
ros Olyntho de Carvalho e o 
engenheiro dr . Manoel Mar-
ques Perdigão. 

Foi preso Antonio Collaço, 
accueado do crime de lenocí-
nio. 

A delegacia de policia des-
ta cidade fez acquisição de 
uma caixa de instrumentos 
para autopsia, o que ha muito 
tempo fazia falta. 

E X T E N U O U 

T A N G E R , 2 

Pelas noticias recebida«, sa-
be-se que foi decisiva a Victo-
ria alcançada pelas tropas do 
sultão contra as hostes do 
pretendente. 

TURIM, 2 
Violento incêndio manifes-

tou-se hontem na egreja dos 
Santos Martyres, que se acha-
va repleta de fieis. 

Tomadas de pânico, as pes-
sõas que assistiam ao sagrado 
officio precipitaram-se, pro-
curando todas as sabidas, re-
sultando do tumulto grande 
numero de ferimentos. 

Foi destruido pelo fogo um 
notável quadro de assumpto 
sacro que datava do século 
X V I . 

M A L A G A , -

O cruzador Rio de la Plata 
procedente de Mellila. acaba 

de entrar neate porto 

"LoNDREò, 2 
O sr. ministro da Marinha 

está examinando a proposta 

das Republicas Argentina e 

do Chile referentes á venda 

de couraçados, procurando 

averiguar se é verdadeira a 

noticia quo corre de ter a Al-

leinuilia pretensões sobre es-

ses vasos de guerra. 

BUENOS-AIRES 
Ha noticias de um forte cy-

clone noa pampas, causando 
muitos prejuízos. 

No navio inglez Dnialy, 
procedente do Rio de Janeiro, 
adoeceram dous tripolantes, 
havendo suspeitas de que es-
tão atacados de febre ama-
reüa, tendo, por isso, ficado o 
navia em observação sanita-
ria. 

O director geral dos Cor-
reios denunciou a falsificarão 
de bilhetes do Banco Argen-
tino em grandes porções, os 
quaes são enviados doextran-
geiro. A policia effectuou di-
versas prisões de peseòas com-
prometidas na falsificação. 

Diz La Prensa que o gover-

no argentino está usando de 

excessivo rigor na applicaçSo 

da lei de residencia. 

BUENOS-A IRES , 2 
O jornal El Pais, em (edito-

rial de hoje, diz que o Brasil 
está em lucta com unia crise 
economica medonha, e que, 
para illudir a opinião publica, 
precisa disfarçal-a, aprovei-
tando para iaso o ensejo que 
offeiece a questão do Acre, 
fazendo o Branl constar que 
o conflicto com a Bolivia ae 
aggrava, chegando ao extre-
mo de uma declaração de 
guerra, quando não ha razão 
para iaso, nem para tantos 
preparativos bellicos que pro-
vocam as exalt.-çõ ^s doa pa-
trioteiros. 

S A N T I A G O . 2 
Beaüsar-se-á no fim do nn-

no a reunião do congresso ca-
tholico promovido pelo arce-
bispo. 

Falleceu repentinamente, 

neeta cidade, o ministro al-

lemão. 

B A R C E L O N A , 2 

Conata que D . Carlos, pre-

tendente ao throno de Hespv 

nha, aconselhou a seus parti 

daiios a concorrência ás ur-

nas, nas eleições próximas. 

N O V A - Y O R K , 2 
O presidente Castro, em 

resposta ao telegramma que 
lhe dirigiu o sr. Bovven, mi-
nistro americano em Caracas, 
actualmente em Washington, 
declarou que era 3ua intenção 
tratar egualmente todos os 
credores. 

L I S B O A , 2 

Consta que a Inglaterra or-

denou a retirada das canho-

neiras daquelle paiz que se 

achavam no Zambeze, ficando 

a cargo das auctoridades de 

Portugal a defesa e protec-

ção dos súbditos britannicos. 

P A R I S , 2 
O general Andr ien excluiu 

temnorariamente da Escota 

Polytechnlca e Incorporou nos 
diverso« regimento« de artl 
lharia sessenta alumno« que «e 
recusaram a cumprir alguma« 
disposições regulamentares d a 
quella escola. 

P A R I S , 2 
A Camara rejeitou a emen-

da que Bitpprimia o logar de 
capellão militar e abolia as 
despesas com os actos religio-
sos nas exoquias militares. 

M 0 N T E V I D E - 0 , 2 
Communicações recebidas 

de Rivera dizem que o povo 
alli se arma com o fim de 
impedir a entrada do inspe-
ctor Fontoura, tendo-se tele-
graphado nesse sentido ao 
presidente da Republica, de-
clarando que, se n3o fôr obsta-
daa vinda do inspector Fon-
toura, o povo armado se op-
porá á sua entrada. 

Está terminado o conflicto 
italiano sobre a entrega do 
vapor Maria Madre. 

Continuam lentamante as 

obras do porto desta cnpital. 

Conaerva-se inalteravel a 

situação politica em todo o 

paiz. 

Devido ao excessivo calor 

nos últimos dias, tem havido 

varioa caaos de morte por in-

solação. 

M A D R I D , 2 

O ministro das Finanças não 

escolheu ainda o banco ou 

casa bancaria que ficará en-

carregada do pagamento do 

«eoupon* da divida externa. 

_ M A D R I D , 2 

Segundo se diz, o ministro 

dos Extrangeiros ignora que 

diversos banqueiros deste paiz 

têm intereaBes no emprestirao 

que vai ser levantado pelo go-

verno de Marrocos. 

L I V O R N O , 2 

No eataleiro Orlando, na 

presença doa duques de Gé-

nova, foi lançado ao mar o 

vapor Siravio, construído para 

uma companhia de navega-

ção que gyra sob a firma so-

cial de Prcrce Measina. 

ROMA , 2 

Foi fundado aqui um labo^ 

ratorio bactereologico que es-

tudará aa moléstias cryptogra-

micas. 

Portuguesa , 
diu a sessão, 

D. Carlo« 

W A S H I N G T O N , 2 

Os governos argentino e chi-

leno propuzerara aos Estados-

Unidos a venda dos vaaoa de 

I guerra quo têm em construc-

ção nos estaleiros europeus. 

A S S U M P Ç Ã O , 2 

O governo recebeu denun-

cia de uma vasta conspiração 

com o fim de destituir do po-

der o presidente Ezcurra. 

Foram presos e encarcera-

dos trinta officiaes (Io exer-

c to e vários homens políticos 

compromet idos na conspira-

ção . 

C A R A C A S , 2 

Activam-se as negociações 

entre a França e a Vene-

zuela. 

S A N T I A G O , 2 

Falleceu o ministro allemão 

nesta capital, victiraado por 

uma ayueope cardíaca. 

T A N G E R , 2 
As forças do sultão ataca-

ram inesperadamente as tro-
pas (lo pretendente, na quinta-
feira passada. A lucta foi um 
verdadeiro massacre. As for-
ças legaes perseguem os fu-
gitivos. 

L O N D R E S , 2 
O rei Eduardo M I , cm con-

sequência de um resfriamento, 
f-i atacado de um ligeiro ac-
cesso de febre. 

W A S H I N G T O N , 2 

O sr. Jusserand, embaixa-

dor de Franca, visitou o mi-

nistro John Hay. 

P A R I S , 2 

A Sociedade Franceza d.t 

Telegraphia sem Fio pediu ao 

governo auctorisação para es-

tabelecer na ilha de S. Pierre 

uma estação de communica-

ção. 

P A R I S , 2 

Noticias de Biarritz dizem 

que o Hote! du Palais foi com-

pletamente destruído por nm 

incêndio, não tendo havido, 

porém, nenhuma victima. 

R O M A , 2 
O boletim medico, fsta noi-

te, diz que a moléstia do sr. 
Prinetti segue o cuiso regu-
lar. tendo diminuído os sym-
ptomas de paralysia. 

R O M A , 2 
Falleceu nesta capital o es-

culptor allemão Kopf . 

~ L I S B O A , 2 
O rei D. Carlos e rainha 

nasistiram á abertura da «es-
*8o do congrewo marítimo, 
convocado peia Liga Naval 

secretariado M * 
lo tenente da armada, sr. Pe» 
reira Mattos. 

G U A T E M A L A , « 
O presidente da Republica, 

em vista das ameaças que pai-
ram sobre o paiz, reuniu o 
corpo diplomático, dizendo 
julgar que todas as naçõe* 
que tôm alli interesses deve-
riam agir de modo a proteger 
e garantir a integridade do 
teni tor iode Guatemala,amea-
çado pelas Republicas de Hon-
duras, Nicaragua e S. Salva-
dor. 

" V I E N N A , 2 
A Áustria e a ltalin ratifi-

caram a convenção assitca-
reira. 

PAR IS , 2 
A Camara dos deputadot 

votou um ciedito de seis mi-
lhões de francos, destinn lo« 
ao sustento e alimentação do 
exercito. 

A V U L B O B 

SKRTÀOZINRO, í 
Inauguramos o abnsterimento d« »guia 

A (.'amura Municipal, cm noine da jkjji» 
laçío, agradece au patriotiro governo e 
ao dr. 'ilioodorti Sampaio.—Padre Me 
cario Monteiro, vice-presidente. 

n o « * * : 

Eitá cncarregido do serviço de vaccf-
na»;lo contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, <J;n 11 áa 3 hora» (is 
tarde, o inspector «anitario, dr. Clenieut« 
Ferreira. 

+ 
Rezam-ae aa seguintes missas: 
A's 7 horas e meia da manha, na egre 

ja de N. S. doi Remédios, missa d« V 
dia, por intenção do sr. José Peixoto 
Guimarães. 

A's 8 horas e meia da manhã, na egre-
ja da Consolação, missa de 7° dia. poi 
intenção da sra. d. Maria José ds Gii-
veira I r a d a s . 

A i 8 noras da manhã, na egrwja d» 
S. Antonio, missa de 1° dia, por inten-
ção do sr. José Peixoto Gnimaries. 

A s 8 horas e meia da manhã, na egre-
ja de Santa Iphvgenia, missa por inten 
cão da sra. d. Leonor de Almeida Prad* 
Berrini. 

A's 8 horas da manhã, na egreja da 
Sé Oathedral, missa por intenção di sra. 
d. Guilhermina dos Passos Jardim. 

+ 

O conhecido agente de loteria», sr. Ju-
lio Anfunrs de Abreu, estabelecido á ru.t 
Direita, n. .19. contimia .-in maré de sor-
te e boje anuuni.ia por eata folha a e«-
tracçào, para aabbado próximo, da (frau-
de loteria de ÍÍOO contos. 

Noticiando o nosso :mniversi-
rio, assim se exprime o Palmei-
reme, de Santa Cruz das Palmei-
ras : 

«O Commercio de São Paulo — 
Nunca é tarde para o cumpri-
mento de uin dever; portanto, 
ainda que tarde, vimos trazer 
as nossas saudações aos nossos 
illustrados collegas d 'O Coiu-
inercii> de São Pauto, pelo an-
niversario que este importante 
diário acaba do registrar a 17 
de janeiro p. findo.. 

CHRONICl SOCIAL 

íro-

AN NI VERSA RIOS 
Faz ânuos hoje : 

O sr. Antonio Alvares Penteado, 
portante industrial desta praça. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Kstá em S. Paulo, a serviço de %na 
profissão, o dr. João Augusto de Souza 
Fleury, advogado em Santa liita do 
Passa-Quatro e director do jornal O 
Santa fíitcnsè. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram : 
No Kio, d. Angelina Giiilbaud, esposa 

do negociante Henry Guilbaud. 
Em Santa Cruz das Palmeiras, d. Ku-

lalia de Sampaio, esposado capitão JosA 
Apolinário Júnior. 

S x p e d i e x x t « 

Toda a correspondência devp ner diri-
gida a esta capital, CAIXA, F ao rospeo 
tivo administrador, ar. Antonioda Rtxrha 
Ribeiro, com quem o publico no deverá 
entender sobre annimcio», asaignaturus 
etc. 

Todos os pagamentos deverão aer fei-
tos mediante recibo passado pelo rne.-ttna, 
em competente talão, devendo também os 
valen poatae» incluir o nome do adminis-
trador da folha. 

AVISOS ESPECIAES 

a x e d l o o a 

r>R. J ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Heuefiuen-
ria Portuguesa e da Santa Casa . —Eipe 
eiaiidade : inotestias de senhoras, da« 
vias urinarias e partos.--Resid. : largo 
dos (iuav.inar.es, 4. Consult. : rua Sit» 
Bento. 26-A 'das !2 ás 3). Telep., 301. 

PR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medira, com especialidade: febres « 
tuberculose. Residencia, rua Barão do 
Campinas, 31. Consultorio, rua de 8. 
Bento, 45 Consultas: de l ás 2 horns. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CI.INIC* 
Medica—Consultorio : rua do Commercio, 
6, da l ás 3. Residencia : rua Ypiranza, 
82 Telephone, 922. 

PR. NICOLAU DE MORAES BARROU 
— Partos, moléstias da senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
pars clinicas de Vienna e Paris. Consul-
tas ma de 8. rtento. 45. das 2 ás 4. 
Rchideucia : rua Sete de Abril, 4õ. Tel». 
plione, 200. 

PR. ERASMO DO AMARAI.—Da Ka-
cultlade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Si/phili» f. 
molentiat t/a prlle. Consultorio: rua da 
8. Bento. 45, de l ás 3 horas Resi-
dência : rua D. Veridiana, 57. Telenhõ. 
ne, SCO. 

Dil BETTENCOURT RODRKIUES -
C«nsnltorio. ma 15 de Novembro. '-J— 
Consultas, das 12 ss 2 da tarde. Reside», 
cia, lua da Liberdade. 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
ncdiea. tom espei ialldade—pinieatiaa ner-
»es««, syphilitica*, do (oratio e pulmão. 
Resideniia, rua da Consolação n. 2, t<* 
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da I hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO -Clinica me. 
dico-rirnrgíca e caperialnenle moK.ia» 
di s ergaiHs gevitc-nrinario», peite e «7-
;*.7/«. Consulta« da 1 ás 8, rca Quinze 
de " ovembro, 34 Residencia, largo d l 
Liberdade, 56 Telephone n. 100. 

Ob ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Santos, Estevam de Almeida, Oabriel H-
oeiru doa Santos. Omar Moreira, muda-
ram seu eacriptorio da r»a de 8. H-irti,, 
n. 26 A, para a mesma raa. n. 57. 

DR. DINO BLENO—reabre «en eaeri 
ptorio de a.lroes -ia i traveaaa da Sá, t i . 

DR JOSE' TORRES DE OLIVKIRV-
a o T o M S o — ferambe «« d« serrlços a» 
capitai • no inferior, eia primeira e m-
gaada imtaafla. Earnp —raa 4» S . Be» 
M. * . 12. Kes id . - ra» — 8. J * o A . U » . 



I , 1 guarda-chuva »o ar. Pedro No»-. 
Wa, VI4. 

« 7 , 1 guarda-chuva »OH . C. Américo 
do Arruda IMelh«, .lahft. 

587 , t guarda-rhnva »o «r, d l . Joaqnlm 
Pinto da Hilv«iia, ú rua do Hum Reli-
r*. 

M V , 1 ruarda-ehnvaao ar. Joaquim An-
tonio da Silva, i rua da Consolação. 

S 6 5 , 1 guarda-chuva ao sr.dr. Antonio 
Candido Rodrigues, á r iu Vergueiro, 
u. 2S. 

Factos policiaes 
T e n t a t i v a d* • oo* to • — O dr. As-

canio Cerqueira, 3" delegado, ante-lion-
tem, quando presidia o espectáculo do 
Puhjlheauia, prendeu nessa casa do di-
versão o indivíduo dl! uoiui! Eduardo 
Villa, que aa Mforçava para passar o 
conto tio vigário uiiin incauto que alli 
se ai liava assistindo » espectáculo. 

Esse individuo é já conhecido como 
Iranipolineiro, tendo sido proso varias 
vezes. 

X 
P o s t o po l i c i a l—O ar. secretario da 

Justiça já aiictorisoii o almoxarifado da 
Força Publica a fornecer todo o material 
c objectos de exjiedieute precisos paia o 
estabelecimento do novo poeto policial 
ultimamente i roado para a 5* subdele-
gada da 5* circnmsrripção, o qual irá 
fuiiccionar no prédio n. 9 da ruu Orien-
to (Braz). 

X 
To r ç a P o l i c i a l — Soubemos hontein 

que. alem do 2° batalhão, ronfórmo noti-

ciámos, acham-se lambem de proniptidão 

outros batalhões de infantaria e o corpo 

de cavallarla da força publica. 

Durante as noites de anto-hontem a 

hontein. 40 praças de cavallarla conserva-

ram-se armadas e com os animaes emi-

lliadoa. promptos para attenderem á pri-

meira ordem. 

Seguem hoje para Santa Rita 20 pra-

ças do 1° batalhão, sob o cominando do 

tenente Valeriano. 

Para Araraquara, devem seguir também 

25 praças do 3o batalhão, sob o com-

maudo de um offkial. 

X 

K o s p e í e i ngra to—Um filho do sr 
Firmino de Souza liorba, residente á rua 
Hciijnniint Oliveira, levou ante-hontem ao 
conhecimento do dr. José Roberto. I o 

delegado auxiliar, o seguinte facto : 

O individuo de nome. Frederico An-
thero Homem, estando desempregado <• 
sem meios para a sua subaistcucia, foi 
recolhido na eaaadosr. Firmino de Sou-
za Borba, onde tinha pouso e alimen-
tarão. 

Ha tres dia», o ingrato licepede, pre-
valcccndo-se da ausência da família, pro-
cedeu a rigorosa bits.-a nos moveis, sub-
trnliindo jóias e objectos de valor. 

Frederico foi liontem preso cm San-
tos, tendo confessado o delicto. 

X 
N o t a falaa—liontem, na estação do 

Norte, um passageiro, que tomava bilhe-
to para a Barra do Piraliy. den em pa-
gamento uma cédula de 20$<>00, que o 
bilheteiro reconheceu ser falsa. 

O chefe da estação mandou apresentar 
o passageiro e a nota falsa no subdele-
gado do 13raz, paia as precisas pro\. 
dencias. 

X 
Brig-as r pr isões — Foram liontem 

presos e recolhidos uo xadrez da Repar-
tição Central da Policia : 

Carlos Augusto Tavares e Alexandrino 
Marques, por terem so aggredido mntda-
mente. lis 7 horas da noite, na rua Flo-
rêncio de Abreu : 

José Carlos e Eiubano (Juilhcrine, por 
terem promovido desordem ás H horas 
da noite, na rua da Esperança : 

Raphael Rinaldo e Ottvillo Bersemino, 
por terem-se travado em Inctn corporal. 
As 5 horas da tarde, na avenida Luiz 
Antonio. 

X 
O u t r a n o t a fel?«,—Foi preso lion-

tem. pulo alferes Felix Alves, do 3o ha* 
talhão, o Indivíduo d:' nome Arthur Se-
rapliim Sipiuna. por ter passado a Is i-
lina Geraldina Maria das Dures uma nota 
falsa de 108000, n. 33212, serie 07", es-
tampa 8*, lettra A. 

Arthur foi recolhido a uin xadrez da 
Policia Central, tif):- não ter dado expli-
cações satisfactorias quanto ã proee '.eucia 
da cédula. 

X 
Briga—l.Ueia Tofulo. tendo tido lion-

tem á nellinha. na rua da Concordia. 
violenta altercação rnm sna companheira 
Au;rela de tal recebeu destu uniu bordoa-
da no braço esquerdo. 

A offendida To; medicada na Policia 
O nitrai, 

X 
M e n o r o f fend . lo - O dr. Marcor.dr 

M«''V '!n. medico legisla que" se nchav i 
de serviço na Hcp. rliçào Central de [\ -
licia medicou liontem á noite o menor de 
nome Jesepliino Feri eira, com 13 annos 
de edade, o qual reet - er.i uni ferimento 
ni' região parietal, guando brig:i:a cnin 
Cecilo de tal no Bo. ; Retiro. 

Resir - tr -riiI dos pi-eimos da lotiria 
da cap t:,I f e i "v i extrahida liontem: 

19Í-SP 15:000$ 
17273 1:000« 
29224 «10« 

pitemos UE 200® 

4700 15401 í>«717 

PRÊMIOS DE idO-tf 

li '173 1 C820 17509 25364 Ü8C83 

PKKMI08 DK 509 

3201 3113« 5812 8111 8335 
10994 14G50 ,5325 18813 191(2 
20013 10995 22111 22958 2301', 1 
'24385 24425 24RU 27809 29009 

APrROXtlfAÇÕEA 

19057 e líXir.9—40.-S 
17272 e 17274-20.1Í 
29223 e 29225—15$ 

DEZENAS 
19051 a 190*10—30» 
17271 a 17280—10« 
29221 a 29230-10« 

Todos os números terminados em 58 
têm 8«: cm 8, tím 2.15. 

Telegrainma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

P r e f e i t u r a . 

foram hontom despachados OK 
seguinte requerimentos: 

lie Bcioclii Antonio, pedindo 
lieença para jogo de bolas; de S. 
Alonso ifc Faria, pedindo licença 
especial; de Huben Baptista, pe-
dindo relevação de multa, e de 
Eleutério Da^os, pedindo paga-
mento de juros Deferido. 

Do dr. Adolpho Coutinho, 
pedindo certidão—Sim. 

D e José Giglio e José Fran-
célio, pedindo alvará de transfe-
rencia, e dc Ilatelli João, pedindo 
approvaç -ii de Jettreiro— Sim, em 
termos. 

—De Francisco Marzo, sobre o 
arrendamento dc um quarto no 
mercado 8. João. 

— Indeferido, pois o contrato 
de arrendamento em que o peti-
cionário pr, tende basear o seu 
direito não tem valor perante a 
Camara e nem pôde ser por ella 
tolerado. 

— D»; Luiz Bressan, Gn ido .Toai-
e Francisco de Mello Machado, 
pedindo lançamento Ao Theson-
ro, para os devidos fins. 

De A^rahSo Jorge, pedindo 
licença para construcção -A' Di-
rectoria de Obras, para os devi-
dos fins. 

— Na Directoria de Obras, í 
rua do Commercio, 10, foram ap-
pn.vaiUs as plantas apresentadas 

Estos »rs . d r . Carl»»« C o m e n a l e , 
nfet Ve rga t t i , F r a n c i s c o T a x a , 

A r t i g a s * C. Ca r i o « W o l ^ r m a n n , 
V io»n te P a l e r m o , B o u z a A g u i a r 
A C . e J u l i o O t toUn i . 

I n f b r i n a ç A a * . 

• Tftapo — Boletim Meteorolotico «a 
CoimniftNAo Cl» igraplilc» • OemU|toâ — 2 
de fevereiro—Barómetro, a 0°, ás 7 ho-
ras da m isM, 700.7 mm.; 2 horas da tar-
de, 899.8 HUM.; í Uoraa <ia noite de kon-
tem, 700.9 mm. Teiuperatuia iululi«a. 
15"8: inaxlma, 09"2. Vento r>re*wniuimtc, 
até ás 2 horas d»-tardo, K. Chuva em 
24 horas. 5.8 mm. Tempo (feral, claro. 

voaçA p o u c i i l — Serviço para h«|<i: 
E' su|K.TÍor do dia o uapitfl» Amaral: o 
corpo de cavallarla darit um uffhlal 
|iara ajndante do dia. força para acom-
panhar presos ao forniu e a guarda do 
Hospital: o I" batalhão, ss guardas da 
Policia e Palacio, dons nfflclses para a 
gnarnlçlo e duas ordwisiiçaa para esta 
secretaria: o 2". a guarda da Cadeia; o 
3", 4", a guarda livhn da capllal a o 
corpo de boiiibelrot dario na serviços do 
costnme. 

Amanuense de dia, «argento Beinvlndo. 
1'nlfiirnie 9". 

MATALiiL'110—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos liontem 158 bovinos, 71 
suinos, 13 ovinos e 5 viteiloa. 

lntilillsados: 1 bovino, 10 ]iuhu5es, 2 
ligados e 9 Intestinos delgados de bovi-
nos, 10 pulmões e 5 ligados de siiinos. 

Emblema do carimbo, sol. 

PARTE COMMERCIAL 

F. Paulo. 3 dc fevereiro do 1903. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Por jiorlaria u. 585, do eorrento inoz, 
a Heguiuia secçilo üa Alfandega foi avisa-
da do que o delegado fiscal do Tliesouro 
Federal em S. Paulo coinniunicou, tle 
ûct'ôrdo com a circular n. 1, de lu do 
rufKino inez. da »aixa de amortisaçùo, 
que a junta adminbtr»liva daquella re-
jiartitfio. em acssilo de ÎÎ5 de novembro 
próximo jiáisado. rc.Holvtu prorogar até 
o dia 30 de junho do anuo vindouro o 
j»razo |>ara o recolhimento das notas dc 
ãDO$000 da 0a estampa. 200^5, ÍOOS e 
fiOÇOOO da 7a estampa e 200.^ e iiO!SO(K) 
da b* eitampa, toda» constantes do edi-
tal de 7 do junho do correute anno. da-
quella rep«rtí';Üo, em que estAo incluídos 
os bilhete« dc Bancos. 

INTKQRAI.ISAVAO d e ACÇÕES, 

A Companhia Paulista de Vias Térreas 
o Fluvines eslá chamando os possuidores 
de a<\ùc8 com 30 B|0. a fazerem a inte-
pra^ào do dia 20 a 28 de fevereiro p. 
futuro. 

As nf»vas acções integrftilas, venccrüo 
o dividendo do Reiuofltre começado. 

DIVIDENDOS 

O Hauco dos Lavradores está pagan-
do, das 11 ás *2 horas, o 24° dividendo 
á razào de 6% ao anno, ou 8$ por 
por a iç lo . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOUES ESPEUADOS NO BIO 
Ria da Prata. Danube 4 
Antuérpia e esc., Corbff (.'a st le 4 
Bremen o esc., Witlciibcrrj 4 
Sa'! to«, PetropoJis 5 
Hio da Prata, Provence 5 
Gênova e ese.. Las l'nlmnti 7 
Kio da Prata, Panamá 10 
Nova York e esc., IleveUns 10 

•APODES A 8AHIK DO KIO 

Rio da Prat a. Clyde 3 
Soulhampton c esc.. Darnibr 4 
Hamburgo c esc., Pe/ropofis 7 
Mai si iha c csc , Provence 7 
Liverpool e esc.. Pauanni 11 
Génova c esc.. Las Palmas 11 

VA PO H ES ESPEItÁDOS EM SANTOS 

Fouthampton. Daunbc 3 
Marselha, Provence 4 
Génova, Antonina 
Hamburgo, Mendoza * 
Hniihur^o. J'r tropo lis I I 
Nápoles, José Uallart 28 

VAPOrvES A SAtlIR DE SANTOS 

Rumos-Aires. 1'rovrnce 3 
Buenos-A ires, Jlnnnbc 3 
Buenos-Aires. Antonina H 
G »Miova. I.as Palmas í» 
S iiilliampton, Thames 17 
X o va - V o r k, Tenni/son 25 

ritEOOS DOS OENEUOS 

Mercado 25 de Jiarço ) 

AsfKwar, kilo 
Arroz .la pio, sacca. . . 

» Car ,.ia » . . . . 
» Igurpff » . . . . 

Alhos, restes 
Bi t atas fjO litros 

» doces, 50 litros. 
Lombo, kilo 
L'-itûo, um 
Milho, 50 litros 
0 os, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Uueijo, um 
Toucinho, kilo 
U.tnha em rama, kilo.. . 
Cebolas, ki'o 
Carris, 50 litros 
Carne seeca, kilo 
Cam- le poi kiio.. . 
Cari-«- ie carneiro, kilo.. 
Cnnu- verde, ki!o 
Farinha d. mandioca,50ls.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Fcijdo, 50 l itros.. . . 
Gallinha, unm 
Pato, um. 
Perú, um 
Frango, u m . . . . . . . 
Carne de porco, salgada. 

rs. — rs.SflOn 
25SOOO 
17&:i)0 
2*íífí1C)0 
14200 

4SC,')tl 58000 

ISSlMI 2^'X)0 
TSiuim f f ' *Ä) 
3S(«IJ 38500 

18200 
380t)i' 

149000 1Õ9IKI0 
'.'»JUO 3S500 

IS.. 00 
10300 2SOOO 

8800 
lÄOOO 

isooa 14100 
1SU00 

liWOO 28000 
»500 1 gl 100 

581100 
4«i0" 

128000 
1S300 28000 

28000 
12800II 
18200 

1SOOO 19200 

^ E x p e d l i e n t ® 
Todu a correspondência doro ,-er diri-

gida a ctfin capital, TA1XA, P ao respec-
tivo adniiulplrador, sr. Antonioda Rocha 
Ribeiro, eom qucat o puMlico sc deverá 
entender sobre annuneio*, í»fl8i«jnatura8 

Todos o? pagamentos dovevão ser fei-
to» ruotliartp rcciho p»s<Hido pelo mennit), 
cm coiíipotcnie taiilo, dr vendo também os 
vaie« pomaes incluir o no;no do adminis-
trador «la íolha. 

A W I K O S E í i ^ E C S A I E S 

M ' e d i c o s 

DR. J . t. ,VES DF. U M A - d a Univer-
sidade de Paris, cirnrgiío da Beneficên-
cia Pcrtugoeza e da Santa Casa.—Esrie-
cialidAde : Miolest! ;s de senhoras, dan 
vias urinaria: c partos.--Resid. ; largo 
doB üunyan i. d. Omsuit. : rua Kio 
Hento. Stí-A ..ias !•> is '2,. T.lep., 301. 

DR. JOSE' TORRES M «IJVmA-
M f N i M - toou»!»-« sirrlÇM o» 
capital e no Interior, am p f f t t w • «•• 
tunda Instancia. Ksrwp.—ruCd« B Ben-
in, n. 12. HoaiJ.—ma de 8. Joío.n Ids 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

ADVOUADO—Dr. Piuiro de Toledo 
Arcrita Minus em t* « 2* hwtaneias •• 
no interiar (to ICatado. Karrlf.truia, ma 
de 8. Bento 12. sobrado Reaideueiu. rua 
Oah ío Bnens. .Tl. 

p . D t n r e a 

D o r i i t u t a a 

PFKT18TA. — O I irurcUo dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e ino.lernoa da aim pro-
liskilo, |ior iremos muitíssimo raíftavels. 
/cci ila peffiiimilo cm prrftartrs, firc-
rinHiiHlr «mtructmlas —OaWnole e re-
liiiii.ila, ma lllieita. n. '.'OH. 

J. HITTtNCOUKT— »rxrisn i: • 
Uta lodo e qualquer trabailyi une rain-
le i »nu ironss.lo Piemos niodiios. Pua 
Direita, n. ïfl. «obrado. 

I i o U o e i r o i » 

AI.FREDO C PEREIRA-Kua de San-
lu Tlierera. n. SO-0. 

MOREIRA CAiMl'OS — Ri» Kareclia 
Deodoro, li. 8-A. 

Ql' IRIKO PO CANTO — Kücriptoi lo e 
ag mia. rua de S. Beato, 86. 

3. F. Fl'RTADO DE MEÎÎDOXÇA, 
leiloeiro-Jiiatrieiilado—Agencia e eacripto-
lio t rua de bania Tlicreu. 10 A. 

» s : x s > i s s . A . r a 

F! L o o u o r d c A l a i c l t l u I V a i i o 

B e r r i a ! 

I.nc:lin Eeri-iai e L a i l Ca r l o s 
Herrini f.iiesjn celobrar, tarça-foi-
ra, 3 do corrente, ia 8 X/2 horaa 
da sianuf, na ogxeja Co Santa 
Ii.hy£;o:!ia. nma missa por l i i ten-
çflo do ana finada alo, e, para as-
sistir-lro, convidam asa« parentes 
e jie.-iEÔas ds'nua amiaado, confos-
sar.do-30, antnclpadamento, reco-
nhocidoa aos cjue compareoerc m a 
ouao ac to . 3—.'I 

O n . l l B t l n o « ^ • . , « n c r 5 t . . . . £ l « » c H « » « « * « I « t ' » « « * 

Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr. 

Or. (ialvla Bueno 
Dr. Murparido da Silva 
Dr Paul« I.Ima 

Pereira da Rocha 
Mella Itarretto 
Plilladeipiis de I.lma 
Baptista do» Anjoa 
Qonçai*™ Theodoro 

,„ . Moura Ar.evedo 
Dr. Américo Uraailienaa 
Dr Caeiro Lima 
Dr Honorio Libero 
Dr Valeriano de »oura 
Dr. Franco Mclrelles -
Dr. Souxa Castro 
Dr Candido de Almeida 
Dr Laite Brand*o 
receitam a MATRICARIA de r 
r«s e atlostam a sua efflraela. 
riirvsllo. 10—H. PAUI-O. 

Dr. Faria Roiha 
Pr. Orenclo Vidifal 
Dr. Fruetiiaa» Ph.lo 
Dr. Aiaujo Malto-C.rosto 
Dr. Anto*lio Meara 
Pr Jnetmnl l ai les 
Dr. Igu.M-i« de Uoneiida 
lir. (.'arlos Coatarnîe 
Dr. Soeiro de Cmvaliu 
Dr. Apiello Lelle 
Dr Santos Rsngai 
Dr. Illidio lluaritá 
Dr. t'Arte Uu ire urica 
Dr Koleinberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leoaidio Ribeiro 
Dr. Jood Aataoia *» Ualio 

Dr. Unrançe Messntti 
lïr. Aramis da Almaida 
Dr. Ernesto Pal l io 
Dr. Aceaci» de AraaJ» 
Ilr ¥. de SanCAuna 
I)r. Jollo Sodlui 
fir. Alfredo Teixeira 
Ilr. Remigiu GliiUarlti 
Dr. Eur.eliio da Qaeir.a 
Dr Hora do MagilMos 
Dr. Jo&o Pedra da Vui.» 
Dr. EHfenlo Halts 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Retende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. A f ronsa 8 plead »r« 
Dr . M Praoco Coita 

nr-TIî\ ro« «orfrltnentos ds d-iflelo <Ji erlan 
inventor , fahrlesnt». F TITtTR \ rna Vieira de 

ímí 

B , M a r i a Ja<>in i ! i : i d e S o u s a 

Manoel Ferreira da Silva, sua 
esposa Rosa de Soura Ferreira 
da Silva e seus fiiiioe, Frau* isco 
de Paula Carvaliio. Sua esposa 
Maria de Souza Car\*ãnio e sins 

filhas (ausentes.) enlutados coin o pus-
sãmente de sua extrcinosu S'igra, litAe e 
avó-D . MAMA JACIXTHA DESOLZA, 
(iccorrido na cMade da Horta da Ilha do 
Faval, no dia 211 de janeiro, Tazem cele-
brar uma missa cm sulfragio de sua ai-
inn. no dia ô do corrente, quinta-feira, 
ás 8 horas da manhã, na egreja de 8. 
Gonçalo. 

S.' Paulo, 1" de fevereiro do 1003. 

.J. i i ó I V i x o l o ( à i i i o i a r Sc s 

Amiibni Vilral, sua senhora e 
filhos, ainda sob o peso du 
díir jir-lo jiuRSi'iiieiito de seu 
eoncunhado e tio José Peixoto 
(iiiimaràes, fnllecido em São 

.loão d Ei-.íiy, .Minas, inantfníu ec!>ihrar 
uma mi-ísa do 73 dia na Igreja dos Re-
médios, á.4 7 horas da uinnl:i\ do 
dia '! do eorrento. E pura este acto de 
religião e caridade desde jd agradcceiu 
as pessú is que lhe queiram assistir. 

J o . s í P e i x o t o ( l u i m a r ã o s 

Silva, Peixoto &. C. ,c J . Pcrci 
ia «,a Silva & C. , penalisadus pelo 

fulleciinento dc seu saudoso sono e 
amigo, J o s é Pe i xo t o Ç l ime-vSeti, 

man 'ani rezar, terça-feira, 3 do correute, 
ils K liores. na egreja doíi Tíeniedios. 
uma missa de sétimo dia ; c para este 
acto de religião, convida,n osf parentes c 
ami»03 Uo lallecido e ns pessoas de sua 
amizade, antecipando seus aftradccimen-
los. 3—3 

C o m p a n h i a P a u l i s t a de V i a : 

F é r r ea s a F l u v i a e s 

Taz-ae pub l i co qno. no dl.-. 1 dn 
fcirereivo proxlr.vo, «erRo aber tan 
ao trnfoR-o pub l i co do panrag t i ro r . 
o «••ercadowai, t o i u como ao & sr-
r i ç o te le íranV-co, as cstr.çiSos de 
B a r r i n h a o F l t u i e n o l r a o , n o r.-.-

p a r t o d ^ S-raeio, covro iv 
do os t rona da passe^oU-or. «ojftts..-
dn cs ho r á r i o s r-ffi^ailo l ias eatn-

Ç3C*- , , , 
A p a r t i r d a massaa dr.ía, « « r * 

suupunso o ccrv içc do r.ave.gTv-;."o 
do r i o I>Io,-jy-ftnas5-.í, alói í i do Fov-
to A m a r a l a t i ao P o n t a l . 

B. F r u I o . 3 0 d » j a n e i r o de 1903 . 
Aroi .nio Acorsro PISTO 

:,_4 Chefe do escriptorio central 

A c r i a s 

A falta dc dinheiro é assombrosa, me-
nos para a procura das Pilulau Kní-.tiii-
cas de Luií Carlos : nealiam de i-luçar 
mais de fiO dúzias de vidras lia 1'ngmiiu 
fíiirnrl d- ('.. e cm Campinas, na 1'har-
uucia R. Salles: em S. Manoel i liiir-
macia Barbosa .Iniiinr ; cm S. Pedro, Pi-
racicaba, Pharmacia P.oiir£i>gne, e dos 
depesilarios I-ebre Irrnlo & Mello. 

8—5 (d. iiups.) 

DR. MELLO OLIVEIRA 
M o l p s l s a s i n t e r i m * o 

« ; í P t i r ; | í o n s 

Consn l t o r i o : H,na da E . l a 
V i s t a , 58-A. D o 1 á s 3 

h o r a * 
RoE ldcnc i a : B u a Gene r a l 

J a r d i m , 8 3 
10—<1 

Avisos oommeroiaej 

Aijen-.ia do B o n q n a Ivrauea iec dn 
Brés i l n a c idauo dc !3. 1 ' a u l o 

Tendo a administração do lianeo Fran-

c»7., cm 1'aris, resolvido fechar a agencia 

desta cidade, convido tud ir. aqualles qus 

estão em relaefles coniuicroiaca coni ec!e 

cstabeiecimeiiio a virem liquidar suas 

contas uo im.is breve prazo. 

S. Paulo. 31 dc janeiro de 1M3. 

O gerente 
3—3 P LLKWKM.YX 

R i c o s S P í t » 

n-niollos sem dieta • sem re igim do. 
ih- c.i.ii.,1,.^.' g-stino tliiies de cabe-

ça toulnras, fastio e fal'a do forças, iti-
ifHi-so radicalmente o >r Luiz Kachern, 
cnin o uso das (liliil«« niiti-dyspeptlcas 
du dr. Ilrlnzelmaiui. 

O empregado du coniniUsSo da F. de 
r , de Pelotas a S. Lourenco, o sr. Joio 
Reclier eiM-.in-se de nrisilo de ven'e- e 
dores nervosas do cabeçn eom as pílulas 
do dr. iieinseiniaau. 

O illustre o humanitário medico dr. 
Carlos La miares atlesls a cHlcstia uas 
pílulas do dr. Heijuelntanii. 

O ilistinclo cavalheiro sr. José Manoel 
de Oliveira attesta coiuo verdadeiramen-
te maravilhosa n cura do sua cxmn. pri-
ma n ara. d. Maria Ljdia dc Oliveira, 
que soffria horrivelmente do estomngo, 
passando mezes que tudo o que comia 
tíu{"va inimcdinlnincnte, e curou se com 
o uso apeuiS do tres vidros das pílulas 
iinli-dvsjicpticns do illustia clinico dr. 
iieiuzèlmaua. 

opskiivai'Ao 

Todas as pílulas snli-djepenticas de 
Heiuzeliiuiim que niio tenham Knlnlo En-
carnatio e u awiijiialiirn O. //rlnzcl-
uiiiiiii eui liuta azul, o a Marca Rcgis-
Irmlm compostn de tres cobras eutrela-
nidas, formando o inonoirnmma 0 . l i . , 
devem ser consideradas J ^tipificadas. 

Vendem-se em todas as 
llllOdAnTAS r. I'IIAU*AI US 

l i i l r o , : ! $ « » • « 
13) 

P F N T F ^ Í cse-ivas, dn todas 
J ! , 1 > 1 J j O qualidades. Vendem-se 
se al aixo do custo. Rua Direita. .Ml — 
C A S A I f O H E S . 30-8 

C l i n i c a d o d r . J a g u a r i . b e 

Por eouiniodi.lade doa doentes durante 
o verão, a principiar de segunilu-frira, 
2ti de janeiro, as eonsullas serão dadas 
de 8 ús |Õ du ii.anl.A c dn 7 ás 8 da 
tarde. 

O Instituto tem apparolhos aperfei-
çoados para « applieaçjo de correntes 
dc alia frequenr ira los \ o todas us 
upjdicayieti elertrieas e, bem assim, paru 
uso de iniialações do oxigenco. ar quen 
te e collipriluido. d—6 . . . 

roHtiuú.i li«ini»l«ndo o *cn [rranc'o serti 
mento Uü pt-rfuriarias por to lo ,»re<;>. 

HO—8 

cfft® X»éâ ntèli OÔIWtâVI Ml 
<1 M|MOÍlO,MI íftrtBÍíl W I 

iH sseile edital, eom • MM 
dias, («ri« 1"al « T* -i. 
zo o snp|iMeado Salustiane Monteiro da 
Rtvjta. rara na primeira aedlsaeia d'*t« 
iuizo anc se seguir á cltacio ver aeaig-
iier-ae-Uie os dei dlaa de lei p*ra Ba««r 
a Caldeira Sampalo k C , negocljittes 
estab. leeldos em 8. Paulo, o si.ldo de 
do«e rostos duzentos e oitenta mil o cem 
réis, prio''l|*al e juro», at<i trinta « um 
de dezembro do mil novecentos t dois, e 
mais que se liquidar alé final, ou den-
tro delles 'dez dius) nllogar por via de 
emliiirgos n» • xee; çAe» e defeaaa que lhe 
assislireiu, soh pene do lhe ficar ossiguu-
do il sua revelia Fax «t l iT que as an-
dleneias deste ,lni/.o l ím l igar lis segiin 
das feiras, an mrlo dia, no logar do cos-
tume o no dia seguiutn, qnaudo fftr 
aquollii feriado. K, para qui chegue an 
coiiheeliucrti de todos, mandou pi ssar o 
presente, tm que usalgim. sesdo este |H<-
bllcado pela imprenaa o a [fixado no lo-
gar do icalunie. 

Putroi iiiío do Rapucaliy, 'J7 de janeiro 
de 1003. Eu, Antenor de Noronha, es-
erlvão do primeira oFTl< io que o escrevi. 
(Kstavuni eolladas quatro' eatniiiplllMs de 
duienlos réis, estadoaes, duvidamiiite 
tmirlllsadas. j— /Vrfii» Fernando J'am 
iIr n.irrn.i Este eonfiSrm»— Antenor de 
Noronha. (3-15-88) 

A n n u n o l o a 

P U E D I O 
Vonde-M uni bom jireüio, proprio par» 

familia ilr tratamento, ou hotel, nu Pot.o* 
ilc «'al(?5is ; pura tratar, com Fernando 
,Jos4 I/opr*. no niesmo logiir. ü— 1 

Â C R I S E DO C A F P 
A o s ar», f axonds l ro* 

Um moço sório. activo, honesto c co-
nlieccmlo diverses lingua», offerece-se 
para ira!aliar c dirigir ein qualquer inei. 
cado eur qien nma torrefacção de c«fé 
paia a venda dilecta au consumidor, que 
é e seri a melhor solui.'ïo par» a crise 
do cali- E' chefe de família o dá as me-
lhores referencias. Carts a A. B., Beete 
jornal. ^ " I 

Maria Josf> de Oliveira 
Etegadas 

n O dr. Henrique dc Almeida Kega 
« § » d r s Isiisente), Maria Luiza de 011-

g veira Recha, dr. Eugênio Rocha, 
" Ccllarmino de Almeida Regadas e 

José dc Barros Franco convidam os 
seu parentes o amigos para assistirem ú 
missa qne pr»r alma de Muna .Tosé de 
Oliveira Regadas, sua esposa, irnift. i.n-
nliadu o tiu, mandam celebrar terça-fei-
ra, 3 d- corrente, ás 8 1(2 horas, na 

-reja ''a Consolação, 7" dia do seu fal-
ecitner1 o, 

Conf ssr.ni penhorados ás pessoas que 
assistir m a i:;se acto de ruliglAn. 2—2 

oni i i i anU-opWdico prepar«-
I 1 do no Instituto Bcrumlhersitico do 
V ' S Pauto, cónica ni nierdsdaraa 
X do cascavel, JararAce, jararacuçu 
l ia urnlú. A londa nas prlc.tipaes 
v l drogarias do tí. Paule, y £ 'J 

0 café 

0 ca.'c vai . ahludo de pr-eo. e o que 
nSo tem eahido de preço nem de proci ra 
são as Piliiia.i sndori/icax, as legitima« 
dc Luiz Carlos, que custam OSôitO uo 
varejo. SO dúzias dc vidros acabam de 
chegar á Dragaria Amai mile, rua Di-
reita, 11, que também recebeu sort'ineiito 
do Aiiti rliciiHiatico ranlislauo. do etil-
caz Olco calmante cs S. < "rios, para 
as dores de barriga e dos ouvidos das 
creançes, e da efficaz injecção île Men-
tir*. para curcr, sem dores o sem man-
char a roupa, os corrimentos novos o ve-
lhos. 

Na mesma Drogaria, encont'nm.se to-
dos os preparados de Luiz Carles, i.ssinl 
como na casa Lebre Irmão & Mello c na 
Fharmacia tio l'oio, r.m Avuré. 

C - 0 

/ ' I I l U r T A C I Havana, fumos e cl|<ar-
t l l i l l l t I WlJ ras. Chegou grande re-
messa. Lucro, 10 "io — CASA NUNES, 
rua Direita. 59. 80—H 

EDITASB 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Ciiui" 
. a medica, com especialidade: frbres e 
tuberculose. R< ideneia, rua Barão de 
Campinas, 31. Consuttorio, rua le S. 
Dento, 45. Consultas: de 1 ás 2 in,ras. 

DR. ..DRIANO DE RARROS, CI.inica 
jif.dica—Coilsiiltorio ' rua do Commercio, 
fi, da 1 «s 3. Residência : rus Ypiranga, 
B2. Telephone. 922. 

DR. NICO.-AU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com Innga pi atira nas priuei-
paes clinicas de Vienna e Paris. Consul-
tas : rua de S. Benta, 45. das á as d. 
H'»ideneia : roa Sete de Abril, 45. Tele-
phone, 2ÜQ. 

DP.. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
rtildade de Medieinn de Paris. Clinica 
medica, com espeeialidede — Si/phiiia e 
molest ia s da pelle. Cons.iltorio: ma de 
fi. Bonto, 45, de 1 ás 3 hnras. Resi-
dência : rna D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultório, rna 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
ris, rna da Liberdade. 57. 

Dtí MATHIAS VALI, ADA O—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica*, do coração e pa'mào. 
Resíder.cia, roa da Consolarão, n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO -Clinica me-
dic -cirorgica e csperialn ente" molestine 
d< er/umt umita-arinarioe, pelle e sj-
phh>. Consoilaa da 1 ás 3k r»a Qnlnze 
de N-rrembro, »1. Rea ideneia, largo da 
Li* ti lede, US Teiepkoue a 100. 

08 ADVO0ADOS—Aetoaio Hibrir» ilos 
Sinto«. Katevam de Almeida, Gabriel M-
beiro dee Santos, Oscar Moreira, muda-
ram sea escriptorio da rna de S. Beule, 
a. US A, para a mesma roa, n. 57. 

DR. DI?» miF.NO reabre es* esert" 
f teste de e*rooeeÉe « trerewe dette, IS 

A .tor, } de Souza Silveira e Maria Car 
uielita da Silveira, tendo recebido u In-
f ista noticia de haver fallecSd >, no dia 
20 do corrente, na ciilude de llnrln, 
Açores, a sra prezada mãe c avó, M a r i a 
Jncyn th- i do S o u i a , agradecem pc-
ni.oradis: <os a to' is as pessoas de sua 
amizade que sc têm dignado procurai-os 
em tão doloroso trame, e rogam o obse-
quio de assistirem á missa que, cm suf-
fragio de sua alma, mandam rezar na 
egreja da Sé. no dia 5 dc fevereiro, quin-
ta f, ira, ás S horas da manhã, 7" dia do 
sen fallcclmento. 

Por esse acto de caridade e religiio. 
desde lá se confessam eternamente g.-atoe. 

S. Paulo. 31 de janeiro de 1903. 8-3 

Deulaiações commerciaes 
A' praça [ 

O absixo assignado declara que trans-
feriu á firma V eira & Bustamante a sua 
padaria denominada Fadaria Java Sais-
sa, á rua de Santo Amaro. 109 c 111. 
nesla cidade. Se alguém se julgar credor 
ou com direito á reclamação & sua firma 
individual, poderá spreseutal-a, no largo 
do Ouvidor, li 7. que, sendo legaes, se-
rão pagas imniedlatamente. 

S. Paulo. 31 do janeiro de 1903. 
KnuAitlJo Auiiusto P i n to V ik iha 
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S e c ç ã o l l v r © 

Instituto Silvio dc Almeida 

Este eollrgio. de instriicção primaria 
e secundaria, á rua Conselheiro Ne!,ias, 
SS, tem aberta a matricula para a ad-
miasSo de aluinnos internos, semi-lfiter-
i.os e externos. O prédio dispõe de gran-
des recreios arborlsados e o corpo docen-
te é constituído pelos melhores professo-
res de S. Paulo. 

O director, 
15—15 Sit.vio i)F. Ai.*nt)A 

Soeiodí.de Humanizaria doa Em-
pregados no Comnercio de 
são Paulo 

O dentieta desta nssoi laçSo, José Mi r 
tine Golmtriee Filho, faz sclente sue srs-
associadcs foe oa trabalhos rírnrgkos e 
therepeuticos sáo feitos gratuitan ente e 
ee demeis, eom abatimento de ÍO % so-
bre os preços de seu gabinete^ e poderio 
eer pagos ria presumes mcoaaes 

As peesAea «M ele tlreTenf tempo noe 
dias úteis, M s aUeodUea aee domingo* 
e diae leriedoe, dee II horas de »anM 
ás 2 da Urde 
Bee Lite re Be dar«, a. 17, caerto 4e m 

Dtretta K-U 

MOLÉSTIAS DA PELLR 

S i 37- 3P> lCL Í X I s 
Orgéims peuitaea c urinários 

mi v i F i i t A m ; > I E L Í I O 
ESPECIAMST V 

Trata a syphilis c .t fra.jneza ge-

nital por pi oresHO» efiicuz' i . 

Ccn&ultorio I Iiciidencia 

HUA M U15TA. 55 J RDA h. JOAQLTM. 20 

TrlephoiK. n. 540 (ni) 

Henthodol 
roDF.uoao anksthehico í.ocai. 

E' dc effeito prodigioso nas dores dc 
cabcça. rhêomaticnB, nevralgicas etc. Nas 
dores dc denlcs basta collocar um algo-
dão huinideci^o na carie dentaria para 
ter o rnratávo seguro c instantaneo. 

Vcn'ie-sc na 

R u a d e S . K c n t o , 0 6 
(3",6a) 10—7 

s a 

PORFÍRIO DE AGÜIAR 
I mas qnpsíõcs do Lingna 

A' venda cm todas as livraria« 
90- -0 

Todos se queixam da crise 

Ninguém se queixa da ínjeeçilo saiu 
tsr de Mendes, porque fa< o curativo 
prompto e sem dôr e sem manchar a 
roupa. O Coltirin, de Merdes, faz o cu-
rativo da dór de olhos»? u 4 dias. 

Depositários: Lehre, Irmão ut Mello. 
Em Avart: Pharmacia do Povo. H—7 

_ SYPHILIS 
Moi.nrm* da pellc 

DO oouao CASKl.I.I7DO 
• dos pai.R/IS 

Dr.Paala Lima 
Medico especialista 

com longa prstiee noe W»-
pitaee da KUROPE membro 
da Saciedade de Hygiene de 
FTEnye, socio beaetaero* (COA 
A I;«NX HLFLÍAKLTARLA) dei 
hotpitees da Real e I — d -
ta Sociedade Poiianesa de 
Renefleeneia d* Rio de JtaH-
n -Cm» de 1 1(2 k t i 
rua >6 de Noeenfer* M R e 
aideaeia, rua dee Oaayeeeeee, 

n . 

Fabrica da JaGás 
DF. 

0LI¥&mA à H . 
Trai soiM|irc cm dc|>< » I I « 

j a t - áH |H ' rn m i l l i o . « ü t o s 

(rfinrntlaü pura «•of«S c ck-
(Hpiw truiiçatlnK para «nr-
r<». 

Aecr i lnm qtinlqtior pe<H-
<!u. l-°o/.ei<t lo«!«»; « s tralio-
Mios ife lai|iinrn 

L I M E I R A so—s 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios 1 

•ortinwtilu com pie to do todos os mate-
rial's pertencentes u esta arte. Faííciii sa 
ínstalluçAes a concertos. 

I n u r llolinoinwlil 
Lar ao do Oiiciilor. 3-Caixa postal,W7 

H. PAULO C J - I S 

0 PROFESSOR DB 
Ange l o A m a r a n t e 

lecciona piano, flauta, clarinette, ban-
dolim etc. ein sua residencia, ou a domi-
cilio. (:*)) 

Para tratar das 10 á 1 e das 4 sis G. 

IC na Ur. ralcfto, 12-A 

ITAÇÍO COM 0 I'HAZO VK 30 DtAS 

0 doutor I'edro Fcrnnn'io Pat-s do liar 
ros, jui/. dc Direito desi» comarca de 
Patrocínio dc Sapu«.a!iy, Kstauo dc S. 
Pau'o. 
i- •:>•/. saber aos que o premente edital' 

vir*.I.i. ou deil i.oli<*ia tiverem, que por 
parto dc C'aMcira Sampaio o Compa-
nhia, coninuTciantes pstnbcle.ridos e se 
dentes eui í̂ Tl aulo, capitai deste Kstac'. 
e nuitrimlndos na Junta Commercial d-^t" 
m amo Kila^o. I? e foi feita a seguiu'« 
pe<i«;Ao : «lllurttr <-«imo 0 exccllentissiniu 
Htulúir doutor juw de Direito. Dizem 
Caldeira Sampaio e Companhia, nego-
lianirs estalíclecidos e residentes em Süo 
Paulo e m itriculados na Junta Conuuer-
< ia * tlrst- r.sti.J». que Salustiano Mon-
teiro da líoelm, negociante, residente no 
cli>tticto I íu dc llyrapuan, deita co-
marca, lli»*.*» é devedor da quantia de doze 
conto* jmvfccntof» c vinte < inco mil réis. 
até ti in a de junho dn mil novecentos e 
dons, i#r conta «•oriente reconhecida e 
H ceei Lá peio Mil «plicado. conforme se ve-
rifica do documento numero dnus, imlu-
indo^iestc saldo d»; d«>/.e co::tos novecen-
lo< e vinte cinco mil r«rs, a quantia de 
tres coutos s.;i«cc:itos c dous mil duzen-
tos e sessenta reis. por uma uota promis-
so lia que instruiu o arresto requerido 
psles suppii antvs e concedido por vossa 
rxeellencia ; que o suppliconte após a 
data do IH) do junho da conta corrente. 
Receita e reconhee da pelo Kiippli« ado, 
íex [alimentos purciaes. sendo um dc 
oiloõetuiiH e cincocnta mil réis, em do/e 
de ju bo, e outr» dc quinhentos mil reis, 
em treze de agosto, todos rsses pasj-

, mentos no anno de inii.norccentos e dous, 
ficando, portanto, a dever aos aupplican-
tes, do referido »»a* lo dc conta corrente 
reconhecida e acceita, no valor dc doze 
coutos novecentos o vinte eiuco mil réis, 
a quantia de doze contos duzentos c oi* 
tenta mil e cem reis de principal e iuros 
até trinta c ura do dezembro de mil no-
vecentos e dou3 ; quo o supplicado se 
acha em uni logar incerto e não sabido, 
como ficou plena e exuberantemente pro-
vado pela justificado processada peran-
te vossa excellencij, por oc< .ião do ar-
resto requerido r concedido pflr vossa 
cxcellenoia contra o mencionado suppli-
cado Salnsí nno Monteiro da Kocha. cuja 
justificação faz parte integrai.te do ar-
resto referido ; o assim, querendo os 
supplicantcs receber o saldo já menciona-
do do doze contos duzentos o oitenta mi' 
e cem réis. v'- n perante vc.ssa exc.elleu-
cia requerer a citação do supplicado, 
para na primeira "udiencia deste Juízo 
que ho Fornir á citação referidü, vêr im-
kignnr-se-lhe os de* dias da lei, para 
pagar o supra dito saldo de doze como« 
duzentos c oitentn n i l o cem réin, prin-
cipal e juros até trinta e um de dciam-
bro dc mil nove entos e dous, o o ineis 
que se liuuidnr. até ficai, nu dentro dei-
los (dez dli'.s) allegur por \ ia de embar-
go* as exeep(;;im o defesas que lh' ss-
sistirem, sob p«na dc ficar ossig iado A 
nua rerelis. 

Ass'in pois, os supplicantcs pedem mui-
to respeitosamento a v. cxc. quo sc 
digne mandar que, distribuirá eu ta p.ir 
depcndencia ao escrivão t un funcciona 
no arresto, se faça a iutimição requeri-
da do aceôrdo corn o artigo quarenta e 
cincf) do Regulamento net» centos o trin 
ta c sete, do mil oitocentos e cin 
cocnta « patagraphos. pub.'reando se e»li 
taea por trinta dias, n affixados nos 1J 
g re« do costume c para serem juntos 
aus autos em occasifto opportuna, não só 
P.j jornae» em que »te fizerem as publica-
ç6«M, como também a eertid&o que pas 
r.ar o official incumbido da diligencia da 
affixaçfto do edital, visto como pelo ar-
rcHto ficou nrovado que o supplicado 
se acha em logar incerto e não sabido, 
tudo eom a |*na eomminada, fieaodo o 
supplicado Snlus:iano Monteiro da Ro-
cha < itado |»ara tod- 8 os termos e artos 
judictaea da enima »: sua exccuçlo, ap-
peuso o processo de arreato á acçio prin-
cipal, nomeando-se um i-urador no <iu-
KRte cuja intimação se pede. Poda de-
ferimento. Sobre ima estampilha de 
du7^-ntos réis. esfadoal.eittava a seguint« 
data e «saignatura : Pefroeini* do Hapn-
caby. vinte e avia primeiro de mil nove-
centos e tre», p. p Domingoe Goncal-
ves Chaves, (Com dom Antmmnfem)—. 
Na dita peti»;J >. foi exara lo Kt̂ guinte 
deapaelM: «Diafribalda p»r <I. | mi l .cia 
ao priüMiro offuio. Au:u ida, como rr-
qaerem Nomeio carHor >10 sopplli ada, 
o advogado AtaUbo Saf.»»«ia:io Kebeéio. 
—PtffroclB» éoRafmeaby rime e sefs4e 
janeiro do mil MTeeentos • tree—Bar-

roo.—. PistriimiiAe DioUî ido por 
4cpen4emin no rrimefn» ofHeW». Pi-
troeioéo ée faptcilij, ftMe o iria tn, 
mU Boveeeaiôa • — TKl«kl • 

Especiaes.; 
- -

A Emulsão de á$5tt, 
Jcomo engenhosa coiti^r 
naçüo do oleo puriss' 
de fígado de bacal 

|com hypophosphitos 
cal e soda, levanta a ri 
sistencia organica, cof 
'tribue ao augmento du^ 
! forcas physicas, vigofi* | \ 
I sando nervos e muscU-; [• 
los, regulariza a digestão 

e estimula o apçtite. 
' C o m b a t e dema i s os ve-

nenos q u e v ic iam o san-

gue ou promove sua 

p romp ta e l iminação , e | 

gosa de propriedades espe- % 

cúies e certas contra as| 
multiplices affeciões cio* 
appare lho respiratório. Sa- g 

bor agradavel e um apro- * 

ve i t amen to fácil e co ;n-| 

p leto realçam seus meri- • 

tos therapeut icos. Sua * 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL AMERICANA 

succunsAí.: 
li', u r i 1)0 ROSARIO—s. rADí-O 

De O'- "rdo com os nossos estatuto« e 
nos termos do artigo G' do decreto 11. 
li7-A. de 15 dc setembro d i 1S03, esta 
f.\! • •!:••! ».sgatu os dolMíiture-; números 

4 7 9 2 I W O 
da r j pitai do interior 

S. 1'r iio, 1 de fevereiro in 190). 

(m) O 
J o s é C a i a ! c 2 s 

Aj5 srs. engenheiros 9 
empreiteiros de obiás 

Cona i.abei». dM»nlii«lM caiairrgaiii-iie 
d i cnnfec^ào, ampliação, r«iuc(;»o e co-
pia de plantas c outra» trabalhos tçclmi-
cos 

São encontrados das 1) ás 2 horas, t 

I tuu Kiuclitielo, n . ,r»!> 
80—l f . . 

triolastias das Creancas 

ZÂRÜ1PE Je RABÃO IODADO 
de QOIMAULT e O' 

iffniid» Jooti Bjgiini Ru «• Jiiiii». 
M u is .tetivo que o xaroi.e 

antiscorbutico, excita o ap-
pc.tito, resolva o ongorgi-
xàuioato das g landu las , 
combate a paUidoz, torna 
Crmrs as cernes, cura os 
t q íu t humores < as crostas 
de ieite das creancas, e ap 
f|i"er"usorupçõesdapollc. 

Ks*a combinado veRel.tl. 
osaencialmente (iepurativa, é 
melhor tolerada que os iodtt-
reto^, de potássio e de forro. 
Km e, Ti"m Vivian na. 

• ri;-a prlnctpa«« .-"harmaclM 

— — — h — É É M — — — s — — 

0 Peitoral de Cambará 
ó o n»ais energico debellador das tosar* 
agudas c chronints, astlnnas. coqneïarhea. 
u.Tecçt'KîS vu,n»onlirfK ete* Exiju-;;i "os 
lotnlos a firma de 8. tíoarcs. 

3*. 5ft « sabs. 

i l l DO 1 
PAU V HOJIJ 

Azar 

Rui «xual data do anca fUMila, den a 
coatena OüS. 

I Centaoa..(M 
Reaolta.1« de j Dwot S8 

'Or»p<i 10 

Z í m Mello 

Papel de 
. embrulho 

Mwi l r tMi«» « 7 $ • 

absoluta 
•efficacia 

contra a anemia, tisica, _ 
rachit is , enfermidades^t 

i nervosas, do peito e p i ^ í 
i mOes, alterações do sart* | 
gue, dentições difficeis e i 
crescimento rápido, tem -1 
lhe conquistado f a m a i 
universal. '= 

A humanidade nao dei-
xou de encontrar em tão! 
beneficos attributos o se-
gredo da vida. 

Todas as zonas e lati-! 
Jitudes contam agora por! 

milhares as existencias! 
que mercê a ella hso sido! 
heroicamente arrebatadas! 
dos braços da morte. 

Recusem-se ns chamadas "tio boas" j 
ou "mais baratas" que a de Scott. 

A' venda em toda* partes. 

SCOTT & BOWNF, Chtmico», Nova York 

I P 

tf!» bonito 

«Monesquovillo (Euiol, î ' L J » 
de íeveieiro de 1S98. r ^ P ^ 

«Ulmo. sr. 
«Entre todoa os prortnetos 

tjue trilho experimentado :itó 
aprera para consnrvnr :» bocL-a 
••m estudo constante de aasoio, 
ainda nito encontrei nenhum 
que foeáe Ifto perfeito como a 
s u a Pasta Dentol e u s u a i t g tm 

dentifrieia—o Dm*ol 

»Venho de experimentar ca-
ses dous atttíseptieos, e no' -, , 

f|U<J O > :-

lur micro-
b i c i d a 
d elles ú 1 

verdadei-
r amen t e 
admira -
vel, a8£im 

pe r f umo 
é m u i í o 
agrada ve! 

E' unia eieaçao ecientiíicfi 
que honra eeu auctor. Aqui 
junto achará um vnle do coi 
Veio, de 5 francos; queira fa-
zer-me o obsequio de reinet-
ter-me quatro caixas <-'e Pauta 
Dentol. Acceite os protestos 
do minha consideração. 

«Àsaisundo : 
IJFPBBVKB 

Instii'ttor em Menenqiieville». 
O JJentol ("gun, pasta c pó) 

é, na verdade, um dentifncjif 
soberanamente antiaeptico <* 
eom um perfumo dos niu •. 
agrad aveia. 

Creado confónne os tralia-
lho3 de Pasteur, mata tod s 
oa maias inicroBiofi da bocca: 
impede e até cui a-com certe-
•An a cario dos dentes, aa in-
ílammaçõeH tias gengivas o aa 
doenças da garganta. Em pou-
cos «lias faz os dentei alvoi, 
brilhantes e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma sensação 
de frescor delicioso e pereis 
tente. 

Posto puro en» alfrodfto, cal-
ina instantaneamente as raivas 
de dentes, per mais fortes que 
sejam. 

0 Dentol é encontrado eo> 
todas ns casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: Casa J . B. & re-«» 
t.it—ê»7, rua da Alfandega, no 
Kio de Janeiro. 

NOVIDADES 
Mexilhão de Aveiro e enguia 

em e«e»b®che 
M H mmftmiuiUmdm •Mf-
ea « is la « a H. • ' »«»• 

A tuba tM J 

\rmu»u da r « « M a 
Muta da tíautm Ifkygam, 64 

P R Ê M I O S 

"I COKMEICn"*« SM m i l " 

Pukiiriuiiaa abaixa « resultado do sor-
M < dim prfmifia qne, canrúrnx anaiin. 

tümoa, reqoivmiot addh ioiiar aos brin-

daa quo diatrikiiimoa priva »"«ignaates 

d t anno. 

Eaa«H lurinti». am auniero da rpm, ea-

Uo nu noHsa «wripturio á ditpoaiçlo dos 

ara. aasiitiiautra a qutiu toulicram |H>r 

aorte. 
iS6. apparvilio com]ileto pura copa. rou-
ba no nr. Ilausiio i'̂ ydio Haptísta 
Marlin», eala îo l.uiz (íonr.ajra 

4, um oauivate ao ar. Jeronrino Fran-
co ilo Arruda, 110a r*pnrau^a. 

C2R ii co|nia ao ar. Antonio Furraz dc 
Ai ê im, capitnl. 

U O . u:iia tooura no sr. Carlos Au-
pustn i.iitn ila Camargo, estaco do 
Monjoiinka. 

1 4 b itipos u d. IialH-l Barroso Soli-
nas. Mogy das Cruacs. 

M , 1 canivete ao sr. Tlicopliilo do 
Amaral Campos, Hio das Pedras. 

662 , li copos ao sr. major Cliristiano 
Oaofio de Oliveira, S João da Boa 
Tinta. 

182. 1 tesoura para nnlias ao sr. 
K-luiirdo Lopes, S. .loào de Itatiugii.. 

427 , 11 copos ao ar. dr. Joio Finto de 
Castro, rua da Consolado, 49. 

£ 6 2 1 canivete ao ar. Antonio Teixei-
ra Leite, avenida Tirndentce, 

61, 1 jarro ao sr. Antonio Trrtiiliono 
de Oliveira, Kifaiua. 

579 , 13 copos ao sr. José Alves Va-
lente, Avaré. 

4 40 . I tesouro ú rxnia. sra. baroneza 
de Jaguara, Juudiaby. 

33-i, (j copos uo ar. José Fernandes 
Fereira do Barrus, Tauüaté. 

3 5 4 , 1 canivete no ar. Adolpho Ma-
noel Alves, villa de Dourado. 

3 20 , 12 copos ao ar. (iuilliernie Gon-
calves Barbosa da Cunha. Atibaia. 

270 , 1 jarro ao sr. Albano Franco 
Penteado, Couceiçlo de Barra Mansa. 

S29 . 1 tesoura ao dr. Manoel Silva, 
Taobaté. 

25 . copos ao sr. Martinho Guedes. 
Tatubv. 

249 , 1 bengala ao sr. Luiz C. O/.orio. 
Araras. 

5 45 , e copos a» sr. João Baptista Bur-
ros, Limeira. 

233 , 1 canivet* ao sr. dr. Paulino 
Silva, Amparo. 

254 , ti copos ao sr. José de Freitas 
Horta, Jiiix da Fóra. 

X40, 1 tesoura A .8 . Paulo líailway & 
Comp.», capital. 

516, 12 copos ao sr. Joio Baptiila Pe-
reira, S. Martel. 

£ 4 4 , 1 bengala a* sr. Frederico .1. 
Baptista Gomei Ribeirão Bonito. 

575 , 6 copos ao ar. dr. Jofco da Mot-
ta. rua do Palacio, n. 4. 

3 5 2 , 1 jarro ao sr. Bonifacio Fauliuo 
Junior, S. João da Bôa Vista. 

BOO, 12 copos ao dr. Kstevam de 
Araujo Almeida, rna Conselheiro Ne-
biaa, 97. 

5 0 4 . 1 tesoura ao sr. Arthur Rodri-
gues, Jnndiahy. 

531, 6 copos ao dr. Joaquim Coelho 
Gomes, cidade dc Rezende. 

3 0 8 , 1 canivete no dr. João Monteiro, 
tu» dc 8. João, 295. 

183, 12 copoa ao sr. Francisco Moarcs 
do Qucirox, H. .loto de Itatinga 

301, 1 bengala ao dr. José de Queiroz 
Arnnha, rua Brigadeiro Tobias, 91. 

18, 1 jarro ao dr. Candido Ferren o da 
Bilva Camargo, cstni;äo de Vallinhos. 

578 , 6 copoa ao sr. Julio Joly Junior, 
Itatiba. 

4 06 , jarro o batia ao sr. Francisco dc 
Assis Pacheco, rua B. Itapetininga, 3. 

593 , l canivete ao dr. Kstanislau Fer-
reira de C.iuiargo, Limeira. 

335 , 12 copos a» dr. Alves Ferreira 
A- C., Campinas. 

177, 1 tesoura ao sr. Arthur Fran-
cisco Martina, villa Santo Amaro. 

5 8 8 , ti copos ao sr. Messias Teixeira 
dc Camargo, cstaçlo Joaquim Egydio. 

174, 1 canivete á Companhia Paulista, 

largo de S. lleuto. 
113, 1 jarro ao sr. Pedro Elias Pinto, 

estação de Brumadu. 
29 . ti copos ao sr. Kodolpho Kütter & 

O., rua José Bonifacio, 7. 
619, 1 bengala a Victorino Alfonso Vian-

nu, rua do Lavapi«, 179. 
533 , 12 copos ao sr. Jofiquim Espi-

ridião de Almeida Proeni;». Tatuhy. 
22 . 1 canivete ao sr. Lioo Cunha, ala-

meda dos Andradas, IH 
394 , 1 tesoura ao sr. Jose Marques 

de Oliveira, Itatinga. 
3 04 . 6 copoa ao sr. Antonio Gonçal-

ves Leite, rua da Independência, 9-A. 
3 3 0 , 1 apparelho com 1,8 peças ao sr. 

tenente-coronel Carlos Freire de Figuei-
redo, estação Aurora. 

310, 12 copo:; ao sr. dr. Luiz Gonza-
ga Silva Lima, rua de 8. Beuto. 

147, 1 tesoura a Herr Herbert O. Sch-
midt, rua Formosa. 

606 . i jarro ao |sr. João Murato da 

Conceição, Botucatu. 
220 , 6 copos uo sr. Leonardo Botelho. 

rua Marquez de Ytíi. 39. 
5 36 , 1 bengala no dr. Norberto dc Cam-

pos Freire. Porto Feliz. 
837 , 12 copos ao sr. Joaquim Pereira 

de Toledo, Dous Córregos. 
5 02 . 1 tesoura a Augusto F. Mello, São 

Simão. 
4 55 . G copos ao sr. João de Almeida 

Prado Ju.'ior, São João da Bocaina. 
5 4 0 , J . Sviios & Amaral, rna S. Bento, 

Rio. 
3 43 , 1 bengala á Sociedade Ilumanilaria. 

Santos. 
230 , 12 copos ao sr. dr. João P-ptista 

V de Almeida, largo du íleni .r 
£ 7 2 , 1 tesoura a Mod to Nacleri. Uo-

mein. Estação de Morro Grande, 
l&ö , 1 jarro a Alvaro lie Oliveira Simões 

Itatiba. 
3 22 , (1 copo-, no sr. Francisco Candido 

Vieira Junior. Taubaté. 
176, I jarro no sr. Francisco Felippo 

& Filho, villa de Santo Amnro. 
108 , 12 copou a Ahilio Teixena Maga-

lhães, estação Eleutério 
286 , 1 bengala ao tenente. rfuipo Martins 

de Almeida, rua Breast r, 43 
133, 0 copo* a Pedro Menezefc, rstnção dc 

Rimanso. 
25 í " 1 tesoura ao sr. Jos»' I-rrnandef 

rua da Consolação, 10. 
120, 12 copos ao sr. cororr! .joaqni;. 

Duarte Pinto Ferra», Araraquara. 
3 95 , I canivete ao sr. Ignacio Ba-

ptis'i'. Martins estação Luiz Gonzaga. 
407 . fi copos ao sr. José du Lacerda 

Abreu, estací» de Gnatspsrd. 
C 2 í 1 bengala ao sr Lciz Jos Gomes. 

rna Conselheiro Chrispimano, 15. 
556 , 12 copos capitão Francisco 

Arruda .Moraes, rua D. Mari: Antonin. 
68. 

223 . 1 jarro ao sr. Ricardo Arruda, 
travessa da Gloria, 18. 

297 . C copis no sr. Manoel Uomes 
Pinto dc Mello, Tatuhy 

555 . 1 jarro aos srs. Ferreira Junior 
& Saraiva, rua dn Conceição, 125. 

3 26 , G copos, aos srs Antonio de Me;-
relies C., largo ' Rosario, G. 

200 , 1 jarro e bacia, ao sr. Manoel Vi-
eira Monteiro, Itaqnery da Serra. 

3V, li copos ao sr. barão de Jacareliy, 
Jacarehy. 

257 , 1 canivete ao sr. Felippe Beltini, 
Doua Corrego». 

265, 2 copos à sra. d. Anna Luiz.a do 
Amaral, rua do Ypuanga, 39. 

240 . 1 bengala ao ar. Francisco Bas-
tos, Avaré. 

154, f -opôs ao sr. dr. Manoel An-
tonio i'ereira, Lima, Nuporanga. 

241, 1 jarro ao sr. Felippe Ferreira 
Pinto, rna 15 de Novembro, t-A. 

101, G copou ao sr. dr. Marceiliiio Mou-
rão, esiação de Santa Endoxia. 

5 9 6 , 1 bengala ao sr. Lourenço We< 
tiu, 8. João d.: Roa Vista. 

B74, fi rope» aos srs Caldeira, 8«m-
nnio A C . , rua da Quitando. 

481. 1 jarro ao fr. Antonio Felit de 
Ara D lo Cintra. Bragança. 

4fH) A empoa v> nr »»nador Joaquin 
Baptista de Mello, Pontal, Minas 

317 1 bei gala ao «r. Franeidco Anto-
n,., de Toledo • Wlva Limeira 

t & 9 « copo» «o «T rraiwiaco de c»-
margo Abre». A< *apolia. 

1« jTi««ala »• sr. dr Oeíivto Men-
dt!, 1 r i s Oiweft ' tro Neblas, SS. 

M l * eopM« Ott« «eUoeafeack, » rot 
B m T W i . 
t o r 1* eopM ae tr JoMniM Airto-

00 Xn*f, e»t»i«o <*« B»nh«rM, 



r i o hti melhor ruuedlo do que o KUMr 
Cinira. 
' Dffptpria—falta do »ppstile, dlge«tl> 
Jirfkll, df.r do estomago. duas, trea oa 
mala toUierra por dia do ELIXIR CIS-
IRA ou EL IX I k rUOHURY COMPOS. J 
—preparado do pharmaceutico Antoni* 
pimo A. Cintra. 

boffie do fpnorrllía a<5 quem ulo c> 
tíiice a lufaiiivcl 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Fjiconlio-«e era toda» a» pharmaclu a 

írof.orl««. 

ClilANljAS COM DIABUHÉA» K IWCIIAS 

Illmo. «r. Antonio Pinto Num» Cintra. 
—Venho era abono da verdade confirmar 
lor (srrlpto que empreguei o Elixir da 
p i ihury Comporto, por v. s. preparado, 
cm 11 ssoas de minha casa o mais crian-
S a s dc empregados o vizinhos da fuzon.la 

o aicu limito roioucl Lnil da Soa» 
Leite, que aoffriam dc diarrhea e dysiin-
leria, com fibra n vermes e quo u l j fa-
lhou um só dos doze ou mais caso» cia 
que empreguei. Com estima subscreva-
me lie v. s. att". obr*. cr".—francite» 
it Paula Leite. (m) 

Com ft A G U A 
S A C O A V A 

O Ü C í I B E L L O S 

« a I t Á K K A 

recobram a sua cûr primitiva 

T I N T U R A HOVA I N S T A N T A N E ! 
!i Ide* ciclnsivaincnle vegetal 

é d e u m e m p r e g o fác i l 

RESULTADOS INFAILIVEIS, 

Nío mancha a pello iiom a roupa. 

E . S A C C A V A 
rwfccijta-Cjiaic» . 

IG, ruo riu Coljsia, PARIS 
• Depraitarios cm /!. Paulo.-

J. AMARANTE i C"; - fcAttULL 4 O . 

O cirnrglio-dentista Anulbal Vitral co-
za qualquer dente por mais dorido qtis 
peja, rui 24 iioras, com um processo da 
Mia invenção. Obtura á uinalgami, a n-
FO artificial, a esmalte, a granito oa m:n-

8$0ÒO. Obtura a ouro por 10$ 

licatasra dentes a enro, por mais dtf-
licil que seja por 25ï! a 40$. (n!o em-
pregando o processo brusco ao uiartello). 
Limpa os dentes o os torna alvos por 5S 
r. 20$, Extrae dentei sem dor por O*}. 
Colloca dentaduras com ou sem chapai; 
dentes a pivot, corôas da ouro e inerm-
traçSes do brilhantes. Tracta das moles-
lias da bocca o corrigeas anomalias deu* 
faria*. Todos os trabalho« BJO garantidos 
por muitos annoa c praticados sem a mi-
liinia dúr, mesmo lias pessoas mais ner-
vosas, no cousultorío caprichosamente in-
ctallado, com todas as condiçOcs liygii-
nicas e com appurolhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
Aconselhada pelos methodos dos mais coo-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operares, das t horas új 
« da Urdo. (nO 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

Casa 
Vende-se, cm bôas condições de nego-

cio, a excellente casa para familia de 
tratamento, á rua do Bom Retiro, 84, 
próxima das estações Iugleza c Soroca-
liana c do jardim publico. Tem uo pa-
vimento superior uma sula o G dormito-
rios e no inferior uma sala, um gabinete, 
Hala de jautar, dou* doriuitorios, copa, 
cdxlnlta e commodos para empregados. 

Para tratar, com o ar . José de Caia-
Zans, egeriptorio na rua do Commercio. 

(10-.) 

C o l l e s l o A z e v e d o N o a r e s 
INTERNATO E EXTtíKNATO 

aos Inter 

ns »• refaria 

4 4 A l a m e d a d o a B a m b ú a 4 4 
* Do aCc5rdo cora o regulamento interno deste collegio, commwiko 

casados que as aulaa reabrem-se no dia 1" de março. 
Os prospectos acham-se •t diiposiçâo ilo* srs. j.ae» de família 

do collsgio, podendo ser rcmettldos pelo coirelo a qnem oa solicitar. 
Peço o comparecimento iriunoítiato cios aluinno., matriculados, aflui da r.lo 

haver demora na organi-.içío das classes. 
S. Paulo, 2 da fevereiro de 1008. 

O direclor 
Joaquim Jonií nc Azevedo SoAiir.s 

O l c o |> ii píHfei i t t io . r e l i g a d o d o h u c a l b a u c o m l i y p o p h o H -

p l i i t o «1« o n l c l u e w o i l i o 

Remédio incomparável para combater todas ns moléstias dos orgams respi-
ratórios, de «diniravef effeito r.as pessoas fracas, cspecialraci.te nas crianças aní-
mica« e rnchUicas, como provam honrosos attestados da notabilidade« medicas •• 
pbarmacíuticas. 

PARECEII DA HBECTORIA OERAI. Dr. 

A Emulsão rie olco 

SAUDI! FUtltCA KO RIO DE JANEIRO 

de figado de baealhan com hgpoftioeplillos de cálcio e 
pharmnceutico Theodoro José de Abreu Sobrinho, t um pro índio, preparado pelo sr.r - -

dueto que está bem formulado e manipulado. A associação dos hypophospliltos de 
cálcio 6 do sódio ao oleo de figado do bacalhau pura tratamento das moléstias pui-
monnrei e outras nlo í uma novidade, mas a boadosajeni da fórmula apresentada 
pelo peticionário « pua perfeita r cnçSo e excellcnte gosto, deixam-nos esperar 
que o producto de que nos Occup-ifioi possa muilo bem concorrer com os outros 
similares que se destinam aos raemie s fins. 

liio, t i de junho de ttiiW. 

A E n t u í s ü o d e /».IJPGSI S o b r s n S i o foi pelos minis-
tros da Guerra e da Marinha inundaria incluir nas tabeliãs 
dos medicamentos adoptados nos hospitaea de Marinha ephur-
maciae doa uavioe de guerrn, bem como nas pharmaclas mili-
tares do toda a União o no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal ó a superioridade da E m u l s ã o d e A b p e u 
S o b r i n h o sobre as similares extrangeiras. 

S . 3 ? n . u l o 

Baruel Sc C .—A. de Sonza Silveira Sc C .—P . Vaz de Almeida ít C.—Queiroz Mais 
let & C. — Pharmacia Castor, o cm todas as boas pharmaciaa o dcoguria-
des.a capital c do interior. 

V i d r o , 2 Í . O O O — « I i i z i » , Ü O l j l O O O 

KAHANGAdoJÂPAO: 
RIG AU D o Ö" Perfumistas 

PARIS 3. rua V i t i snno , 3 - P I J U " " 

A Agua Üe Khnûhè'a 'X? mais reíri-
y.vwir*, a que n;Ä'..i vigor 
oranqueti a cutis. 

ai.i vigor dá l t Wille, quo n.ais [ 
perfrxranaçFá^élicAaamente. 

i f f i ^ K extracto üe Kcnaúga, Ä 

t d r P - ^ ^ ^ T V t i® ."oiíuroc pura o lenço. Oleo de Karianga, Sabonêtc úe Kanangâ, I Pús de Kananga, 
Dtpaxilo cm nas pi incipaes Perfumaria*. 

L I C O R 
X J K 

C DCDSill 
DE 

SCHAURSAF^ & THIELE 
S l c d i e a i i i e n t o e x c e l l e n t e p n r n < o m í i a t o r a 

n n e n i l a , c h l o r o s c e a s i n o l e s t i i i H r e s u l t a n t e s 

d o e m p o b r e c i m e n t o d o s a n g u e . K i Y e i f o r a p i » 

• I n . G o i i l a a g r a d á v e l a o p a l a d a r . \ ä o e a u s a 

| X ' r l i i i ' l i a i , ' A e 8 g a s f r i e n s o u i n l e s t i n a c s e n ã o 

e n n e g r e e e o s d e n t e s . 

A ' v e n d a , no deposito : >v. 

Bot ica A O V E Â 9 0 M . 0 U E 3 
Tua deS. Bento, 28, o nas prindpacs pluiriiiacias o drogarias 

3'-G'-d, 

AHOë'^V. 
D« pkanuMMrtlM A B Ä B U B O B B I N H O 

To dot i f f r m d M pela iasfectaria «cral d« lygiene 
U i t r i D l «AM»A»TBA-Effle»« • P» 

d'ro«o a* e v i d u l«U':arrb<as iFIjie« 
braacM.) 

xAKOrii n * iiYPnPHo»rniTo na ra ix io 
—D« óptimo resultado na siiemls, r«clii 
tl«mo, lyilr«, e especlalpient« empregado 
contra « fraqueza da« erlau.as 

XAKOPK DG CASCAS I ' t I.AIIANJAS AMAR-
OAS k raoro-ioponíTo ou ns«»o—De 
incontestável eff,c«i ia na anemia, eliloro-
«í, flórea braness, tyiics. gomiuss, «D-
gorgllameutos glauglionarioF, etc. 

vixuo upcotiaxiiDiNrt: rr. QIIKA, 
Ot.TCmiMA, mlz DE 101.A E I.A'TO PHOS-
PRATO n * «Ai.fio—Tónico nutritivo « 
'i.uHo empregado u u eonvales'euças. 

ÍABOPi: Di rl.HATIVO DO DU. Olt.ir.tT 
— 0 mal« «fumado depurativo na i tnoh» 
lia« sypbilitkas, dtrthros, cruyçóe«, etc. 

I l l I IU iO BE «IEO PURO li« FIOAPO 
DE HAOAI.HÁtl l'OM HTPllPR'1-l'IIIT'íS PK 
CAI P. DE «OPA—De eicellent* uso «a 
debilidade, lacbtiisiuo, tysiea e toda« as 
perde« de forças.. 

mtcçlt oiTCEBiKA—Oura radical-
mente as Vlenorrhagl«« (esquentamentos) 
clironic»» ou recentes, em poncos dias. 

«ALSA, I AtlOHA, HAHACX K t A«VAt!-
fmíBA OU TlKfUIlA lODO UVDRAlKItnteA 
foncentrada de espécies depurativas, | o-
ileroso niediuaniento na cura da| escro-
pliula», dorej rheumatics«, empigeos, 
ulcera« sypbilltlcas da garganta e Jovio 
palatino (cio da bocea), gominas o cm 
todu a« mauifestcjõe« venereis da relle, 

OPODKI.DQC i'EtiHA — Empregado no 
rlieumattsmo, gutta, eontualles, distinção 
4o« tendões, caiinbras, fiaquezi nas jun-
ta«. mordeduras de InMCto» venenoso», 
frHrss, nerrslglas, dores de dentes, de 
ouvidos, de cabeya. etc. 

poi pa Da tahaii ikpos—'Formula es-
pecUl), agradável teinperante e laxativo, 
oxoaileute refrigerante coutra os grandes 
calores. 

PIt.CI.AS A«SfrAnADA« PK JAI.APA PA 
TP.««A OU DK«OBSTKI7E!TFS — Magnifico 
l urgitivo, nas inflsmma^es do ligado, 
a jo , prlsle» de ventre, dvspepsiss etc. 

Todos estes preparados silo encontrados em 

S. PAULO ' ».'.«' 
Baruel & C .—A. de Souza Silveira & C.—P. Vnz de Almei-

da & C.—Queiroz iMallet & C'.—Pharmacia Castor, o em 
todas as bCms pharmaclas e drogarias desta capital e do 
interior. 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

( f V . R 1 Q A U D 

^ 8, tni ViTtèòfa, PARfS 

A g u a de V m á o r t í N Ã N G A - 0 S k K A 
Con;cf?e <1 ter o /ncoropar«»t-.' ftnicar tis ;i.ver,íutí». 

Exlracfo, Ssboiwê, Pós do Arpoz KÀNAsSQA-OSâKA ! 

ExtractoMOO^BNíoTYLE jírtr»!«CRAVO de MYSORE 

- SONI/I •>. 4 AMARIS < 

.— /VICLETA FRESCA - ORCHIDEA áe BEíJGALA 

MIIWOSA RIVIERA ! - PERFUME das ACTRIZES 

Sabonetes o Pis tíe Arroz com oa mesmos cheiros 3 
Agua âs Colónia mocsrn-sty l : ; — Lcçao dzr. ,-ctr izes . 

WL/t 

; A O P U B L I C O ! . . . 
Prémios vendidos durante o moz de janeiro 

N A . 

Agrada G d das Loterias ila Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

1 0 : 0 0 0 $ 

1 5 : 0 0 0 $ 
5 : 0 0 0 9 
2:000$ 

5 0 : 0 0 0 $ 
1:000$ 

I S 0 0 0 $ 

I 0 0 0 $ 

P r e m i o . , i n c l u . i w e a s r e s p e c t i v a s d e i e n a a , n a i m p o r t . n o i a d l 

( t í r d 0 € » : 5 f 0 $ 0 0 0 lfc-4 

Dia EO n u m e r o 24 :82 
A 13 » 6 9 2 8 
» 17 » 5223 
» > » 86G7 
» 2 4 » IIIIO 
» 2 9 » 3790 
» 3 0 » 18517 
» » » 13747 

-as3-

^ a b b t u l o p r o x i m o « 7 f io c o r r e n t e 
Grande Loteria da Capital Federal 

: 0 0 0 8 

B a s e a r a s de papelão, aramo o sod.t. 
£ o n ? e t i i de côres v aiadas 

Q r t n t j i i s d o a madeira o paj:e! 
L a n ç i s - p a r f î i m e s , artigo da moda 

L a n t e r n a s <le papel 

ARCHOTES, FSSOS Eg B E H i â U 
Encontram-so bonitos sortimentos 

dos artigos acima na 

GARCIA , NOCTKIRA & ('. 

4 2 — H u a d e S . B e i i t o — I L 
6 Ä O P A U I i O 1 0-3 . . . 

álá SE I i i Ü3M 
H-

Loc2o a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabeilos, ficando a caheça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

E x t r a c ç ã o i a f a l l i v e l : 

A S 8 HORAS DA TARDE 
O plano dPBta importante loteria é inteiramente novo, a qual,além do premio de 200 

contos, tem muitos outros de importancia. 
Juga apenas com -30.000 bilhetes e distribue prémios na importancia do 

3 e O i 3 £ 0 0 0 . 
A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A N D E L O T E H i U dnvu 

ser dado, por todos OB motivoE, a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n -
c i a g e r a l . 

casa que j á vendeu, por 3 vezes, em bilhete inteiro, I T ] I I I f j 4 
. T a l V i l o importante premio de 5 0 0 c o n t o s 

OH pedidos do interior devem ser d !riçidos ao agente geral e actual represen-
tante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

üua Direita, Í59 Correia, Caixa 7T 
Julio Antunes de Abreu 

C a s a f i l i a l : B u a d o T l i e s o u r o , 5 - S . P A U L O 

Companhia Dra?«níi.ne 
Fa';o publico qu«\ no mez de fevereiro 

proxímo futuro, a tarila movei a vigorar 
nesta Companhia é a «te 12 d . , ou 40 °/o 
maia sobre rxs basns «las tabcllas 1 a 17, 
com r.xofpçSo das tabellas 1 e 5, qne 
nïo goíiam 'io an^mento, e de 24 " o so-
bre a baie da tabella sal. 

Brr.^anra, lli de janeiro de 1003. 

A. Fontes Jnnior 
1^—0 Inspector cerai 

1 ÜROTBOPIHE ̂  
C U . W U D I sfò-

BÍMED10 PhEClOSO cou» as DOENÇAS 

dc- RINS, lia BEXIGA « i!a PRÓSTATA 

B L E N O R R H A G I A S - C Y S T I T E 

COTTA-RHEDMATISHOS-ALBCHINUUIA 

u . n i l l í t i p suei s DF.» 

PARIS - 21, Placa dus Vo3gei,2l PARIS 

ít P\t («!)•« fntrs > riu'.« S* flr RsrfTnrilva 

Crrtlfico qni tenho i iwlo n ainda u»o 
artualmentu do vinho Ciliares, 'la Quin-
ta üo I.oiws de Miranda, fornecido anui 
Jielo sr. ri.-milio Himõce, 1 rua da Glo-
ria, 111, qiis venüe ás dúzias a 12Ç, du-
itinos, ciuíiitos o pipas, c o considera um 
dos aiclliorcs vinlioa de pasto que vêm 
dc Portugal. E' vinho d - íraca gr^dua-
r lo aleoolica, de excelle;.te constituieâo, 
de aãdõ apenas normal, de sabor franco, 
approiimando-se muito de perto dos me-
lhores Doriieaax. Reputo-o cm tSo mere-
< iJa coBtt,°qDS i:lo hesita cm recomiuen-
d:il-o a lueuá amigos e clientes. 
30—17 Ur /.. P. fíarretto 

Maraoraria Italo-Brasileira 
OHAKIIB OV-FirlXA DH EKCtJLPTirnAi 011-

NAT0SE ABrniTECTCEA 

Exposição permanente de tumulos e 
esíuliias, pedras dc sepulturas, 

crnirs etc. 

M . T a v o l a í o & S o m p . 

Apromptam e importam do extran» 
feiro qualquer obra dc mármore. 
° Perfeição, solidei e pregos modicos 

Remettem desenhos a pedido. ^ 

15 a a Barão iiapeiiningn, n. 9 
B . P a u l o 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Casa HOSSSüI 
Importadora do perfumarias 

Rua do Sao Bento, oi" 
S . P A U L O 

MAGALHÃES 

R u a d o C o m m s p c i o , 2 9 

Acaba de receber a 

IlkiO ÁiTîiüMi 
ron 

EDUARDO PRADO 
íi* KDK.io 

1 volume brochado, 5$000. A primei-
ra edição denta obra foi confiscada e sup-
primida por ordem do governo brasileiro 

A' venda na L i v r a r i a de P e d i a S . 
Mag&lh l les . 

Haa do Commoreio, 20 
S . PAULO 5-3 

ÜMPÜ 

D E S T H T J - j 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , e t c . 

C0NSERVAÇA0 das T 

CARflPHflLfNE MARTIN 
C H E I R O A G R A D A V E L 

Wl iriUM Ph' Mni./otí, r. d'Aorcn.PÂR/S 
S. Paulo : J. l U U l T E S C": - BASÜEL S C ' 

PREPARAÇÕES PHARMACEÜTICAS 
APPROVADAS PELA 

E E F A S . T I Ç Ã O S A N I T A R I A . 

BAOJTESIA n.riDA DE ORAifADO—A perturba-lo (Çastriea, cardialgia, n«n«»a, er». 
ctai,à',', espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias inte»-
tinaVs são tratadas com a MA1NE8IA FI.ülliA UE OBAKADO de eflie«» 
ac.'jo estomachica, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

I.1CGE T1BA1NA oc »A!.9Ar.vnnTi.nA—A sypnili« e todas a« suas manifestações dar-
throaas, cseroi-hulosas, pnstulosa», cancerosas, etc., »So radicalmente cura-
das com 11 t i ro» TlUAlí.A OD SALHAPAitKii.ilA (te Granado, poderoso • 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospect» 
deste importante medicamento. 

vinho at i oNsTiiTi.NTE, ET' . — A tuberculose pulmonar, chloro-anemia, lymphatis-
mo, ra::iiitismo e a debilidade, sâo convenientemente traudos com o AIKHO 
REC0NSTI1UISTE UE HUIN'10, I AB.VE, I.ACTO-1'HOdPHATO DE CAI. E 1'EPSIKA 
oi.yi r.ni^AiiA, do phannacentico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sna excellent« for-
mula. Tara melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 
rETnA-rH0sri!ATAD0—Racliitismo da Infanda, ehloro-anemia, enftsquiinmcnt» 
p-.iliuooar o por velhice, recomnienda-se com grande vantagem ovixuo TETIIA* 
nioiPHATADO, do pharmaceutics Granado, cuja base é a reunião dos rac 
lliores phosphates, constituindo um poderoso aii.-nento para erguer a vila 
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas flue amamentam 
crianças. Toma-se um cálix ás refeições. 

a l c a t b í o i.icoB—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula a f 
Gui:it. empregado no tratamento das enfermidades do» orgams respiratório«, 
caiarrho pulmonar o da bexiga; muito apreciado na eatagio calmosa, com». 
pr^v"ntiii>. de moléstias epidêmicas. 

depurat ivo EXTRACTO pixido —Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pr«« 
parado peio pharmaceutico Oranado, emprega-se cora vantagem uo trata-, 
mento da» moleatias syphilitica«, rlieamaticas, darthrosas, ulcerosa» c para 

" depurar o sangue. . 

ESTAS PUEPAHAÇÍEA SÍO RIOONOSAMEVTR DOSADAS E SECITTDAd DE EXPI.ICAÇUE» 
TAI1A DEI.I.AS SE FAZER ÜKO 

O LABORATORIO da pharmacia e drogaria Granade., ã rua Primeiro de Março, 
ti 1" Rio d» Janeiro, 6 vantajosamente conheci lo da selecta eorporaçá» 
medica e do publico; portanto, ás experiendas do-i enfermos ou dequeino» 
tiver a sen cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceutics, appro-

vados pela Itispeivoria Geral dc Hygiene. 

Pharmacia c Drogaria GRANADO & 0. 
12 R U A P R i ê f l E I R O D É d e J a n o t p o 

l l c p u s i t u : I ' r i n t - l p n o « <!r«>«|.-i — n « • ! « 1 ' t u i l o . 

TIMIO TETU 
pulmonar 
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é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de figado de bacalhau com 

hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

jovens anêmicos ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 
.41 

infinidade de enfèrttiidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. ' Nas convalescenças ç em todo 

caso de fraqueza, seja qual fôr a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor, tlecusem-se 

as imitações. 

As imitações suo caras a qualquer preço. A legitima leva o 

rotulo do homem feom o bacalhau ás costas, 
SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York. 
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g As pessôas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades . 
Jj como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legí-jtv 

tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos dé 
2 cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo cagft ST 

jg!, de debilidade ou falta de sangue e de forças. Urn> 
g ĵ| constituição forte—sangue rico e puro—é o resultais y? 

j natural de administrar na infancia a legitima Emulsão li 
| de Scott. Ê o "primeiro passo" para uma saüde^ 

perfeita por toda a vida, para a immunidade contra T 
quasi, todas as enfermidades. 0 

O P r i m e i r o P a s s o . 

A s imitações sito caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 
S C O T T & B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

V ' 

JSD 
( E x p l o r a d a p e l a C o m p a n h i a N a c i o n a l d e L o í e r i a s d o s E s t a d o s ) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes na in-
terior, damos em seguida a ordem das extracções de feve» 
r e t r o d e 1903, chamando sua especial attençüo para os 
uovos e magníficos planos : 

8 s O O O $ — e m 4 , 11, 18 e 25—Inteirós, 300: meios, 150 rs. 
lOaOOOf-em 3,10 e 17—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 
lOaOOOS—em G, 13, 20, 23 o 27—Inteiros, 1G0 rs. 
I2 :000$—em», 12 e 19—Inteiros, 150 rs. 
l 2 i G G 0 $ — e m 7,15, 21 e 28—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
I 5 i O O O $ — em 2 e 16—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 

25:000?000 
Em 9 de fevereiro—Inteiros, lSCOO ; décimos, l i i O rs. 

Este plano distribue outros prémios cie 4:000$, 2:000$, 1:0008 etc. 

8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Em 2G de fevereiro—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 

6R3N3S E E X T M O E D I M R I 1 LSÜÜEBIA 

s k 

E x t r a c ç ã o e m 2 1 O l C A J 5 V . I I . 

ÍO&OOOSSOOO por 3SOOO—Inteiros I 25:00085000 por S750—Quartos 
60:000^000 por lfcüOO—Jlcios | 6KJOOJSUOO ror 5150— Vigésimos 

Tc los cs prémios sjo integraes, assim como no pre;o üo3 bilhetes j j eaü in-

cluído o scilo do imposto dc consumo. 
Os pedidos serão attendidos promptamente, desile que venham acompanhados 

das respectivas importâncias. 
Aceeitam-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos de 30? 

para cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se boa commissio. 
As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes e 

Informações, serão gratuitas. 
Esta loteria nada tem de comnuim com qualquer outra do Estado de Sergipe. 
Todos os prémios são pagos integral c immediataincnte. 

C 8 ~ A V I S 0 IMPORTANTE—Havendo localidades de egual nome. ás vezes até r.o 
no mesmo Estado, é de toda a conveniciicia que SEMPl fE nos pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada do ferro, ou qualquer outra instrucção 
de maneira a não luiver a menor probabilidade de extravio da remessa. 

T o d o s OB p e d i d o s d e v e m ser d i r i g i d o s ti C o m p a n h i a Na-
c i o n a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

CAIXA DO COBEEIO, 1052—.ff/0 LE JANEIRO (3 . " 5 .» a.) 
Endereço telegraphico: « i . o t es t ados»—mo 

O d i r e c t o r - t h e s o u r e i r o , A u g u s t o d a I t o c l i a 5 1 o u t e i r o ( S a l t o 

U M A C A P S U L A É M A I S A C T I V A 

Q U E U M G R A N D E C O P O D E Q U I N A . 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
do uma ervilha, não endurecem como as 
pilulas, e se ongolem mais facilmente que 
as obreias. São soberanas contra constipa-
Içbes, grippe, influenza o geralmente contra 
(insultos febris que se manifestam aocomôçá 
do todas as moléstias. Enxaquecas, neural-

Í tfas. febres intermittentes e palustres, 
assidâo, falta cie energia, rheumntismo, 

gota, affacçòes dos rins são tributários 
d este heróico medicamento. 

Eiija-se o noms PELETIER soüre rada Capsula w u i m 
D a p a i b e r n PARIS, 8, r . Vivier, na a t a t í u as Pb. 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O m a i o r t ó n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a » — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c é r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e s ua s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ü o o d a d i u r ó s e 

A p p k o v a d o pela Directoria Geral do Saúde Fuhlica e adeptado 
pela C l a s b e M e d i c a B h a z i i . k i u a 

Reocmmendado no enfraquecimento cardíaco, nos estadoa 
adynainicos, no esfolamento nervoso, na surmenage (etnsaço 
por excesso de trabalho intollectual ou phjsicol, na nearastbenia, 
nas anemias ,e nas eliloroBes, no lymj-liatismo o na eseropbnlose, 
nas dyspepblas atônicas e fiatulcntas e nas gastralgias, na 
Inappetencia dos aneuiícos, escrophulosoa e tysicos, nas conva-
lescenças de moléstias graves ou chronieas, alterando profanda-
mento a nutrição. 

Como medicamento enstbenico, que é, especifico da excitação 
vital em todas as buas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B á h d e O r l a n d o R a n g e l exerce sobre todo o organismo 
ema acção tónica geral; combate a prostração pbysica, certo 
desanimo; activa as ftmcçOes cerobraeB, estimula as fancçCos 
nutritivas e a energia inuscalar. o 

Como preventivo nas épocas epUemicaa o das moléstias dos 
paizos quentes, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B l h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qne so jastiflea pela 
saa poderosa acção tónica, dynamophora o anti-deperdidora. i 

P a r a g a r a n t i a exija-se sempre a flrma e o nome do ORLANDO 
R a n g e l , porque existem imitações e ko'as quo n£o possuem 
aa virtudes nem os princípios medicamentosos da líola verda-
deira, a anica que entra nos preparados de Orlando Kangel. 

Deposita Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 ^ f - J H t hit iro 

PLASMA MUSCULAR 
l(Sncca ae carse crua descccaCc) 

PREPARADO A FHIO, c O n l í i n OS 

preciosos elementos reconstituintes 

da carne crua. lieceitailu na 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHENIA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 
Ti'pz colhersinlias de chá de Zófflol 

representam 

o s u c a n d e t o o g r a h m s de ca rne c r i m . 

Deposito cm Paris. 8, Rus Viv'önnö. 
e nas princlpaes Pharmacias o Drogarias. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

f a i é t ê B t i f a h cfî Trsnspsris Mar i t imes á Vapaai d i M a r î i i l l j 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r r . nccz 

Ksperado da Europa em Santos, 110 dia 10 do corrente, sahird, depois da iu 

dispensável demora, para 

B T o i i í e v i t l é o e B u e n o s - A i r e a 

Fera paEsagcns e mais informações, rom os agentes; 

A K T U i S T E S D O S S A N T O S & C 

E m S . P t - u l o — l u a a . B e n t o , u . 2 9 

Em Santos—rua 15 da N o v a m b r a , i . 65 
N o R i o d o J a n e i r o — r u a 1 ° d o M a r ç o , 3 1 . 

ô Q B í s p s g s i l s d s s ü e s s a g â í i e s E S a r l â b i c s 

P a q u e í j o l t í p o s t e - F r a n ç a i s 

SA11IDA» 1'ARA ULT.NOS AlIli.S 

(De Santos, 11 de fevereiro, La Plata 

SAHIDAS TABA A lXT.Ot'A 

(De Santos) 10 de fevereiro, CortlillJi 

O LSI'LENUILO TAQUETE POSTAT, 

5 T : 

L i v @ r s i 9 G ! , B r a s i l a n t ! R i v a r P l a t e S f a a m s r s 

X^inTaa. L a m p o r t Sx ZXoXti 

SERVIÇO DB PASSAQGiaOS PAUA NUVT-VOaK 

TENNYSON, do Santos. 
• do Rio 

COLER IDGE , d® Kio 
BYRON, do Rio . 

» de Santon . 

27 do fevtsreifa 

17 
29 

O P A Q U E T S 

de abril 

J'i ' 

E V E L I U S 
I l l u i n i n a d « a l u z o l u o t r l o « 

Saliirá do R i o d e J a n e i r o , no d i i 17 do corrente, par» 

B a i l i a , P e r n a m b u c o e 

K T B W - Y O R K 
Recebo passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima e par* 

E«le paquete proporciona aos passageiros todo o maforto nesauar i j « t»m 
a bordo medico o criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra • ssn os inan í l 
vtnientes de baldeação. ~ 

Preço da passagem, em 3* classa, do Ria do Janoiru para Nair-York; $ l j ' l i 
(doilurs, moeda americaaa) o de Santos, ®00°°. ' 

Os patjuctes Tenmjson a Bi/ran têm tambom camarotes superiores do 1» « 
classes, matando mais S - ' j " ° cm 1* classe, o 8Í5"" em classo para cada adulto 

l 'ara passagens o mais i n f o rma ; ) « , trata-sa: 
Em S. PAULO, com 

CEO H. BKOBIE , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 
Eni SANTOS, com os agentes 

V. S . I l í i m p s l i i r o & C . , L d . , H u a 1 5 d o . V o v e a i b r o , 2 i 

E no ltlO, com os agentes 

N O B . T O N M E Q A W S s C . , L D t 

HUA PS IX M HO UB M A SUO. i S 

Já foram iniciados os sorteios de cou-
p o n s pela machina i f í c h e t , na séde so-
«lai, á rua da Coa-Vista. n . (i, i s 4 
l i a r a s da tarde, todos os dias úteis. 

S . Paulo, 25 de janeiro de 1U03. 
O encarregado da emissão 

30—10 Lni: dc Sá e Almeida 

P ó s a i i í i - a s t l i m a t i c o s 

b r a s i l e i r o s 

E ' o mais poderoso e efficaz medica-
mento contra a a s t l i n i a , b r o n c h i t e c e 
t l ò r e s d o i j e i to . Deposítos: na drogaria 
Baruel, e. no Rio. na Drogaria Popular, 
á rua do Hospício, n. 89. 3 — 3 . . . 

T H E A T R O S A N T ' A N M 

G H A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

M A § B B A ^ A 

D o t h e a t r o R c c r e i O i d o R i o d a J a n e i r a 

furüaúa cm 20 dc novembro d« ISSU 

BOJE HOJE 
K ã e l i s o a p e o t a o u l o , p a r a t e r I o f | a r o E X S A I O C K U A L 

4 o g r a n d e d r a m a s a c r o e m 5 a c t o s , 1 t i q u u d r o s e 

u m a d e s l u m b r a n t e a p o t h é o s e ( c j l o r i a ) , c m v e r s o , 

d e E . G a r r i d o : 

0 Martyr io C a l m 
A m a n h ã A m a n h ã , 

P B I M E I B Â R E P R E S E N T A Ç Ã O 

i K l ê i e i d o n d e j á A v e n d a n a « B r a s s e r i e P a u l i s t a » , 

. « t é A s 5 h o r a s d a t a r d e . « - P r e ç o s d o c o s t u m e 

B a t a p o ç a a c a b a d a a l o a n ç a r n o B i o da J a n e i r o o m a i s l a r i -
OT l i t t a r a r i o j á p e l o d e l i c a d o e « » n m p t o 

d o d o & B S P E I T Ã B I U B 8 Z K O C U B O a i 
, p e l o a e « v a l o r 

a l o e i o s a a r e f e r e n c i a i , e a p o n t a n e a e p u b l i c a m e n t e m a n i f e s t a d a s 

• ema p r e s e n ç a n a s i n n u n e r a s r e p r e s e n t a ç í e s P Î ? » 

- ESCOLAS PROFISSIONAES 
r > o 

L i V C E U D O S . C O E R Ç Ã O - S . P f i U U O 

esperado do Rio da Trata em Kaiitos, no dia 10 de fevereiro saliirá nari» 

O A E E O H - B E A U X 

O p a q u e t e p o s t a l 

J u l g a m o s in terpretar os desejos dos bons a m i g o s do L y c e u , 
l ombraudo- i l i es o uieto eom que pot lorâo todos q u o o desejem, i r 
em a u r i l i o do u m a obra q u o cor responde t i o b e m a tuna necessi-
dade p a l p i t a n t o d a Soeiedado a c t u a l , o quo a g o r a m a i s quo n u n c a 
p rec i sa t an to (la generosa p ro tecção o do apo io do todas as a l m u s 
caridosa,«. 

D i r i g i d o s por mestros l i a b o i » o ded icados , nossos j o v e n s 
a r t i s t a s n a o p e d e m ou t ra c ou s a , s inSo pa ten tear o seu ta len to o 
o p rove i to q u o co lhem da i n s t r u c ç ã o prof iss iona l quo recebem n o 
L y c e u . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo pon to de h o n r a , elles q ue rem 

Soe todo o t r a b a l h o sab ido de suas m i o s seja u m pequeno p r i m o r 
o a r te . M a s p a r a isto ó prec iso o t r aba l ho . 

A S e c ç ã o t y p o g r n j > h i c a está ap t a p a r a executar , naB 
me l ho re s cond i ções , os t r a b a l h o s d o sou r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a s . 
L i v r o s de l i t t e r a t u r a , Ca ta logos , C i rcu la res , F a c t u r a s , Prospec tos , 
B i l he tes commerc i ae s , Car tões de v i s i t a . Car tas do l u c t o , A t tes tadoa 
do sa t i s f acçâo , Bons pon tos e m pre to o em c i r e s . 

A S e c ç ã o E n e a d e r n a ç f i o onfe i ta p r imo rosamen te , sob o 

fionto de e l oganc i a o so l idez , t o d a a sorto de e n c ade r n a ç ã o d o 
uxo o do a r t e , em todo p a n n o c b a g r i n , m e i a s encadernações e m 

m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, espec ia l i dade p a r a as encade rnação» 
do b i H i o t h e c a s — l ivros dc p r em io , de a u l a , b r ochu r a s , c a r r u a -
gens , C a i x i n h a s p a r a escr ip tor io , Reg i s t ros , etc. , e t c ; 

A M a r c e n a r i a execu ta , c om o m a i o r c u i d a d o « e o n w n a -
de i ra do p r i m e i r a qua l i dade , m o v e i s d o q u a l q u e r g é n e r o : rnohiii» 
oscu la r , m o b í l i a s comple tas , A r m á r i o s com por tas do espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o n s corpos. Mesas secretar ias p a r a escriptorioB o 
M e s a j p a r a to i le t te , m o b i l h a m e n t o do I g re j a (A l tares , genu f l exó r i os , 
b a n c o s i ^ — Visitar a Exjiosiçáu permanente annexa d Livraria do 
Lyceu.. 

A f e r r a r i a c a M c - c l i a n l c a execu t am o b r a s de cons t ruc-
ç à o : g rades , cance l los , c a m a s o d iversos t r a b a l h o s for jados e m 
ferro — Concer tos . , 

A S e r ç â o M a r m o r i s t a » c E s c u l p i o r e n sob a d i r e c ç ão 
de h á b i l t ec i i n i co , propara a l t a res , p i as de v a r i a s d lmensOcs , de-

f; raus , oscadas , t u m u l o s , g r a de s , fti/. execuções e m g r a n i t o ar t l f l c ia l 
avores em m o s a i c o , c ruc i f ixos , es ta tuas . 

r» d e i y p o a e n G a l v s n o t f p l a p rop ! 
) u h a n t a s i a , v i n h e t a s o g a l v a n o s , flos ao cn 
oducçSo dé c l i chés pe la ostereotyp ia . 

a r a m , 
u m b o 

A F u n d i ç S o d c t y p o m 
t ypos (le tex to e de " ' 
e e n t r e l i n h a s , reproi 

A P a n t a ç ã o digpQe-so p a r a r i scaçSo de m a p p a s , f a c t u r as , 
no t a s , l i v ros e m branco , oadernos , pape l de m u s i c a , con to rnos d a 
o b r a s imp re s s a s . 

A A l f a i a t a r i a e O f f l e i n a d e C o r t o d i s pondo d e todo a 
necessár io — es t á ap t a p a r a fornecer fatos p a r a h o m e n s e crean-
ças. ves t imen t a s para Ecc les las t i co» . 

A O r B c i n a d c C a l ç a d o s p repa ra ca l çados d e toda a espeo i* 
p a r a h o m e n s , senhoras a c r eanças — faz concer tos com g r a n d a 
esmero . 

A a E n c o m m e n d a » podem ser dirigidas ao Director da 

Lyceu do Sagrado Coração de Jetus. 

A pedido do» Smhorr* Oonnmittenta ir Ho es m«tfretd( rat' 

penirns f-etidemcUu para rec&er suas prfaaias ardem. i 

, O11- o pão da esmola ao orpham desamparado corresponda ã , 

•A," ,'MxaUo morrer d fome. _ 

Dur-file iitstrucfido e haòHí& b íôf* 0. Wàbalho etvifãfr 4 ' 

cratttftto « vsr. em ms», uma mie 44 H t w U . , 

esperado da Europa em Santos, 110 dia 11 de fevereiro, saliiri para 

M o n t e v i d é o o B u e i i o s - A i r e s 

Previne-se os srs. passageiros do que na agencia em S.PauI», rua dc S Bento 
t9, vendem-se bilhetes de p a g e n s para todoi os vapores, quer ia<-am escala eui 
fcante», quer partam directamente do l l io. 

1í.iu u.ais informai,-õcs, com os agentes: 

ANTUNES D©S SANTÔS S: C. 
L i i i S . Paeilo—Rua de 8 . Bento, 2 9 . 

Em Sisísios—Rua 15 tio Novembro, 05. 

d o s a r a i a u o r c s â . F 0 L C 1 I y C . 

da 
¥ 

O MAGNIFICO PAQUETE HE8PANH0I. DE PR IME IRA CLASSE 

JOSE GALLART 
esperado em S a n t o s , procedente do Rio da Pratn, até o 
dia 28 d e f e v e r e i r o p. f., aahirá para 

B I O D E J A N E I R O 

C A D I Z 

B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 

^ G é n o v a e 

„ a ' N á p o l e s 

Este vftpor é illuminado a luz eleetrica e tem esplendi-
das aceommodações para passageiros de 1% 2» e 3» classe. 

Preço das passagens em 3* classe para os portos acima 
ISO f r a n c o s o u r a . 

O s v a p o r e s d e s t a l i n h a a f l e e i t a m c a r g a s e p a s s a g e i r o s p a r a 

t o d o s o s p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç ã o e m C a d i z , M a -

l a g a o u B a r c e l o n a . , 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n s è m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s e c o m 

o s c o n s i g n a t á r i o s : 

Zerrenner, Bülow & C. 
. « I . R s sa sle s . B e n t o , 81 - 8 . P A U L O (. 

10 . W « r a « M o n t o A l n a r e , I O - S A N T O S > 

l o r d d c i i í s c h e r L I o y d B p a a i e ü 

O n o v o v a p o r a l l e n i A o 

E R L A N G E N 
I/laminado a liu eteclrica 

_ . . C O I I U A S D A X T E Í E . R A Í I R 

S a h i r a d e S a n t a s , c m I I tíe f e v e r e i r o p . f ( , p a r * 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 

R O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiro». 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s • d o 1* c l a s s e , p a r a R o t * 

t e r d a m , A n t u é r p i a e B r e m e n , m a r c o s 4 0 0 , 
E s t e p a q u e t e t e m b ô a s o a s m a i s m ò d e r n a a a c c o m m 0 d a ç 5 o â 

p a r a p a s s a g e i r o s d e 3 * c l a s s e , o t e m c o z i n h e i r o p o r * 

t u g u e z a b o r d o . 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e S a c i a s se p a r a L i s b o a o Ma« 
d e i r a , i n c l u i n d o v i n h o d e m e a a , r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

R e c e b e p a s s a g e i r o s p a r a a s I l h a s d o s A ç ô r e s . ; • 

P a r a fretc3, p a s s a g e n s a m a i a i n f o r m a ç õ e s , t r a t i - i » c a i 
os a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & G 
L a i M j o . M o n t e A l o r j r e , I O — S a n t o s 

l t u n ( l o S . I l o a t u , 1 1 1 — s» . I » a i i l ( » 

H a m b o r g S ü d a m e r i k a n í s o í i a D a m p f s c M f f f a M i 0 8 3 3 Ü 3 3 Í i a I l 

H K T i ç o l e r t c u f . émut, a i x t o s s s i H s t r a i o , non K 9 0 a i . i i r « > 

a i a o b j i M O i a o , b a h i a b l u u 3 a 

São Paulo 
Bahia . . 

TAPOÏES A SAHIB 

18 
25 

O ÍAHBET1 A L L E U l a 

P E T H O P O L I S 
Cafl.l.E. FELDUAN.V 

« ib l r l . 10 dis 11 de feTersiro, s u s , 

Rio 4« Janeiro, Bahia. Hadeira, Llskâa 0 flaaibim 
P r » ç » dam p s v s s g s n , d « c l a m e p a r a L I a b A a , I 3 S < 

l ^ * ' » »s^oms dasta Oompaskia t t a a barda en iaks i rs portafosa f a n a 
« » Tlaha ds tassa sas passsgcb-os ds » • classa 

Tsdos sa paqastes da Csmpanhla ats ds c a a s t n j f l a madsras, î l l aa laadM • 
h . rt, esplsadiass sscsanadafAss p a n passafairsa 4s 1* a i 'o lASIK. 

psssac«aa s mais iafsraastsa, c s a ss • ( • M 

1 o o m x ^ 
n s u 1 

r*n I 

BOA B O C O U W B O i a 1 

J 


